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EDITORIAL 

P acifistas, não; derrotistas 

Sempre que entre nós se procura 

cuidar do apparelhamento da segurança 

nacional, vem á tona correntes de opi­

niões d escon certantes e que desnudam a 

incompreh en são la tente do problema. 

Entre ellas, ha dos que clamam pelo 

afastame nto do problema da g ue rra, 

como m eio mais seguro de chegar á 

paz perpetua. Pretendem que afastando 

a idéa da lucta entre os povos, se 

alcançará, com a formação d e nova 

mentalidade, afastar as possibilidades de 

irrupção do flagello. Vae nisso jus ta 

aspiração, n ão o n egamos. Pensamos 

mesmo que é possível esp er a r que no 

futuro admittam os p ovos a n ecessidade, 

si não d e supprirnir, p elo m:enos tornar 

« Não basta querer para obter a paz. As 
vistas do espirito e as regras da intelligencia 
são extranhas ás paixões, tão peculiares ao 
homem. A essas paixões devemo<> oppôr uma 
vontade pacifica mas apoiada em inhabalavel 
determinação de fazer face á fo rça quando esta 
deixe de ser o ·sustentaculo d :> d i re ito ». 

( Palavras de Gaston Doumergue 
Presidente do Conselho da França no~ 
fun e1 aes de Louis Bar1 hou) . ' 

pouco frequente os ruinosos conflictos; 

que saibam descobrir os seu> ve rdadeiros 

inte resses . 

Vam os mais adiante porquê c remos 

que si fôr obtida a paz dura d oura, não 

o se rá graças ao triumpho do direito 
' tão preconizado pelo palavrorio p ue ril 

d os pacifis tas, mas sim por força de 

n ecessidades economicas e sociaes s upe­

riores e talvez por força d e profunda 

transformação nas idéas que conduzem 

os h om ens . Não h a m.ilitar que não 

tenha con sciencia dessa verdade evidente 

por si m esma, mas exis ten te apenas em 

theoria. 

Mas só acompanhamos os pacifis tas 

a té aqui, n o domínio do idealismo e das 

...______ ___ _ 
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a spirações longinquas. No dominio da 

pratica e das realizações devemos contra 

elles nos levantar para nos contrapor á 
sua acção dissolvente de lesa-patriotismo. 

No Brasil muito se tem conseguido, 

mais por desleixo, do que por convicções 
na senda criminosa de entregai-o desar­

mado á sanha imperialis ta de povos mais 

()Usados; já se realizou o seu desarma­

mento material. Já vae nisso um c rime 
de lesa-patria. 

Mas pensae bem, senhores pacifistas, 
no crime maior de se desarmar m oral­
mente uma nação. Pensae bem no op­

probio que a cobrirá no dia em que tive r 

de sacrificar os interesses, a honra e o 

pundonor, com ·que o povo desfibrado 
traficará para obter a paz. 

Só aos irresponsa v eis não o c correrá 
a visão terrível do opprobio e da ruina. 
Então, não será a dialectica melíflua 
dos pregadores de hoje que imporá a 
salvação. 

Quando v1e r a catastrophe, serão elles 

os primeiros á ati rar pedras nos respon­

saveis pela vida da nação. Serão os 

prime iros a se voltar contra as forças 

armadas que hoje procuram enfraquecer 
pela campanha insidiosa do desa rma­
mentismo material e moral. 

Em face dessa campanha de pacifistas 

snobs, é preciso que os responsaveis 

pela causa publica pesem bem os seus 
deveres e reflictam, sobre o conselho 

franco de Doumergue. Porque se é ver­
dade que a paz é desejada, sonhada pela 

humanidade, ~lla a inCla não attingiu a 
esphera do inconsciente em que se ela­

boram as causas de nossas acções. Antes 

q ue venha se r movei de conducta muitos 

milhões de home ns terão que perecer. 
A propria historia encarrega-se de pro­
var que foram sempre necessarios mas­
sacres e devastações prolongadas para que 
uma verdade racional triumphasse sobre 
illusões affectiva ou de origem mystica. 

•··································································································································· 
Brados de alarme 

Communismo Official 

( De O J o m al d o Brasil, ~e 

23-10-934). 

Todos os sociologos que teem estudado o 
movimento das mais remotas sociedades humanas 
em condições de offerecer elementos seguros 
para formar uma idéa approximada do momento 
de então -são unanimes em assignalar que as 
mesmas sociedades são sempre destruídas menos 
pelo valor e pelo ;numero dos que são contrarios 
ao estabelecido, do que pela falta de resistencia 
opposta pelos combatidos. 

.ê a {nerOia ~os que teem a responsabilidade 
da situação o melhor amigo dos seus adver­
sarios, fornecendo-lhes dessa forma uma cidade 
aberta prompta a ser conquistada. 

O instante brasileiro offerece de modo nitido 
este contraste. De um lado os propagandistas 
de todo genero de credos extremistas apode­
rando-se de todos os cantos estrategicos de 

onde irradia o pensamento brasil eiro, alojando­
se em todos os pontos onde se agitam as forças 
vivas nacionaes- no exercito, na marinhf, no 
ensino e até na magistratura; e apoderando-se 
de postos políticos nos quaes fazem a sua pro­
paganda com uma assistencia musulmanica dos 
que d everiam ser os defensores ardentes do 
regime social em pratica. 

No professorado, uma má entendida liber­
dade de cathedra, tem ido até ao ponto de 
se permittir pregar a destruição do Estado, 
desse mesmo Estado para o qual appella ~ 
professor se, porventura, se vê ameaçado ou 
diminuido nas suas prerrogativas de mestre. 
E temos, em episodios frequentes desse genero, 
o proprio Estado concorrendo ou amparando a 
acção destruidora daquelles que o querem des­
truir. ê o paradoxo dos paradoxos; a igno­
rancia completa de como marcham as idéas 
até que adquiram o dynamismo das idéas-força, 
conforme aprouve ao phylosopho classificar. 
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Mobilização economica no estrangeiro 
Traducção da «Revue Militaire Française~ , de Janeiro de 1934 

{ Cottlitmação do 1z. 244 ) 

I I 

(ITALIA) 

Taes concepçõ es, aliás, se acha m p re­
sentemente p os tas em pra tica na I ta lia , 
com tanto rig o r qua nto o permitte um 
regime d e au toridad e a b soluta. É ver­
dade que a o rganização de seu esf or ço 
total , eventua l, é p a ra a P eninsula uma 
tarefa p a r ticularmente complexa e difí­
cil. Com effeit9, a p o tencia indus t rial e 
a riqueza n acional elos i ta lia nos es tão 
longe ele ser equivalentes á s de outros 
g randes Es ta dos . Alem dis.so, o paiz se 
encontra n a tura lmente d esp rovido das 
principaes materia s primas. Mas, por 
outro lad o, e como compensação, o re­
gime fa sc ista pen n itte aos Pode res P u-

blicos tirarem dos recursos exis tentes~ 

sem reservas, nem comtemplações, tudo 
quanto elles pode m dar . A imperiosa 
subordinação dos interesse.;; particula res 
aos do E stado, a disciplina exig ida e 
obtida de todos, a coorde nação imposta 
aos diversos D epartame n tos pela acção· 
pesso a l do Duce, finalmen te uma espe­
cle de exaltação latente ma ntida n o­
povo pelo facismo em tudo o que cem­
cerne á g randeza de sua patria, favo­
recem e m e.xtremo as medidas de d efe­
sa nacional. 

A 7 de J aneiro de 1923, um dec reto 
c reava a «Cornmissão Su p rema de D efe3a>>, 
a naloga ao nosso Conselho Su perior d e 
D efesa N acional, compreen dendo, sob a 
presidencia do D uce, os principaes Mi­
nistros, o ma rechal Diaz, D uq ue da Vi-

················································································································ .................... . 
O Estado Brasileiro está, conseguintemente, 

aninhando, dando f ocças , cultivando com cari­
nho, um exercito que se propõe a derrubéW 
todos os r eductos da democrac ia-l iberal a r efo r-- ' mar o g overno dos homens de uma fórm a 
catast rophica, para instituir a mais tremenda 
de quantas dictadu r as se tem noticia du rante 
todo o tempo conhecido qas so: iedades huma­
nas, f azendo milhões de victimas com um fana­
t ismo cruel e violent issimo, do dominio dos 
psychiat ras. 

Sentem os que neste momento dirigem mais 
de perto os negocies das pastas mi li ta res que 
a propag anda, destemida e audaz, penetra nos 
qua rteis, t enta se apoderar da alma bondosa 
e conf iante do soldado brasileiro, tudo isto 
movido principalmente po r elementos estrangei­
ros, qu e j ulgam o Brasil um verdadeiro para izo 
para as suas acções nefas tas quas i jamais per­
turbadas pela a acç.'io dos poderes publicos. 

Ao contra rio disto, uma sociedade pseuda­
mente industr.ial e commercial, conhecida no 
mundo inteiro como uma gente de Mosc.ou 
acaba de obter tranqu illament e todas as f acili­
dades para o seu funccionamento em t erras 
brasi !eiras, r eg istrando-se as suas marcas ou 

sig nos, verdadeiro escudo de combate para des­
t ruição dos Estados contcmporaneos. 

A Nação Brasileira, na Assem .:~ l ·5a Consti­
tu inte, votando o no\·o pa;:to, reaffi rmou a 
democracia liberal e votou art igos pa ra melhor' 
amparo do espirito relig ioso brasilei ro. Tudo 
isto constituirá, porém, simples exitos de estima 
victo rias brilhantes, mas faci lm ente destruída~ 
pelos factos desmentidos pelos acontecimentos reaes. 

Factos e acontecimentos m osfram á evidencia 
qtw a campauha marcha de peito erg uido, com 
andada rara, certo de que nada tem a temer 
porque a iuerú a dos elementos ofticiaes e do; 
elementos officiosos, de todos quan tos deperiarn 
estar atten fos e em lncta, nada fará que lhes 
possa prejudicar, numa inh ibição de a lma e de 
cor po que não dá signal benef ico de d da. 

Ao contrario d isto, quando a acção se mani­
festa é para ampa rar justamente os que mere­
cem combate mais acceso, esqu eci dos todos de 
que não ha victo ria mais faci l do que aquella 
que 11 ão encont ra obstaculos no seu caminho. 
A ausencia desses obstaculos é sempre, con­
forme salienta mos no começo d estas l inhas, a 
explicação mais · perfeita dos trumpilo-> menos 
esperados . .. 
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ctoria, os generalíssimos designados pela 
Gue rra, Marinha e Ar, os Chefes dos 
E stados Maiores e o general Presiden­
te do Comité da Mobilização N acionai, 
uns e outros, tendo voto deliberativo. 

Assim constituída, a Commis.são Su­
prema de :Qefesa dispôe, para reunir os 
elementos de suas decisões de um «Co­
mité da Mobilização N acionai». Este 
Comité comprehende não somente fun­
ccionarios representantes das administ ra­
ções interessadas, mas ainda persona­
gens pertencentes a certas associações 
ou grandes empresas de negocios, no­
minalmente designadas. 

O orgão de coorde nação sendo assim 
constituído, faltava que se lhe desse os 
meios legaes de fazer executar, em tem­
po de paz, como na g uerra, as medidas 
que fossem julgadas necessarias. A Lei 
.de 8 de Julho de 1925 sobre a «Organi­
zação da Nação para a guerra » prevê 
aquelles meios, designa as autorida des 
encarregadas das diversa s e species de 
actividades que devem ser accionadas e 
dá a essas autoridades poderes os mais 
explícitos e extensos. 

É naturalmente a mobilização civil 
que essa lei visa organizar. 

Com effeito, ha muito tempo, na I talia 
como em outros paizes, a m obilização 
milita r está prevista e regulada pelos 
Ministerios da Guerra, Marinha e do Ar. 
Mas os departamentos civis se mostram 
em geral, no que concerne á preparação 
p ara guerra, muito desprovidos de ex­
periencia. 

Essa dificulda de de adaptação é, de 
resto, quasi inevitavel em administrações 
cuja actividade normal se applica aos pro­
blemas do tempo de paz e que. precisam 
impor, a si mesmo, severas medidas para 
enfrentarem as circum:stancias extraordi­
narias dum conflicto armlado. 

De outro lado, si, através de me10 
seculo, as populações adquiriram o habi-

to da conscripção, s6mente agora come­
ça a diffundir-se a noção do dever da 
Defesa N acionai cumprido f6ra dos Exer­
cites nas usinas nas secretarias, nas offi-

' ' cinas, e tc .. 
Por {sso a lei italiana de I 92 5 se ' . 

destina a definir os direitos e as obn-
gações relativas á nwbilização civil e a 
regular sua preparação, assim como seu 
funccionamento. 

Todos os cidadãos dos dois sexos, após 
a idade de I 4 anos são obrigados a 
pre star serviços á Defesa N acionai nas 
condições fixadas pelas autoridades qua­
lificadas. Se se acham sujeitos a obri­
gações militares, seu s casos são n atural­
mente regulados pelas leis especiais em 
vigor. Si não se acham, mesmo a ssim 
serã o submettidos a un1'a «disciplina de 
guerra cuja natureza e modalidade são 
fixadas em uma lei complementar . 

Cada departamento ministerial tem o 
dever de preparar sua propria mobili· 
zação, assim como a dos serviços delle 
dependentes, necessa rios ao paiz em tem­
po de guerra. O mesmo se dá com rela­
ção a todos os syndicatos, sociedades, 
organizações, que forem designados. Sua 
preparação deve ser executada de accor­
do com o organismo para esse fimt quali­
ficado, tal como o «Comité para a Mo­
bilização Nacional; o Conselho Supremo 
de Defesa, decidirá. em ultima instancia. 
P raticamente, essa disposição tem por 
effeito attribuir aos especialistas da Defe­
sa Nacional o dire ito de observar, como 
de exeroer uma ·especie de fiscalização 
em todas as administrações no que se 
refere ao trabalho de preparação para a 
guerra. 

O Governo dispõe permanentemente 
do direito de requisitar, em qualquer mo­
mento, todos os cidadãos, todos os bens, 
todos os serviços que forem julgados ne­
cessarios á Defesa Nacional, e a té pa­
tentes de invenção, cujo ·segredo elle não 
seja. obrigado a manter. N o quadro rigo­
roso desses principias, a lei de finiu os 
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dominios a que deve ser levado o esfor­
ço de organização: fabricações de guer­
ra (referentes aquellas que não sejam 
executadas pelos estabelecimentos perten­
centes propriamente aos departamentos 

- da Guerra, Marinha e do Ar); importa­
ções - vitais para a Italia; alimentação; 
propaganda e cooperaç.ão civil; mão de 
()bra. O conjuncto da preparação dessas 
diversas questões é confiado á «Secre­
taria de Mobilização Civil», dependencia 
do «Comité de Mobilização Nacional e 
.instituida junto do «Ministerio das Cor­
porações» (fórma mais recente do Mi­
nisterio da Economia N acionai) . 

Essa ligação _a um departamento «fas­
cista» por excelencia, tanto em sua con­
cepção, como em sua acção, assegura á 
«Secreta ria da Mobilização Civil» uma 
a ssistencia particularmente poderosa. Seu 
chefe é o . Gene ral Dallolio, senador, que 
durante a guerra foi director das fa­
bricações. Além da maioria dos directo­
res geraes das administraç-ões ministe­
riaes, della fazem parte o director do 
Banco da I talia, o director geral das 
:Estradas de Ferro italianas, etc .. 

Finalmente, a lei pr·escreve que o fun­
ccionamento das finanças e a adminis­
tração do patrimonio do E stado, em caso 
<le guerra, deve rão ser regulados, tanto 
quanto possível, de antemão. 

Assim de cidida ·e orientada, a orga­
nização da nação italiana para a guena 
tem feito rapido progresso, notadamente 
no dominio da mobilização economica. 

Do ponto de vista das fabricações de 
.:guerra, existia, é certo, desde I 920, um! 

-<<serviço de observadores industriaes », 
instituído por proposta do Gene ral Dal­
lolio. Esse serviço era constituído por 
officiaes (uns cincoenta) ligados. aos esta­
dos maiores de artilharia dos co-rpos de 
exercito e obrigados a manterem estreito 
c ontacto pessoal com os industriaes de 
.sua região, afim de conhecei-os e, s1 
possível, estimulai-os em sua preparação 
para a guerra. 

Alguns outros officia,es, designados 
pela Marinha e pela Aeronautica, com­
pletavam o conjunto. Mas os observa­
dores, se-!11' direitos definidos perante os 
industriaes, cujos deveres ficavam igual­
mente yagos, não podiam p-raticamente 
obter grandes resultados. 

Mussolini, logo que foi investido dos 
poderes ditatoriaes; deu a instituição dos 
«Übservaaores» uma base legal, por um 
decreto-lei de 6 - Setembro - 1923. 
Dahi em diante , <>s observadores passa­
ram a ter o direito absoluto de observar 
as usinas de suas respectivas jurisdi­
ções. 

Nada lhes podia ser occultado, mesmo 
os processos mais secretos de fabricação; 
os industriaes dissimuladores eram passí­
veis de penas as mais severas. Recipro­
camente, os observadores seriam punidos 
com rigorosas sancções penaes si reve­
lassem O!; segredos dos negocias subme­
ttidos a suas investig.ações. A par disso, 
estando os observadores em ligação di­
recta com o Comité da Mobili~ação Na­
cional, este organism.o se achava provido 
de uma fiscalização efectiva sobre a in­
dustria. 

Mas a osmose dos serviços technicos 
militares e da Íl;ldustria, a ssegurada, a s­
siln, de bôa ou má vontade, não pare1 

ceu sufficiente ao Governo fascista. Por 
um: decreto-lei de Novembro de I 929, 
elle se investiu de wn verdadeiro papel 
de direcção no funccionamento das usi­
nas desde o tem:po de paz. Nos termos 
dessa lei, o «Ministerio das Corporaç-ões» 
organiza periodicamente a lista das in­
dustrias consideradas como «fundamen­
taes» para a defesa nacional. Tudo o 
que se refere á metalurgia, textis, pro­
duetos chimicos, energia, industria de 
madeira, etc., naturalmente figura nessa 
lista. 

N enhuma das exploraçõ es industriaes. 
que tenham: relação com qualque r dessas. 
categorias poderá, doravante, estabelecer­
se, engrandecer-se ou t ransforma r ·se sem. 
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autorização do Ministerio d as Corpora~ 

ções, isto é praticaarente da Secretaria 
de Mobilização Civil, cuja aprovação é, 
aliás, n eces.saria. E como a autorização 
sómente é dada sob condiçõ es, vê-se que 
a lei em essencia, organiza a intervenção 
constante do -E stado em todas as usinas 
que são susceptiveis de fabricações de 
guerra. 

Muito mais fQrte, pene trando ainda 
mais na senda da economia dirigida, é 
uma lei de 2-I-933 que impõe a discipli­
na do E stado á producção industrial em 
quasi sua tota lidade. O regime da a u­
torização, até então limitado ás in dus­
trias fundamentaes, foi estendido a uma 
multidão de outras. 

E: verdade que a lei ins titue um or~ 
gão centra l onde são representad as as 
diver sas Confed e rações syndicaes e onde 
os inter·esses technicos e outros dos in­
du striaes pód em se fazer ou vir, m a s a 
decisão cabe exclusivamente ao M iniste­
rio da s Corporações. · A proposito, seja 
dito d e passagem, vê-se que differença 
capital existe, sob o ponto de vista da 
inte rvenção do E s tado, entre as conce­
pções fascista s e socialista s . 

Emquan to as ultimas preconisam o 
m onopolio total ou parcial em proveito 
immediato da massa, seja pelo a çamba r­
camento d os lucros, se ja pe la m·a joração 
do nume ro e dos sala rios d os emprega­
dos; as p rimeiras p re tendem o rendimen­
to, vi za m racionaUzar os negocias, coor­
denar o conjuncto e faze r con correrem 
as actividades individua es em pról ela 
po tencia elo E stado. 

É certo que, el e qualqu e r maneira, essa 
rigorosa f iscalização da ind us tr ia pelos 
Poderes P u blicas fornece á Sec reta ria ue 
1\Iobiliza<:;ão Civil meios ele acção, po1· 
a ssim dizer, illimitaclos. Sem du vida, nã o 
é este o unico f im da in stituição que 
tem por base) em p rincipio, a vontad e 
de lutar cont ra a c rise g e ral, organ izan­
<' o o es fo rço do paiz el e uma maneira. 
m a is <<economica». A d efesa nacionaJ, po-

rem, não d eixa d e utilizar disposições 
assim: tão favoraveis. 

Nessa mate ria, p6de-se dizer que o 
fascismo conseguia duplo effe ito. 

. Foi; a liás, com: o mesmo espírito que 
se fundou, em 1929, o «C onselho Na­
cional de Investigações», sob a presiden­
cia do illustre sabia Marconi. E sse Con­
selho, com effeito, tem po r missão disci­
plinar todas a s activiclades scientificas, 
notadamente as invenções, em face do 
progre sso technico e industrial da Italia. 

Ta mbe m alli, a Secretaria ela Mobi­
lização Civil está associada a esse tra­
balho collectivo. Seus r epresentantes ex­
põem ao Conselho que especies d e inves­
tigações interessam ao E xercito, a .lVIa ­
rinha e á Aeronautica, de modo que, 
assim, os sabias e inventores fiq uem con­
venientemente orientados. 

Se ria interessante conhecer, por exe m­
plo, qua l o pap el desempenhad o po r essa 
instituição n o prog resso materia l da avia­
ção· ita liana durante estes ultimas a nos-

Urna semelha n te ta refa dos Ser viços 
da Mobilização Nacional na industri a 
exige, evidentemente, uma extensa com­
petencia .technic ,; dos agentes el e exe­
cu ção. 

F oi pa ra lhes da r essa competencia 
q ue se creou, em 192 5, na E scola: de 
E ngenha ria, uma «Secção de estudos te­
chnicos de interesse militan>, onde se 
ma tlicula m annualmente um certo nume­
ro de officiaes e a lg uns jovens des tina­
dos ás carreiras civis, d a lli sahindo, uns 
e qu tros, com o diplom a d e «enge nheiros 
de a rtilha ria». E: ent re ~stes que o Ge­
ne ra l Dallolio re cruta seus «obse rvado­
res» e seu es tado-maio r, que as u sinas 
especialisaclas na p roclu cção de a r mas 
escolhem seus e ngenheiros e que o res to 
ela industria encontra technicos idoneos, 
d e que necessita para pre pa ra r sua ada- · 
p tação ás fabrica çõ es d e g ue r ra . 

Vê-se que no caso de um conflicto, c, 
m esmo, etn qualqu er pe ríodo d e tensão 
política, os pode res pu blica s italianos se 
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encontrariam em condições de dirigir a 
industria e della tirar o maximo de ren­
dimento possível. 

Isso se subordina porém, á cofi.dição 
<lelles poderem assegurar á industria os 
elementos basicos de sua producção, taes 
como mão de obra disciplinada e ma~ 

terias primas. 
F·oi dahi que, em Maio de 193 I, sur­

giu a lei que regula as condições da dis­
ciplina de guerra e define as obrigações 
relativas á mobilização civil. Todos os 
cidadãos dos dois sexos, com mais de I 4 
annos de idade, p6dem ser mobilizados 
civis e , sobe esse titulo, designados para 
servirem seja nas administraç-ões publi­
cas, seja nos estabelecimentos privados 
em trabalho para a defesa nacional. Dahi 
em diante, elles estão sujeitos ás rigoro­
sas obrigações de presença, rendimento 
e obediencia. Em con:sequencia, o pes­
soal dos orgal}ismos do Estado ficará 
subordinado á jurisdicção dos Tribunaes 
militares; do mesmo modo, incidirá nas 
penalidades previstas para os militares 
desertores e m tempo de paz, qualquer 
operario ou empregado da e mpresa mo­
bilizada que se ausentar do trabalho. 

Os salarios e o tratamento das diver­
sas categorias de mobilizados civis se­
rão os dos militares. 

Quanto a seu recrutamento, será asse­
g urado, «in loco», pelos «Comités de re­
sistencia civil», que funccionam, em cada 
comuna, sob a presidencia da autoridade 
mais graduada e com poderes para re­
quisitarem todos os s-erviços julgados ne­
cessarios. 

Si se considerar que esses Comités 
terão igualmente como attribuições a vi­
gilancia da opinião e a propaganda, e 
que organicamente delles farão parte os 
secr·etarios dos facios Locaes, vêr-se-á que 
formidaveis meios de pressão e coerção 
disporão as aut01idades. 

Finalmente, por um decre to -l-ei de 
2- III - 1933, foi instituído um «Officio 
de informações commerciaes», dependente 

tambem do Ministerio das Corporações, 
o que vale dizer, ligado praticamente á 
Secretaria de Mobilização Civil. 

Os mesmos meios draconianos de in­
vestigação, de que dispõem os observa­
dores industriaes perante as usinas, são 
assegurados ao Officio junt.o ás casas 
cornmerc1aes. 

Desta maneira, a Secretaria da Mobi­
lização Civil póde-se manter ao corren­
te dos stocks, da importação, da reparti­
ção de tudo quanto interessa á defesa. 
nacional, e agir desde o tempo de paz, 
sobre ·a «economia» do paiz. 

Certamente, por exemplo, os projectos 
de accordos commerciaes com o estran­
o-eiro as listas de premias ou subven-
t> ' 
çõ.es aprovadas pelo Estado, os program-
mas de trabalhos publicos, e tc., que se 
elaboram, em parte ou no todo, no Mi­
nisterio das Corporações, são submettidos 
aos serviços da Mobilização Civil. Estes 
se acham', por outro lado, em condiç-ões 
de prevêr uma política eventual das ma­
terias primas, como das obras acabadas 
ou m~io acabadas, e de estabelece r, com 
conhecimento de causa, os planos de im­
portações, de compras, de requts1ções, 
de restricções, de transportes, etc., neces­
sarios em caso de guerra, quer para as 
fabricações militares, nav.aes e aereas 

' quer para a actividade economica do paiz 
quer ainda para a subsistencia dos exer~ 
citos e das populações. 

Comprehende-se que, assim definida e 
dirigida, a preparação para a guerra es­
teja, na Italia, notavelmente adeantada. 
Não, certamente, por ter attingido o seu 
termo, pois, ligado de modo permanente 
á vida nacional, esse gigantesco cometti­
mento está em perpétuo aperfeiçoamento. 

É manifesto, .,porém que as disposi­
ções, as disciplinas, os organism:os ne ­
cessarios se acham presentemente crea­
dos e promptos pa ra funccionar, e que a 
impulsão desse m ecanismo pelas autori­
dades supremas tem conseguido incessaa-
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Estudos sobre defesa de costas e regiões 
· fortificadas 

Traducção da cRevue Militalre Française .. n . 15 - J aneiro de 1934 

Pelo Coronel Mor.in 

Traducção do Ten. Cel. Arthur Joaquim Pamphyro 

(Conti n u a ção do n . 244) 

E xaminemos ago ra como poderia ser 
con cebida a região fortificada protegendo 
u m porto m ilitar. 

Um por to comporta (Croquis 2) urna 
bacia, geralmen te natural, tendo sobre 
su a orla todas as instalações marítimas 
militares e commerciaes ; u ma garganta, 
embocadu ra ou barra ( gonlet) faz com­
mu mcar a bacia com a bahia (rade). 
Uma ou va rias vias ferreas communicam 
o porto com o interior do paiz, para 
aquelle trazendo o reabasteéimento á 
vida do m esmo e da e squadra, a que 
serve de base, n ecessa rio e delle levando 
para o interior a s mercadorias importa­
das - são a s communicações vitaes do 
porto; outras vias de communicação po­
dem acompanhar o litora l, mas seu in­
teresse para a defesa de cos ta é secun-

da rio. Em u ma tal disp osição os o rg ã os 
essenciaes a p roteg·er são : o porto e suas 
insta·lações, a bahia onde se desenvolve 
a esqu adra b aseada no porto e suas sabi­
das e em fim as vias d e penet ração, parti­
das d o porto. 

E sses orgãos são com effeito aqueUes 
que permittem ao po rto preenc he r sua 
.missão e que, por conseguinte, o inimig o 
e m uma operação contra a costa tem in­
teresse em · destruir. 

Por outra par te n o decorre r d e ope­
rações offensivas impo r tantes, a pós um 
desembarque, o inimigo deverá assegu­
rar-se uma base , dando-ll1e facilidad es c 
p rotecçã.o para seu s transbordos e per­
mittindo-ll1e a invasão. Ora , se ins tall a ­
ções de for tuna p odem , a rigor , resolver 
o problema, jamais vale rão a solução· 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ...,...•••••••••••••••r ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

tem ente apla inar os obstaculos e excl­
ta r as a ctividad es. 

Somente no decor re r do mez d e Fe­
ve reiro ultimo, a Commissão Suprem a 
d e D efesa r ealizou , pelo menos, cerca de 
se te longas secçõ es, todas p resididas pes­
soalmente por Mussolini, no decurso das 
quaes foram examinadas e resolvidas as 
prindpaes ques tões estudadas pela Se­
c reta ria ela Mobilização Civil. 

A satisfação d e que, com jus to m o tivo, 
dão p rovas os dirigentes da I talia nova , 
em face da obra realizada, encontrou sua 
melhor expressão nos cumprimentos diri­
g idos pelo Ducc ao Gene ral D a llolio, á 
'ista do resultado dos trabalhos da Com­
missão Suprema c tambem em um a rtigo 
de Aldo Valo ri publicado, p o r es te tem­
po, no «Corric re della Sera~> (22-li -933) . 

Aldo Valori, expondo a o publico o 
pa pel e o funccionamento da Com missão 
S uprema e de seus orgãos d e trabalho, 
procura dem on strar que o exi to d essa 
instituição decorre do p roprio regimen 
fascista. 

«Com effeito, a estruc tura totalitaria 
do nosso regimen - escreve elle - su­
prime as in te rfe rencias, os du plos senti­
d os, as difficulclades bu rocraticas ... 

A organização technica da Nação 
pa ra o caso d e g ue rra m a rcha no m es­
mo passo que a das fo rça s a rmadas c 
que a prepa ração espiritua l d a nova ge­
raçã o sob a insíg nia -do licto r .. . 

1-:: n ecessario que n o momento d o pe­
rig o o espírito nã o trahia a materia. Mas 
não é m en os necessa rio que es ta seja 
subme ttida áquelle». {Contin tí.a ) 
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·que con sistiria a posse de um' porto ver­
dadeiro, com suas instalações e suas vias 
de communicação. Além dos ataques de 
aviação, cujo exame reservamos, o porto 
e a bahia te mem o bombardeio, o torpe-­
deame nto da frota a ncorada, a obstru~ 

ção da barra e os desembarques. 

A organisação el eve portanto primei­
ramente afastar os navios inimigos, em 
particular aquelles armados para o bom­
·bardeio. P ara isso compre henderá bate­
rips de alcance maximo, isto é, de grosso 
calibre, com alcance dficaz ele 30 a 40 
kilometros. 

Um mimimum ele 3 baterias parece 
necessario para bater em um raio con ­
veniente o mar e qualquer ponto ela cos­
ta .ou elas ilhas lito ra neas su sceptíveis de 
favorecer ás empresas do inimigo. Vi-

LEGE"N.DA 
Cota rochosa 
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= ê.s/rada 
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@> n n rnt>oli"o u 
O )) » JO~'/UI'ttO ~) 

,... u l3arrt1.jl'tn hnPJr a' e fo.J"s 
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X o~.stru t(.i"o d#' vi~ di' CPTn. 
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mos que em Suola os Inglezes u tilisa­
raml uma base de embarque em Imbro 
de 20 km. 

Uma das baterias será ins talada em 
G1 o mais avançada possíve l .no mar, na 
península ; uma outra á direita em G2 ; a 
ultima, á esquerda, em Gs. Serão instal­
ladas em pôço na contra- encosta; não 
sendo possível para pontaria directa em 
torre. 

Procuraremos manter uma sobre via 
ferrea, que constituirá nossa reserva es­
tra tegica. N ataremos que para tal se 
torna preciso a pre-exis tencia de uma 
via ferrea ou a possib_ilidade economica 
de seu estabelecimento. 

Por outro lado uma tal instalaçã o 
apresenta, em: relação a uma bateria fixa, 
a s desvantagens de unt retardo possivcl 
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na sua entrada em acção e de sua mais 
fraca protecção. E sses inconvenientes, e 
-em particular o primeiro, fazem' afastar 
.a escolha de G1 que, attingindo o ponto 
..o mais afastado no mar, deve ser a pri-
meira a entrar em acção. Segundo mos­
tra o croquis, para G2 é que os incon­
venientes a ssignalados se tomam os me­
nores ; porque é a direita que se toma 
menos prova vel um ataque inimigo em 
razão do afastamento da bahia e do valle 
do rio, seguido pelas vias de communica­
ção vital, a presença de ilhas que favo­
recem a defesa fixa por minas e mesmo 
a defesa move! por mar, off.e recendo bôas 
posições de espera aos torpede iros, sub­
marinos e vedetas . No temos que o sis te­
ma de baterias de grosso calibre ta m­
bem é offensivo, pois, assegura as evo­
luções da frota na bahia e a: sua sahida. 

Uma ou varias baterias de grosso ca­
libre poderão ainda ser ins talladas em 
casamata na proximidade do ·canal (bar­
ra) e m: G para a tacar com tiro ra sante 
-os navios que tentassem forçar o p asso. 
E sse a liás deverá ser reduzido ao mí­
nimo já por mólhes ou quebra-mares já 
p or barragens de minas submarinas . 

A artilharia de me dia e pequeno ca­
libres tem sobre tudo pa ra missão con­
trabater navios a rma dos com éllrtilha ria 
semelhante e de se oppô r á aproxima­
ção requerida pelas operações ~e to r­
pedeamento, obstrução, dragagem de mi­
nas e desembarque. Encontra remos en­
tretanto baterias de m edia calibre M1, 
M 2.. . conjugadas em g era l por 2 oom 
os de g rosso calibre, a fim de comple ta r 
a acção destas, bate ndo em particular 
as zonas que lhes ficam: em angulo m or­
to. Baterias de pequeno caLibre P 1, P z ... 
impedirão a aproximação daquelles pon­
tos em que o inimigo poderia tentar uma 
operação (mólhes,. praias. barragens de 
minas, e tc .). 

Em resumo para as necessidades da 
Juta sobre o mar nas proximidades do 

porto devemos te r sobre a f ren te ao mar 
um systema poderoso de". artilh aria de to­
dos · os calibresJ sempre · prompto para 
atirar . 

E sse systema torna imp rovavel qual­
quer tentativa im portante de d esembar­
que no porto ou n a bahia . P or tan to n ãO> 
é preciso defender-se con t ra tal te n ta­
tiva, sinão a partir de unra ce r ta dis tan­
cia do porto. 

Mais proximo - p or exemplo na pe­
nínsula - , só ha a temer o desembar­
que de pequenos destacame ntos enca r­
regados de fazer destruições. Em pri­
meiro luga r dever-se-á impedir o seu de­
sembarque ; é para esse fim que foi mul­
tiplicada a artilha ria de pequeno calibre. 
O plano de fogo da artilharia da frente 
do ma r deve ser concebido de forma 
a bater nas proximidades do porto, qua l­
quer ponto do litora l, mesmo fora dast 
praias ; porque si ellas são indispensa­
veis pa ra desembarques importantes com­
prehendendo ma terial, u m pequeno des­
tacamento pode, em t~mpo bom, desem­
ba rcar em qualquer ponto, até nos ro­
ch edos. 

Mas, por mais completo que seja esse 
plano de fogo, certos destacarn'entos 
a proveitando noite, cerração, fumaça ou 
circumstancia s locaes poderão conseguir 
desemba rcar po r surpresa . D eve-se en­
tão. prever a o rganisação defensiva de 
forma a que e lles n ão possam cump rir 
a missão. P a ra tanto todos os org.ãos 
(ba terias, postos qirectores de tiro, pos­
tos azimutaés . . . ) devem ser fechados, 
contornados por a ramados e organisados 
pa ra a defesa propria com a rmas auto­
ma ticas. 

O ideal seria que esses fogos de de­
fesa se a poiassem mutuamente, formando. 
uma barragem continua linear, exercen­
do - se ao longo de uma rêde de fio de 
ferro. Mas pela impossibilidade disso 
realisar desde o tempo de paz e em par­
ticular a construção da rêde, cuja ma.-



A DEFESA NACIONAL 565 

nutenção e acquisição do terreno neces­
sario se ria.n onerosas, limitar-nos-emos 
aos fógos. 

Provirão .os mesmos das armas auto­
maticas de defesa propria, que dificil­
mente ba te rão todos as dobras do ter­
reno e sobretudo de a rtilharia. É preciso 
então que ella possa atirar a shrapneli 
e que o plano de defesa preveja sua co­
laboração com o plano de fogos das ar­
mas automaticas. Seria mesmo ele dese­
jar que essa artilharia pudesse atirar so­
bre o s orgã.os a meaçados para prover 
á sua defesa, o que é mais uma razão 
para couraçal-os á prova dos bolins do 
shrapnell. Deve-se prever tam.bem, con­
jugada com a ' barragem de fogos, a 
:acção de reservas moveis encarregadas 
d~ repellir ou capturar os destacamentos 
inimigos. 

Nas zonas bastante afastadas do por­
to e do systema geral da artilharia da 
frente do mar para que se possa temer 
um desembarque importante - no ge­
nero daquelle dos Inglezes em Suola em 
1915, a organisação defensiva compre­
h ende rá essen cialmente uma posição de 
postos avançados no litoral e uma po­
sição de resis tencia á certa dis tancia da 
prim:eira. E ssas posições seriam defen­
didas por guarnições de occupação com 
effectivos estrictamente necessarios, dado 
-que as guarnições da posição de resis­
tencia serã o reforçados por pontos ata­
cados pelas reservas moveis. 

Examinemos as condições de estabe­
lecimento dessas diffe rentes posições. 

A posição de postos avançados tem 
para . missão : 

- Dar o alarma ; 
- Oppô r-se sem espirito de recuo aos de-

sembarques, batendo as tropas inimi­
gas e rn um mome nto em que e llas são 
muito vulneraveis, inelusive seus en­
genhos blindados. 

Excepto a infiltração de pequenos des­
tacamentos sobre os rochedos, os desem-

barques importantes só podem ser fei­
tos nas praias; por outro lado o desem­
barque de engenhos blindados e mate­
rial exige que essas praias •se com:muni­
quern com o interior por estradas ou pelo 
menos por um terreno praticavel. Os 
pontos provaveis de desembarque pode­
rão assim ser previstos pelo estudo da 
costa. 

A instalação na costa de postos a-van­
çados carece de um estudo especial. 

A praia é, sabe-se, uma ep.seada are­
nosa do litoral, encurvada geralmente 
entre dous maciços rochósos, que a do­
minam. Esses maciços prestam-se para 
a instalação de armas batendo em flan­
queamento a praia e suas proximidades 
- armas que o maciço permite prote­
ger contra as vistas e os fogos do largo. 
O orgão typo para essa installação é a 
casamata, possível de perfeita dissimu­
lação. 

Serão assim instaladas em casamata 
em cada um dos dous maciços rochosos, 
no minimo : um par de metralhadoras, 
um canhão contra carros. 

Para praias importantes a c rescentar­
se-ão peças de pequeno calibre, q ue se 
integrarão no systema da a rtilharia da 
frente do mar. 

Rêdes de arame fincadas no mar 
augmentar.ão a dificuldade de desembar­
que. 

Por ser tal organisação muito forte 
é possível que o inimigo incumba peque­
nos destacamentos desembarcados nos 
rochedos de atacai-a de flanco. 

As casamatas deverão ser organisadas 
para defesa propria e apoiadas por gru­
pos de metralhadoras instaladas. mais a 
retaguarda, as quéres se protegerão por 
mascaramento e por deslocan1entos .. Seria 
igualmente util que certas peças da ar­
tilharia de frente do mar pudessem bater 
as · casamatas ataca_das e suas proximi­
dades. 
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As casamatas das praras visinhas do 
porto, devendo estar immediatamente 
proinptos para entrar em acção, devem 
ser estabelecidas em fortificação perma­
nente com munições ao pé da obra, e 
gv.arnições em condições de occupar seu 
posto ao primeiro alarma. Mas com o 
afastamento do pos t9 denunci~rá a immi­
nencia do perigo, de sorte que longe 
deste a missão das organisações d o lito­
ral poderá reduzir-se á vigilancia do mar, 
missão para cujo desempenho bas tarão 
s imples postos semafóricos. 

A escolha do local da posição de re­
sistenda deve ser um compromisso eu­
ire certo numero de condições : 

- cobrir o porto, suas installações e suas 
vias de communicação com o inte rior, 
a uma distancia sufficiente para prote­
gel~as contra o tiro sistematico da ar­
_tilharia desembarcada; 

-estar coberta pelos postos a vançados 
a urn:a distancia t al que em caso d e 
d esembarque importante, as reservas 
moveis tenham tempo de vir veforçar 
a defesa do sector atacado; 

- não ser susceptível d e ser tomada de 
enfiada a bôa distancia pela artilharia 
naval inimiga, levando-se em conta as 
dificuldades que esta terá devido á 
artilharia da frente do mar da defesa. 

As formas do te rreno são um factor 
igualmente importante, não somente p e­
las razões geraes valiosa:s para todas as 
posições defensivas terrestres (posse d e 
observatórios para vistas long inquas e 
de um~ terreno favoravel ao desemvolvi­
mento da artilharia, facilidades de defesa 
pelo fogo, presença de obstaculos, etc.) 
mas ainda em razão do a poio que o as­
saltante pode encontrar em sua a rtilha­
ria naval. Esta, com efeito, por dificul­
dades de transmissões só pode apoiar 
ruma progressão da infantaria desembar­
.çada com fogos ele pontaria directa. 

As operações dos Dardanélos dão a 
esse respeito ensinamentos chocantes. O 
terreno do ataque primeiro subia rapi­
damente até uma mudança de declive 
(crista militar) depois estendia-se em pla­
nalto. A progressão dos assaltantes so­
b.re · a vertente foi velativaniente rapida, 
graças ao apoio da artill1aria da esqua­
dra e as dificuldades que tinha a arti­
lharia da defesa para apoiar a· infantaria 
da defesa. Ao contrario attingida a mu­
dança de declive as situações acham:-se 
invertidas e finalmente a frente es tabi­
lisou-se na vizinhança da c rista militar. 

A conclusão a tirar disso é que na 
organisação de -uma posição de resisten­
cia contra um desembarque, na parte vi­
zinha ao litoral pelo menos, o traçad() 
da linha principal de !esistencia deve ser 
escolhida entre as cristas militar e topo­
grafica, sendo entendido que além dos 
postos avançados do litora}, dev·em-se ter 
vistas sobre a vertente que desce para 
o mar. As posições de r esis tencia assim 
dispostas, uma á direita outra á esquer­
da do porto, form~m com as organisa~ 

ções defensivas deste uma verdadeira re­
gião fortificada. Nessa região deve ser 
integrado o sys tema da a rtilha ria da 
frente do ma r. Em particular a s orga­
nisações deverão cobrir a s bate rias de 
grosso calibre G2 e G3 e eng lobar as 
baterias ele calibre médio mais e..xcen­
~ricas M 4 e l\15, o que dará legar na 
zona dessas baterias á c reação d e mó­
lhes (mMes) particularmente resistentes. 
e bem defendidos. O desenvolvimento a 
da r ás posições, que formam os flancos. 
da região fortificada, deve se r tal que os 
r efo rços, vindos elo interior pe las vias 
de communicação vital protegidas pela 
organisação, possam intervir a ntes que 
o inimig o desembarcado tenha desborda­
do esses flancos, consistindo . essa inte r­
venção no prolongamento da frente de­
fensiva, ou em um contra-ataque. Alem 
disso tudo deve ser previsto pa ra retar-
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dar a manobra do desbordamento ini­
nugo: 

- destruição das vias de conununicação; 
- inte rdicção da reparação das brechas 

pela a rtilharia de long o alcance, com­
prehendida a da frente do mar ati­
rando a shrapnell; 

- contra-ataques das reservas moveis do 
porto tomando de flanco a manobra 
inimiga, etc .. .. 

* * * 
Examinemos a d efesa contra uma ir­
rupção de engenhos blindados. Vimos 

que esse engenhos só poderiam d esem­
barcar ,em uma praia ligada ao inte rior 
por uma es trada ou n o mínimo por um 
terreno pra tica vel. A organisação defen­
siva das praias, que será possível reali­
sar na vizinhança do porto, leva a pen­
sar que o desembarque desses engenhos 
só será possível em pra ias muito afas ta­
das do porto, o que lhes será facultado 
pela velocidade e pelo raio d e acção de 
que disp õem. S ua missã o só pode se r 
a des truição, não d as baterias que serão 
couraçadas e organisa das para a defe­
sa propria, m as das ins talações frageis 
do porto (central elect rica, officínas de 
mecha nica, base de h yd ro-aviões, deposi­
tos de munição etc.). 

Unr raid d e e ngenhos blindados, par­
tindo d e um ponto d e d esembarque a fas­
tado, procurará en tão attingir ás installa­
ções do porto,_ transp ondo ou contornan­
do um' dos fla ncos da regiã o fortificada. 

A p9sição de r esis tencia interessada 
deverá n ormalmente estar or ganisada 
para repellir w na tentativa de forçan"len­
to por e n genhos blindados, que a dema is 
teria.r:n de se engaja r n a zona de d es­
truições que deve preceder á posição. 
Uma ta l manobra tem portanto p oucas 
probabilidades de exito e é mais pro­
vavel q ue o inimigo tente evitar o fla nco 
da região fortificada po r um vas to movi­
mento desbordante que poderá levai - o 
pela retaguarda ao interior d essa regiã o. 

Para que o porto e suas instalações es­
tejam' ao abrigo de tal manobra é ne­
cessario cereal-os por uma cinta defen­
siva. Não é preciso que esta cinta sejaj 
constituída como outr'ora por um muro 
com crista de fogo continua. Basta es­
colher um traçado de obstaculos solidos 
(casas, muros, vias ferreas, etc.) tão con­
tínuo quanto possível e interdictar por 
barragens feitas de blockaus de fortuna 
ou permanentes, todas a s vias de pene­
tração. 

Um commando organisado, reservas 
moveis, transnussões e vias de communi­
cação radiaes e rocadas bem desenvolvi­
das completarão a organisação. E ssa c in­
t a é o comple me nto índispensa vel de uma 
organisação defensiva aberta para traz. 
Ella basta, com! a g uarda das communi­
caçõ es essenciaes, para imJndir os en­
genhos blindados de fazerem serios ·da­
nos; tem·, porem, o inconveniente de es­
tar muito proximo do por to . 

Por isso ás vezes será possí vel ainda 
estabelece r uma camisa de segurança 
mais afastada, appr oveita.ndo as obras da 
antiga frente de terra, que ainda subsiste 
em todos os portos militares . Essa ca­
misa constituiria ao m esmo tempo a es­
cor va de uma diagonal e de uma segun­
da posição para os flancos da região 
fortificada marítima. 

* * :.:: 

Para concluir constatamos que a o:·ga­
nisação em reg iões fortificadas, que o ra 
se realisa em nossas fronteira s te rrestres , 
com·em igu almente para proteger contra 
os desemba rques nossas fronteiras marí­
timas, m ediante uma adaptação concs­
pondente ás ca racterísticas especiaes do 
a taque por mar, e em pa rticular á sua 
instantaneidade. f: portanto nesse sen ­
tido que deve evoluir a fortificação d e 
nossa f ronteira ma rítima para que sem.­
pre fique verdadeira a frase de r ,elson 
«Todo marinheiro que atáca uma forti­
ficação é um lou co». 
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O 1° Batalhão de ·Engenharia 
Nas operações no Estado de São Paulo 

Pelo Cel. L. O. Borg-es Fortes 

Nota da redacção- O titulo deste artigo pode causar 
extranheza aos leitores por se referir á mais recente lucta 
interna. Foi essa a nossa primeira impressão ao receber o 
trabalho. Cedo verificamos-lhe, porém, o aspecto inteira-
mente profissional-technico, eivado de referendas pessoaes e 
accordamos na sua publicação para que fiquem registrados 
os factos das operações mtlitares internas, de maneira oue 
permitta, daqui ha 'tempos, a sedimentação dos ensinamentos, 
tão necessanos á fixação de uma tactica que cor responda 
verdadeiramente á nossa mentalidade, ás nossas possibili­
dades e ás condições de t errenos. 

O autor desse trabalho vem ao encont ro dos c.onselh'os 
de um dos mais auctorisados mestres da M. M.. F., que nos 
recommendava que não nos esquecessemos em f uturo pro­
ximo, de estudar os <<casos vividos » das operações internas, 
naturalmente de pequeno vulto mas prenhes de ensinos, 
tanto como veri ficação das prescripções regulamentares, como 
para orientar a modificação dos processos quando os recursos 
são escassos. 

CIA. DE TRANSMISSÕ ES D ia 18 : 

Resumo dos trabalhos executados pela 
Cia. de Transmissões do 1· B/E durante 

o periodo revolu cionario de 1932. 

JULHO 

Dia 15 : 
Estabelecimento da l igação em cabo 

leve dos P . C. do Cmt. do Dest. em 
R~ende e Cmt. do r.o B .C . em Faz. do 
Tanque. 
1Di'fl 16: 

a) - Restauração do trecho damnifi­
cado da rêde da Ligth em Faz. do Tan­
que e Formoso. 

b)- Estabelecimento de (z) dois pos­
tos collectores de informações em Bana­
nal. 

c) - Estabelecimento da linha telepho­
nica em cabo leve l igando a Faz. do 
Tanque. 

'Dia 17: 
Corte total de todas as linhas teleph o­

nicas que ligam REZ:ENDE- CRUZEI­
RO nas p roximidades de ITATIAYA, 
ficando as mesmas em condições de uma 
facil restauraçã<O. 

a ) -Estabelecimento de uma linha di­
recta entre o P.C. do Official de ~iga­

ção da D.I. em RE_Z:EN:QE E BARRA 
MANSA, utilisando-se para isto de uma 
das linhas directa s de S . PAULO-RIO. 

b) - Corte nas proximidades de RE­
ZENDE de todas as linhas telephoni­
cas da rêde R IO-S. PAULO. 

D ia 19 : 

Estabelecimento e organisaç.ão d<Os ser­
viços de censu ra telephonica e teleg ra­
phica. 

b)- Por necessidade absoluta do ser­
viço, emprego das de mais praças au.-.:i­
liando o serviço ele terraplenagem do 
Campo de Aviação que estava sendo fei­
to pela r .a Cia. de Sap. Min. 

Dia 20 : 
Continuação do serviço de terraple­

nagem por não haver nússões a serem 
cumpridas pela Cia. 

D ia 21: 

a) - Fiscalisação das linhas telephoni­
cas e telegraphicas entre Campo Bello e 
Engenheiro Passos. 

b) - Restabel<ecimento das qu e se des­
tinam desta ultima estação para Rezende. 



A DEFESA NACIONAL 569 

Dia 22 
Estabelecimento das linhas telegraphi­

cas entre Eng .o P assos e Itatiaya, visto 
terem as mesmas sido damnificadas pela 
acção da a r tilharia inimiga. 

Dia 23: 

a) - E stabelecime n to d e uma linha te­
lephonica e m cabo de campanha entre 
Fa z. S. J osé - Faz. das Dôres. 

b) - Estabele cimento de um quadro 
a qua tro di reções em F az. do Tanque. 

D ia 24: 
Re pa ração e conservação das linhas 

já cons trmdas. 

Dia 25: 

a ) - Substituição da linha de cabo, leve 
por ·outra de cabo de cam panha entre 
!Rezende-Faz. S. J osé. 

b)- E stabelecimento d e dois postos 
nestas duas localidades e em F az. do 
Tanque. 

'Dia 26 : 

Dia 28: 
Rleparo e conservação das linhas cons­

truídas e. estabelecimento dos postos de 
S. José e Sant'Anna dos Tocos. 

Dia 29 : 

Re stauração do trecho da linha Ita­
tiaya -Eng .o Passos que foi hontem' dam­
nificada pelo bombarde io da a rtilharia 
inimiga. 

D ia 30 : 

Sem alteração. 

D ia 31 : 

Sem alteração. 

AGOSTO 

D i.a J ... 
E stabelecime nto de um circuito em 

cabo de campanha, ligando Faz. Sant' 
Anna dos Tocos - F a z. J. Rezende n as 
proximidades da E strada R io- S. Paulo. 
O circuito foi lançado parallelamente ao 
rio Sant 'Anna. 

a ) - Esta beLecime nto de urn:a ligação · Dia 2 : 

te1ephonica directa entre o P .C. do Cel. E sta bele cimento de um'a central nas 
D altro e Rezende. p roximida des da Faz. dos T ocos afim! 

b) -Ligação directa ent re Barra Man- de atender os ra maes já installad os na-
5a e 0 P.C . do Snr. Gen . Cmt. d ot D est . quella região. 
de Est. das F.O .. 

D ia 27 : 

a) - Installação de um posto receptor 
no H o rto Florestal. 

b) - R e tirada de todas as linhas te­
legraphicas da E.F.C.B . e ntre os postos 
limites do Campo d e A viação afim de 
não impedir a a terrissagem dos a viões. 

c)- Instalação d e um cent ral a qua­
tro direções em I tatiaya, permitindo a 
communicação en t re o P .C . do Cel. Dal­
tro, P .C . d o Cel. C ristovam - Campo 
de Aviação. 

d) - Insta lação de · uma rêde te leph o­
nica em cabo d e campanha duplo na 
regiã o R ·ezende - F az. Tanque - Faz. 
Sã o J osé - Faz . das D ô res - Faz. 
Sant'Anna d os Toco s. 

Dia 3 : 

E stabelecimento de dois postos tele­
phonicos respectivamente nas proximida­
des de Sant 'Anna dos T ocos e n a F az. 
J. Rez·ende, afim de repa rar e conser­
va r os circuitos já construidos. 

Dia 4: 

R estau ração da rêde te lephonica exis­
tente entre Salto e Eng.o Bianor. 

Dia 5 : 

Construcção de wn circuito telephoni­
co em cabo de campanha entre S. J osé 
dos Barreiros e o P .C. mais proximo 
da ponte sobre o rio Sant'Anna. 

Dia 6: 

Idem, idem, idem . 
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'Dia 7: 
Idem, idem, idem. 

Dia 8 : 

Restauração da rêde telephonica e.n­
tre Itatiaya - Eng.o Passos e Salto que 
h avia sido inutilisada pelo bombardeio 
do dia 6. 

'Dia 9: 

a ) - Construcção de um c ircuito tele­
phonico em cabo de campanha ligando 
Itatiaya - Faz. Palmeiras. 

b) - Construcção ainda em cabo d e 
campanha. de um circuito, ligando Faz. 
Palmeiras - Areias. 

c) - R-eparação e conservação de va­
rios trechos d a linha telephonica ~- José 
do Barreiros - Areias. 

l[)ia f O: 

a)-Verificação do estado da linha 
Faz. Santa Rita - Areias, bem como 
fisca.lisação do circuito Faz. Palmeiras 
- Areias, para ver se havia ligações 
clandestinas. 

b) - Inicio do recolhimento do circui­
to teleph onico Faz. J. Rezende - ftaz. 
Sant 'Anna dos Tocos - Faz. das Dôres 
- Faz. S. J osé - Faz. Tanque. 

'Dia f f: 

Continuação dos trabalhos do dia 1 o. 

'Dias f2, f 3 e i4: 

Conclusão d o trabalho do recolhimen­
to do circuito telephonico Faz. Tanque 
- F.az. S. José - Faz. Dôres - Faz. 
Sant 'Anna dos Tocos - J. R ezende . 

'Di<as f 5 e 16 : 

a ) - Estabelecimento do circuito tele­
phonico Areias - Faz. S. Domingos (on ­
d e se achava o P.C. do Cel. Fontoura) . 

Dia 17: 

a ) Selectivo da es tação de R e zende 
- Q.G. do General Cmt. do Ext. de 
Leste. 

b) - Telegraphica directa com a I .a 

R.M. Q.G. do general. 

Dias f 8 e 19: 

Sem al teração. 

Dias 20, 2 1 e 22: 

E stabelecimento de ligações: 
a ) - Queluz - P.C. do 1.0 R.I.. 
b)-R e paração· da linha simples Are-

ias - Queluz. 

Dia 23 : 

Em QUELU?-: Isolamento completo 
de todas as linhas existentes na zona 
SALTO - QUELUZ - AREIA - S. 
DOMINGOS não aproveitadas para co­
municações militares. 

Em AREIAS : M elhoramento da linha 
S. JOSf: DOS BARREIROS e S. DO­
MINGOS. Reparação da linha para '.<.E­
ZENDE, cortada junto a uma fazenda 
a 3 km. a frente de S . JOSí~ DOS BAR­
REIROS. 

Dia 2-1: 

Em QUELUZ : Construcção d e um l·a­
mal para a Bia . I 20. Ligação ao cen­
tro do ramal servindo ao centro do r .o 

R. I.. 

D ia 25: 

Em QUELU?-: Instalação de um qua­
dro a 4 direcçõ es ligados por um fack 
ao de I o existente. R eparação de mais 
2 circuitos da C.T.B. entre QUELU?­
e SAL TO. Ligação da C ia. de Ponts. 
1.0 B.E. em FA?-. SANTA THERBZ I­
NHA ao centro pela installação de um 
apparelho de de rivação num desses cir­
cuitos . 

Dia 26: 

Em QUELU?-: Revisão d as d uas li­
nhas reparadas anteriormente até SAL­
TO e reparação de mais 2 circuitos da 
C.T.B .. Ligação das prime i ras. 

Dia. 3 f: 

Inicio do recolhimento de I 8 km. de 
linha fixa entre ARE•IIA e S. JOSE DOS 
BARREIROS, sendo recolhido postes e 
fios num percurso de 6 km .. Continua-
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ção do recolhimento de linhas iniciada 
no dia 30. Construcção de um ramal 
ligando o centro de AREIAS á Ambu­
lancia Division.aria desta cidade. 

SETEMBRO 

l[)ia 1 : 

Continuação do recolhimento de fios 
e postes das linhas fixaS! citadas anterior­
mente. Conclu são do recolhimento de 
fios. Recolhimento da linha ·em cabo de 
campanha torcido S. JOSÉ DÓS BAR­
REIROS - CLUB DOS 2oo. (8 km.) . 

'Dia 2: 

Reconhecimento da estrada CAP. S. 
ROQUE· - CAP. S. BRAZ, para ini­
cio da execução do novo plano de trans. 
Revisão do circuito com volta. pela ter­
ra QUELUZ - AREIAS. Recolhimen­
to dos postes da linha fixa anteriormen­
te citado AREIA - S.' JOSÉ DOS BAR­
REIROS. Construcção de um ramal para 
as officinas de reparações de automoveis 
em AREIAS. 

Dins 3 e 4: 

Prolongamento do eixo de transmis­
sões na região de QUELUZ até 400 

mts. á frente de FAZ. NOVAES ( r2 

km., á frente de QUELUZ) . Construc­
ç.ão de um . ramal de um km. para a 
FAZ. RECREIO ( trabalho effectuadoem 
zona batida pelos fogos do adversario). 
R ecolhimento de fios de ferro n.o I4 
B & S dessa zona, para utiliza-los na 
linha em projecto CAP. S. ROQUE 
CAP. S. BRAZ. 

Dia 4: 

Reparação do ramal construido no dia 
J, com substituição de soo mts. de fio 
que a pr·esentavam defeitos. Ligação do 
P.C. do 22.o B.C. a esse ramal (em de­
rivação no mesmo ramal) . 

Dia 5: 
Ligação do P.C. do Snr. Cel. CO­

LATINO a QUELUZ e AREIAS, pela 

construcção de um ramal para esse P. 
C., em CAP. S. ROQUE, em derivação 
á linha de volta pela terra QUELUZ 
-AREIAS. 

Dia 6 : 

Ligação do G.P.D. ao centro de QUE­
LUZ. Prolongamento de um: circuito de 
eixo ~e tran?. na zona de QUELUZ até 
FAZ. BELLA VISTA, na altura das li­
nhas mais avançadas da nossa infantaria 
(trabalho effectuado em zona vivamen­
te batida pelos fogos do adversario). 

Di,p. 7: 
Reparação do eLx·O para FAZ. BEL­

LA VISTA que apresentava defeitos. Re­
colhimento do ramal para o P.C. do Snr. 
Cel. CHRISTOV AJ.\1. 

Dws 8, 9, 10, 11 e 12: 

Inicio da construcção da linha CAP. 
S. ROQUE - CAP. S. BRAZ. Foi ain­
da feita. uma ligação provisoria da linha 
recenconstruida a FLORESTAN. 

Dws 13 e 14: 

Ligação definitiva a FLORESTAN 
com fio de ferro n .0 r4 . Collocação tia 
linha em funccionamento. Na noite de 
r 2 para r 3, foram construidos 8 krn'. de 
linha de campanha com fio duplo iso.­
lado de ALTO DA LACE até SII.:VEI­
RAS. 

Dia 15: 
R·eparação e apropriação para o ser­

viço militar de mais 2 circuitos entre 
QUELUZ e CRUZEIRO. Ramal para 
o P.C. do Snr. Cel. DALTRO FILHO. 
Os 2 circuitos acima pertencem a C.T.B. 

Dia 16: 

Ramal para a estação do T elegrapho 
Nacional em CRUZEIRO. Reparação 
de r circtúto da C.T.B. entre CRUZEI .. 
RO e CACHOEIRA. 

Dia 17: 

Ligação do circuito repa rado d<11 C.T.B. 
Recolhimento das linhas existentes tem 
QUELUZ (recolhimento dos ramaes) . 
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Dila 18: 

Organisação definitiva dos serVIços 
para prolongamento do eixo de trans. 
á frente de CACHOEIRA. 

Dias 119 e \20: 

Transferencia da turma para LO­
RENA. 

Dia 21: • 

Instalação em LORENA de uma cen­
tral com r 5 direcções. Construcção de um 
ramal para o P.C. do Snr. Cel. DAL­
TRO FILHO. Ligação a essa central 
de 3 circuitos directos para; CRUZEIRO, 
de r para fone para serviço publico em 
LOREN A, de um ramal para o posto 
da C.T.B., e ligação pelo 3.o R.I. de 
sua central á central Divisionaria. 

'Dias 22, 23 e 24 : 

Ligação da central do ramal construi­
do pela .Artilharia para ligação á sua 
central. Construcção de uni ramal para 
o P.C. Cel. CHRISTOVAM. ldé!J a CRU­
ZEIRO para ligação á central de CRU­
ZEIRO, da C.T.B., a 4 circuitos partin­
do do poste de prova dessa Cia. nessa 
cidade. 

Dia 25: 

Reparação da ultima linha construída, 
com substituição de 1 .200 mts. de fio 
n.o I 8, por cabo de campanha dupla 
(torcido). 

Dia 26: 

Conclusão da linha para o Campo ele 
Aviação. Ida á CANAS para apropria­
ção de um circuito da C.T.C. para liga­
ção directa da · Bia. 120 á CRUZEIRO 
e a LORENA (circuito apropriado: RIO­
SANTOS) . 

Dias 27 ·e 28: 

Construcção de 200 mts. ele ramal para 
ligação da Bia. 120 do posto C.T. á 
Central Divisionaria. Montagem de uma 
central a ·so direcções. 

Dila 29: 

Ligação á Central Divisionaria da li­
nha de fogo da Bia. I 20 para a linha 
construida pela propria Bia .. Revisão ela 
linha para o Campo de Aviação. Cons­
trucção de um ram'al para o Regimento 
Escola. 

Dia 30: 

Construcção de ramaes para o P.C. 
do 22.o B.C. na cidade de LORENAr 
Cia. PNT. e Telegrapho Nacional. Re­
visão geral das linhas construídas. Cons­
trucção de um rarnal para o G.P.D .. 

OUTUBRO 

Dia 1: 

Ligação á central dos ramaes cons­
truidos na vespera. Reparação da linha 
para o Campo de Aviação. Collocação 
nesse Campo de 2 telephonistas da Cia. 
de Trans. elo r.o B.E.. Ligação do cen­
tro do 9.o R.I. á central Divisionaria por 
meio de uma linha construída pelo 3.o 
R. I.. 

Dia 2: 

Ligação ao centro de mais 3 circui­
tos para a frente, pela posteação da 
C.T.B. . R ·eparação da linha acima ci­
tada em serviço do 9.o R.I.. Ida a GUA­
RATINGUETA em reconhecimento do 
estado das linhas de LOREN A aquella 
çidia,de e do centro da C.T.B . na mesma 
existente. 

Dias 3 a 12: 

Suspensas ·e terminadas as operações, 
no período dle 3 a I 2 de Outubro, foram 
executados os trabalhos seguintes : 

a) - recolhimento dos ramaes ligados 
aos centros ele L O R E N A e CACHO­
EIRA; 

b) - manutenção elo serviço telephoni­
co offical eintre LORENA, CRUZEI­
RO e GUARATINGUETA; 

c) - recolhimento elas linhas construi­
das pelas tropas paulistas em: APARE­
CIDA. 
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COMPANHIA -DE PONTONEIROS 

Estacionamentos e itenerarios 

Dias 9 a I6 de Julho de I932 
Estãcionada em Pinheiro desde 28 de 
Maio. 

Dia I 7 -Deslocou-se em composição 
da Estrada de Ferro Central do Brasil 
durante a noit·e amanhecendo em Barra 
Mansa então séde do Q.G. desembar­
cando e n1.archando pela estrada que de­
manda a Rio-S. Paulo acantonando ~~ 

Fazenda . .. 

Dias I 8 a 2 r - Acantonou néll Fazenda 
.Bocaina sobre a mesma estrada donde 
destacou ás 18 horas do d_ia r8 u~a 
secção para a estação de Itatiaya afim 
de alli preparar os meios de transposi­
ção do Parahyba. 

Dias 2 I e 22 - M.archa do trem hipo­
movel e deslocament·o do grosso da com­
panhia pela Rio-S. Paulo até a Fazenda 
Riachuelo (Entroncamento da estrada de 

' Rezende com a Rio-S. Paulo) alli acan­
tonando até o dia 24, continuando com 
:uma secção. destacada em Itatiaya. 

Dias 25 a 3 r - Acantonada na Fazen­
·da Sertãozinho sobr-e .a estrada Rezen­
·de Rio S. Paulo (menos a secção ele 
ltatiay.a) . 

Dias 1 .o a I 3 ele Agosto - Acantona· 
da na Fazenda Bernarcles em Campo 
Bello á margem esquerda do Parahyba . 
Dabi destaca uma secção pa ra Enge­
nheiro Passos e de pois fazenda Tres Pi­
nheiros sendo reduzido o dest.acanrento 
de Itatiaya. 

Dias 13 e I 4- Concentração de. meios 
para o lançamento da ponte ele equi­
pagem em Queluz. 

Dia 1 5 de Agosto - a I 2 de Setem­
bro - Acantonada na Fazenda Santa 
Therezinha á 4 km. a juzante de Que­
luz e á margem esquerda do Parahyba. 

Para as operações previstas para o 
dia I 2 ele Setembro destacou uma sec-

ção para a Fazenda Santa Barba:ra P.C. 
do Coronel Daltro e outra secção para 
a Fazenda Lagarto P .C. do 2o.o B.C. 
do destacamento Coronel Cristovam pro­
rimo a Villa Queimados. 

Dias I 5 e 16- Acantonada em Cru­
zeiro; a secção com equipagem de pon­
tes deslocou-se pa'ra Cachoeira pela estra­
da Queluz-Areias-Rio S. Paulo. 

De 20 de Setembro á 7 de Outubro 
acantonada em Cachoeira com uma se­
cção destacada em Lo rena desde I 8. 

RESUMO DOS TRABALHOS 
REALIZADOS PELA COMPANHIA 

DE PONTONEIROS 

De 17 a 22 de Julho realizou repa­
rações na estrada de rodagem Barra 
Mansa á Tres Barras (Rio-S. Paulo com 
um desenvolvimento de 23 kms. a saber: 

Reparação de pontilhões nos kilom'e­
tros Io, 12, r8, I9 e 21; 

Preparo de plataformas nos kilome­
tros 3, 8, I2-II, I3·I2, I7·I8 e 20-21; 

Preparo de passage ns a váU: para com­
boios e rampas estivadas nos kilome­
tros 18 e 23 com preparo de uma va­
riante de I 20 ms. ; 

Preparação de . boeiros sendo 4 no 
km. 1-21 e 2 no km. IO; 

Preparo de cruzamento e alargamen­
to dos trechos dos kilometros I 4 - I 6 
e 23. 

Desde o. dia 18 ulll!a secção se des­
locara para a estação de Itatiaya sobre 
o Parahyba afim! de preparar a trans­
posição desse ri<? com uma portada de 
barcos a equipagem serviço este que foi 
mantido até o final da campanha. 

De 25 a 31 de Julho a companhia 
realizou reparações urgentes na estrada 
Rezende-Tanque fazenda Riachuelo (Rio 
S. Paulo) numa extensão de 27 km. con­
sistindo: 

Terraplenagem Riachuelo ·e Tanque; 
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Reparação em dois pontilhõe s no k:m. 
27 e va rios boeiros até a fazenda Ser­
tãozinho ; es taqueamento para su s tenta­
ção de encostas e valas de deriva ção 
no alto da serra (km. 26) . 

D e 1.0 de Agosto a té 13 a compa1 
nhia a cantonou na fazenda B emardes á 
margem esquerda do Parahyba realizan­
do nesse período os seguintes trabalhos: 

Melhoramentos na es trada Tres P i­
nheiros-Fa.renda Moraes (N E de Q ue­
luz) transformando a estrada de carguei­
ros em caminho carroça vel) ; 

Melhoramentos n a estrada Pitang uei­
ras-Campo Bello (S.E. de R ezende) ; 

Aproveitam ento dos eucaliptos da der­
rubada n o campo de aviação de Rezen­
de pa ra emprego no serviço de pontes; 

Manutenção d a passa gem do Parahy­
ba em Campo Bello com m elhoramen­
tos nas ma rgen s estacada de atracação 
rampas etc.; est e serviço foi ma ntido 
até o fina l das operações; 

Melhoramentos da estrada q ue liga a 
estação de I tatiaya ao portoi d e pa ssa gem 
no Parahyba ; 

Melhoramentos n a es tra da Campo Bel­
lo-I tatiaya consistindo em reparações de 
8 pontilhões e terraplenagem; 

Melhoramento n a estrada Itatiaya-Faz. 
Palmeiras á ma rgem direita do Para­
hyba; 

Melhoramentos n a estra da I tatiaya­
E ngenheiro Passos com repa ração de 3 
p ontilhões; 

Melhoramentos n a es trada E ngenhei­
ro Passos- Salto e construcção de dois 
pontilhões; 

A I 3 de Agosto foi effectuada a con ­
centração de meios des tinados a o lan ­
çamento da ponte de equipagem em 
Qu eluz precedendo-se a 14 o lançame n­
to da p onte normal com 72 ms. ele exten­
ção sendo mantido esta p onte durante 
25 dias em' t ra~ego e substituída por um~ 

ponte de cirounstancia com 92 ms. de 
extensão e constituída po r cavaletes de 
4 e 6 pernas com capacidade p ara car­
gas a té 8 tonela das e de typo normal ; 
ponte esta que se m'anteve em serviço 
mesm o durante alguns mezes após a 
terminaçã o das operações ; 

Ainda em meados do m ez de Agosto 
foi construída uma ponte de circunstan­
cia sobre o a rroio Salto afflue nte da 
m argem esquerda do Parah ybt;J., tendo 
I 2 m s. de vã o, typo n ormal e suportes 
constituídos po r cavalletes ? e 4 pernas 
e vigamento mi.x to ele madeiras e tri­
lhos da E .F .T .D .. 

Ainda nesse período a comp anhia rea­
lizou a derruba da, colheita e tra n sporte 
de regula r quantidad e de m.adeiras des­
tinadas aos serviços de pontes no de­
curso das operações, tra balhos aquelles 
effectuados na F az. R estauração a Io 
km. de Queluz. 

Tambem foram feitos n esse pe ríodo 
varios reconhecimentos itenera rios bem 
assim o exam e minucioso da ponte da 
estra da de F .C.B. em Saltona na qual 
a ch avam-se prepara dos dispositivos de 
ruptura os qu aes foram op ortunamente 
retirados por elementos desta companhia. 

Ainda fora m realizados melhoramentos 
da estra da Faz. Santa T h erezinha-Salto 
á margem N . da E .F.C.B .. 

Foram ainda feitos reconhecimentos 
tendo em vis ta a con strucção de abri­
g os pa ra os P .C. de 4 batalhões que 
occupavam a s linha s da vangua rda; 

F ora m feitas vis torias na pa ra da Ins­
p ector Otacilio (E .F.C.B.) e no morro 
da Pe dreira para evita r o pe rigo de 
esplosivos abandona dos pelo inimigo c 
neutralizar dispositivos de destruição ahi 
dispostos. 

F oi realizado o reconhecimento em 
Villa Queimada (E .F.C.B.) e nas estra­
das ao N. de Que luz com o objoot ivo 
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de estabelecer uma passagem no Para­
hyba naquella localida de. 

Para offe n siva vealizada á I 2 de Se­
tembro foi destacada uma secção de 
pontoneiros que acompanhou a s opera­
ções do de stacamento Cel. Daltro Filho 
ent toda a sua duração e outra secção 
foi destacada pa ra o destacamento Cel. 
Cristovam Ferreira. 

Tambem simultaneamente continuou-se 
no trabalho de re pa ração das estradas 
Queluz-Pinheiros e Villa Quei:ntada-Faz, 
Lagarto ao S. da E .F.C.B .. 

Durante a prog ressão do destacam:en­
to Daltro Filho foi preparada a transpo­
sição de uma brecha de 8 ms. na es­
trada Pinheiros-Cruz·eiro bem: a ssim a 
passage m: sobre a ponte do rio J acú a 
qual havia sido incendiada sendo log o 
em s.eguida a construcção de uma ponte 
de circunstancias constituida por caval­
letes de 4 pés typo-normal cobrindo o 
vão de 1 6 1n s . com desvio da estrada e 
prepa ro de margens para acce sso á 
ponte. 

F oi ainda reparado um pontilhão n as 
proximidades de Chalet (Villa Queimada­
Lavrinha) . 

Realizaram-se reconhecimentos itenera­
rios Villa Queima da-Lavrinhas-Cruzeiro 
Embaú, isto até r 4 de Setembro. 

F oram feitas reparações n a estrada 
Cruze iro-Embaú-Cachoeira a saber: 4 

pontilhões no primeiro trecho e repara­
ção da ponte de Em'baú parcialmente 
destruída sendo depois restaurada pe la 
Inspectoria Federal de Estradas. 

A I 6 foi lançada uma portada oom 
material da equipagem em Cachoeira 
sendo mantido o trafego durante larg() 
período em substituição a ponte que alli 
fora destruída. Para este fim o trem 
hypomovel da equipagem se deslocara de 
Queluz por Areias-Silveira á Cachoeira 
num percurso ele 6o km .. 

A 20 de Setembro do grosso da com­
panhia acantonou em' Cachoeira e dalli 
lançou reconheci.mentos para Canas e 
Lo rena sendo a 2 I foi organizada a pas­
sagem: elo Parahyba ao N . de Lo rena 
com de stino á Piquete por meio de uma 
portada da ponte de equipagem: serviço 
que foi mantido n ormalmente até o fim 
das operações. E stes serviços todos de 
transposição d0s cursos dagua forara 
sempre mantidos pela companhia. 
D~ixo de detalhar os meios emprega­

elos na realiza ção dos varias trabalhos 
technicos realizados pela companhia com 
o fim de não alongar demasiado esta 
narra tiva sendo que alguns como a cons­
trucção da ponte de circunstancia ern 
Queluz, offereceram opportunidade para 
enfrenta r serias difficuldades de o rdem 
technica. 

(Contint4z) 

················································································································ ................... .. 
Bat'alha de St. Quentin ~ Guise 

Pelo Ten. Cel. P. LANOLET 
Ex-membro da M . M. f . e ex•Director do Ensino Milita r 

da Escola MilitM 

Este trabalho ence rra uma parte do 
curso de Histeria Militar de 1932 da E s· 
cola Militar e contem, além: dos ensi~ 

namentos taticos, então destinados aos 
cadetes, apreciaçõ es de ordem e strate­
gica, que1 o auto r acrescentou co:tp o objé­
tivo do livro ser u til tambem aos estudos 

posteriores de seus ex-a lunos . 
A E scola Militar, no desejo de faci~ 

lita r a aquisição desta obra pelos oficiaes 
do E xercito, sobretudo pelos que fora m 
alunos do Ten. Cel. Langle t, n o Rea­
lengo, em 1932 e 1933, colocou -a á ven­
da em «A D efesa N acionai». 

Preço . . . . . 6$000 
(mais 1$000 pelo Correio) 
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O carvão catharinense 
Pelo Cap. lrapuam Xavier Leal 

A exploração do carvão brasileiro é 
um: problema ligado á economia e á de­
feza nacional. A despeito da importancia 
e da utilisação industrial que estão tendo 
ultimamente a e1ectricidade e o petroleo, 
o carvão exercerá ainda, pelo tempo afó­
ra, a sua influencia dominadora na nossa 
minguada economia de nação imprevi­
dente. O facto de se constatar que em 
paizes da Europa e nos E.stados Unidos 
as industrias estão se localizando longe 
d as bacias carboniferas, em consequen­
cia da utilização em g rande escala da 
electricidade e do petroleo, não tem tan­
ta significação para nós, cuja situação 
financeira não permitte o aproveitamen­
to intensivo da electricidade, e para quem 
o pet roleo está ainda n os seus poços, 
submettido, apenas, ao processo das per­
furações e analises. Ha uma grande d i­
f erença; está visto, entre a utilização do 
petroleo e da electricidade pelos E sta­
dos Unidos e pelo Brasil, para fins in­
dustriaes. Os Est. Unidos têm petroleo e 
capitaes para installações e lectricas, ao 
p asso que o Brasil n ão· tem uma cousa 
n em outra. De modo semelhante se pode 
argumentar em relação a certos paizes 
da Europa. É facil de prever que o car­
vão imporá ainda por muito tempo a sua 
tyrania ao nosso paiz no tocante á sua 
indus tria, inclusive a industria de guerra . 
Podemos comparar o caso do carvão 
p a ra fins indus triaes no Brasil ao caso 
da utilização domestica do gaz e da ele­
ctricidade. Apezar da propaganda do 
s eu u so, muita gente pobre ainda tem 
que se haver com a lenha e o ·carvão. 
Não obstante isso e conquan to tenhamos 
no Sul do Brasil duas bacias carboni­
feras importantes - a do triangulo U ru­
sanga - Cresciuma - Lauro Muller no 
Estado de Sta. Catharina e a de São 
Jeronymo no Rio Grande do Sul, a ex-

ploração e a utilização industrial do car­
vão nacional continuam em phases de 
experiencia e sem o amparo dos pode­
res governamentaes . Pode-se dizer que 
o que h a feito se deve á iniciativa parti­
cular. Em Santa Catharina, por exem­
plo, as instalaçôes da mina de Lauro 
Muller (Barro Branco) com os respecti­
vos maquinismos, etc., são procluctos do 
esforço e c;apitaes do Snr. Henriqu e Lage. 
Este industria l patrício com a sua te­
nacida de e o seu espírito Yankee cons­
truiu o porto de Imbituba para embar­
que ele carvão, fez construir e explorar 
a estrada de ferro Thereza Chris tina com 
dois ramaes, um até Lauro Muller e 
outro até Araranguá, na fronteira com 
o Estado do Rio Grande do Sul; trans­
portou maquinismos e deu t rabalho a 
milhares de brasileiros, que, a exemplo 
dos mineiros do R uhr e da Silesia, con­
tribuem com o seu trabalho heroico c 
anonymo no seio do nosso sub-solo pa ra 
a grandeza nacional. Em Lauro Muller 
foi con tratado, n o começo da exploraçã ::>, 
um technico belga, o qual até hoje se 
man tem na d ireção geral dos serviços. 
O que é de admirar, porém, é que a 
quasi totalidade dos chefes e mineir<>s é 
constituída de brasileiros. 

Ha por parte do pessoal - engenhei­
ros, auxiliares e mineiros - um interesse 
accentuado pelo augmento da producção 
das minas, assim como pelo aperfeiçoa­
mento dos processos de extracção, lava­
gem e separação dos resíduos do car­
vão; os meios, entretanto, s.ão deficien­
tes, não obstante toda a abnegação e 
sacrifícios da Empreza exploradora, re­
presentada no seu chefe e dedicados 
auxiliares. 

Não consta que os poderes publicas, 
federaes ou estaduaes, tenham lançado 
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vistas de interesse sobre essa regtao im­
portantíssima do sul brasileiro. 

A estrada de ferro de bitola estreita 
não tem o necessario apparelhamento 
para o transporte, sendo que rio ramal 
de Lauro Muller, aproximadamente da 
cidade de Orleans até á villa dos minei­
ros os trilhos são bastante velhos e en­
ferrujados, n ão haven do, ao que parece, 
recursos para substituil-os. Os navios 
que transportam carvão do porto de Im­
bituba para o porto da Capital Federal 
e outros portos do Brasil, são inadequa­
dos pa ra esse mister. Não ha estradas 
de rodagem ligando as cidades e villas 
entre si, para facilidade do intercambio 
cornmercial dos mineiros. O que se dá 
com as minas de Lauro Muller se dá 
tambem com as de Urussan(Ta e Cres-

. b 

cmma, exploradas com outros capitaes 
nacionaes. Vivem: das dificuldadse de 
transporte e da carencia de outros re­
cursos. 

As rr:rinas de Lauro Muller são em 
systema -de g alerias de penetração. A 
maior tem cerca de 6oo metros . E s tive­
mos no interior d e uma d ellas com a 
lanterna d e carbureto na mão. No seu 
interior pudemos constatar sacrifício dos 
mineiros brasileiros, sem camisa mane-. , 
]ando a picareta para extrair o ouro pre-
to encravado nas paredes da galeria. A 
producção das minas de Lauro Muller 

varia de s.ooo a 8.ooo toneladas annuaes,. 
sendo a das outras m enor. A producção 
catharinense varia de 10 a 1 2.ooo tone­
ladas annuaes. O carvão catarinense,. 
segundo os technicos é superior ao do 
Rio Grande; a sua principal impureza 
é a pyrite (sulfureto de ferro) que é 
separada pela lavagem. 

A bacia carbonifera catharinense (re­
gião de Urussanga - Cresciuma - Or­
leans - Lauro Muller) é muito importan­
te e está, pode-se dizer, em começo de 
exploração. Entre os principaes obsta­
cuias á sua exploração em grande escala, 
podemos citar o isolamento da região e 
a falta de dragagem do porto de Lagu­
na. Neste porto já se empregaram mi­
lha res de contos sem resultado compen­
sador, dada a · paralização constante dos 
trabalhos. Já que os governos federal e 
estadual não podem resolver, de per si 
e completamente, o problema do carvão 
ca tharinense, conviria que o primeiro 
completasse a dragagem do porto de 
Laguna e adquirisse navios carvoeiros. 
apropriados ao serviço, enquanto o se­
gundo poderá terminar a estrada de ro­
dagem F lorianopolis - Laguna e, em 
a ccordo com as emprezas exploradoras. 
de carvão, construir o ramal da estrada 
de ferro Lauro M uller - U russanga. 
Será, por certo, um impulso considera­
vel ao Rulu catarinense e um b eneficio 
á indus tria nacional do carvão. 

···················································· ............................................................................... .. 
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Secção 
de 

Batalha de Gettysburg 

H ist. Militar 1 a 3 de Junho de 1864 

Pelo t.o Ten. Hem·. Oscar Wie ders pahn 

A g uerra da Seccessão, qu e d u rante 
qu atro- annos, de r86r a r865, en !;)a n­
guentou as reg iões Leste dos E s tados 
Unidos da America do N orte, é uma 
campanha rica em ensinamentos, prin­
cipalmente para n ós- bra sileiros. Ve rd a­
de é qu e não passa de uma guerra civil 
entre os E stados Confederados, o S ul, e 
o s demais, fieis ao g overno f edera l, o 
Norte, p ersonüicados n a fig ura ferrea 
d e pa triota, que foi .o presidente Abra­
h am Lincoln, aber tamente apoiado pela 
maçonaria universal e pelo capitalismo 
internacional que transfe rira sua séde 
pa ra Nova York. 

Os estados do Sul, capita l _Richmond, 
e ram governa dos por J efferson Davies 
que no inicio das h ostilida des a ssumiu 
a dic tadura de um povo disciplinado e 
imbuído da m etalidade de g ue rra , em 
virtude da nítida comprehensão d o ine­
vitaveL 

Os successos variaveis da s primeiras 
phases da campa nha, verd a deira guerra 
d en tro d a nação bipa rtida, inclinaram-se 
pa ra o Sul, que só não march ou pa ra 
a vic toria decisiva sobre W ashing ton por 
n ão permittir D avies que seus gene raes 
a bandonassem a defensiva e s tratégica . 
M as só a offensiva traz a victoria 1 

Após a vic toria sulis ta ele Ch ancel lor ­
svillc, a situação dos Confede ra dos n ão 
d eix ava de ser bas ta nte sé ria . Cerca dos 
por terra e po r m a r, qua si esgotta dos 
de recursos e effectivos, breve a victo­
ria de Lincoln se ria fatal, da da a inani­
ção quasi inevitavel das fo rças confede­
radas e de seus estados. 

Só u m golpe de audacia que, com 
uma batalha decisiva, a rrancasse de vez 

D a obra CAN NAE E NOSSAS. BAT ALHAS 
a safilr em fins d e Oututro p roximo. 

ao Norte a victo r ia ai nda vacillante, po­
de ria trazer a paz g lo riosa e o re conhe­
cime nto da independencia dos seccessio­
nis tas . 

O g overno de Richmond, n esta emer­
g encia, decide lança-r mão da .offensiva 
na procu ra do exerc ito principal nortis­
ta, afim de travar uma ba talha decisiva 
e n ecessaria . 

LEE 

P a ra a realização d este plano, quasi 
de desespero, o gen era l Robert Le~, com­
m andante do exercito principal sulista, 
preconizou uma offensiva ao Norte do 
rio Potomac a té o centro da P ensylvania 
e dahi e n tão cahir sob re Washington. 
Esta manobra ·deveria provocar o panico 
entre os - banqueiros que au xiliavam a 
União e quebra r o m ora l dos ros .ooo 
que esta então dispunha. 

P a ra evita r os enfra quecime ntos que 
na marcha audaciosa de L ee os desta­
camentos de cobertura provocariam, foi 
pedido ao p residente Davies, g;eneral em 
chefe sulista, reforços que a situação pre­
mente dos E s tados Confede rados não 
pu deram a ttende r. 

O exercito de Le e, chamado E xercito 
da Vjrginia., vae to rna 1· a o ffe n s i va com 
7 s .ooo homen s, dos quaes cerca de ro.ooo 
são cavallarianos. 

Após a victoria de Cha ncello rsville ti­
nha sid o o exercito r eor g anizado e m uma 
a rticulação propria á g uerra de m ovi­
mento. Comprehendia 3 Corpos de Exe r­
cito de 3 D.I.1 cada D .I., a excepção 
d e 3, com' '3 bdas. A cavalla ria, além 
do C .C. Stua rt d e 6 bdas ., tinha mais 

• 
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2 bdas. independentes . A artilharia con­
tava I 5 batalhões ou grupos de 4 bias. 
e 5 bias. a cavallo. Estas pertencia ao 
C.C. e aquellas á s D .I., salvo 2 grupos 
que constituía m a reserva do Exercito. 

Os 75 .000 homens deste exercito são 
homogeneos e todos veteranos, aguerri­
dos e extremamente de votados aos seus 
chefes. 

O g eneral L ee· nã o m ais dispunha de 
seu melhor conselheiro, morto em Chan­
cellorsville, Stonewall J ackson, o genial 
executante d e todas victorias sulistas an­
teriores. Lee não dispunha da von tade 
firme e ené rgica de ca racter que sabe 
exigir o cumprimento da s ordens dadas. 

Os comrnandantes do C .Ex. são per­
feitamente conhecidos por L ee. O do I .o 

C.Ex. Longstreet, valente, com optimos 
serviços pres tados, teimoso a tal modo 
que muitas vezes chegava até á insu­
bordinação, causando assim os maiores 
prejuízos á execução da ideia do chefe . 
Os do 2.o C.Ex. Ewel e do 3 .o O.Erx . 
Hill s.ão a rdentes, energicos e de julga­
mento . seguro. 

Com este exe rcito vae Lee realizar 
sua audaciosa marcha de flanco pelo 
valle do rio Shen.andoah afim d e atra­
vessar o P otoma e livrar uma batalha 
na P ensyl vania . 

Cobrindo indirectamente Richmond e 
protegendo seu flan co direito contra o 
E xercito Nortis ta de H ooker, deixa Hill 
em Fredericksburg, afim de fixar o maior 
tempo possível o inimigo. Com o res­
tante, o grosso, inicia sua ma rcha es­
t ratégica tendo assim sempre seus h o­
mens r eunidos quer para p1a rch a 1' pelo 
flnnco dj rei to por .Ma nassas ou p elo valle 
d<L Virgínia, qu e escolhe ra sempre sobre 
o objectivo geog r a phico-politico que e ra 
\ Vashing ton, a capita l inimiga. 

A ma rcha foi plena de exito sendo 
todas as m edidas ele segura nça toma­
das. O C.C . Stua rt cobriu pe rfeita men-

te os movimentos na região descoberta 
de Culpeper. 

No dia 6 de Junho é Hill atacado 
pela D.I. Sedgwick, de H ooke r, que é 
batida e, dia I 9 o C.C. Pleasanton apoia­
do por 2 belas. de I. nortistas ataaam 
de surpreza o C.C. Stuart em Brandys 
Station. Tambem esté reconhecimento 
offensivo do inimigo é repelli-do. Entre­
tanto em meio do entrevero, a bagagem 
pa rticular de Stuart é capturada pelo 
inimigo, que ~ica sciente da manobra de 
Lee. 

As medidas tomadas então dispersam 
bastante o Exercito da Virgínia. Após 
um combate de surpreza de Ewell con­
tra Milroy, em Winchester, no dia I 4, 
e ste é esmagado e deixa J .ooo prisionei­
ros. O vencedor marchou immediatamente 
sobre o Potomac cuja transposição foi 
logo preparada. Lee vae en tão recon­
centrar seu exe rcito para venoer este 
primeiro objectivo geog ra phico. Entre­
tanto no mesmo dia, Hooker tinha seu 
exercito concentrado. 

Após um pequeno comba te de caval­
laria, Lee conseguiu dia 19, á noite con­
centrar seu exercito na região de Win­
cheste r e P otomac. 

N o dia seguinte a vang ua rda, o C.Ex. 
Ewell, trans poz o Potomac em Shephe r-­
dstown e proseguiu sua marcha pelo 
valle de Cumbe rland, na direcção geral 
Gettysburg-York. Ao mesmo tem po, todo 
exercito recebeu ordem de transp or o 
rio e se deslocar sobre Chambersburg

1 

ponto de reunião ele Lee. 

Até o dia 27 o commando elo Exer­
cito d n. Virg inia não tinha tido informa­
ção algwna sobre a situação inin ü gu. d e· 

vido a um m a u emprego da cavallar ia. 
Lee, concorda ndo com uma incursão do 
C.C. S tua rt sobre as conununicações ini­
migas, perdia este índispcnsavcl mC'io ele 
informações c preju dicava sua segu ran­
ça. Tira v a toda possibilidade da co o parti-
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cipação destà arma manobreira na ba­
talha I 

Informado Lee de que o e-xercito fe­
<leral havia transposto tambem o P oto­
mac nunca sentiu tanto a falta de 

' Stuart como neste momento. Hooker rnar-
dlava para o Nor te rumo a Middle­
town e Frederick City. 

Ewell estava detido no Susquehannah, 
.cujas pontes estavam destruídas e as lo­
calidades ahi bem defendidas pelas mili­
cias nortistas. Longstreet e Hill, em 
Chambersburg, e Stuart, separado do 
grosso. Lee não tinha pois seu exercito 
reunido. 

Nesta longa e ou sada marcha, com 
as munições já escassas, e longe de seus 
.centros de abastecimento e em territo­
rio pobre, o Exercito de Virgínia tinha 
attingido o limite de sua acção offensiva. 

Comprehendendo esta situação, a g ra­
vada ainda mais com a substituição de 
Hooker por M eade, general mais ener­
g ico e capaz que seu antecessor, e sabe­
dor de que o inimigo marchava reunido, 
L ee dá as ordens neoessarias para reu­
nir seu exercito e marchar sobre o ini­
migo pela estrada unica de Chambers­
burg a Gettysburg. Nenhuma unidade 
de cavallaria cobria a march a destes 
6 o.ooo que constituíam os C.Ex. L on­
gstreet e Hill e u ma D.I. de Ewell. 

Ordena a concentração sobre Cash­
town e não pode mais evitar o e ncon­
tro de suas vanguardas com o inimigo 
na. região de Gettysburg. Na g uerra tudo 
é fructo do imprevisto I 

No dia 1.0 de Julho a bda. Pettigrew, 
<lo C.Ex. Hill de vanguarda, aproximan­
do-se de Gettysburg, encontrou-se subi­
tamente com a D.C. n ortista Buford, 
.chegada pouco antes á c idade . Immediata­
mente informa Hill. Este resolve antes 
tornar este importante centro de commu­
nicações. Assim ia se iniciar no dia 
seguinte, a batalha que deveria decidir 
<la sorte dos Estados Confederados. 

HOOKER E MEADE 

Batido em Chancellorsville pelo ata­
que de flanco de Stenewall Jackson, o 
exercito principal n ortista de Hooker se 
reorganizou e sómente a 5 de Junho 
ordena dous reconhecimentos offensivos. 

O primeiro deante de Fredericksburg, 
não alcançou n enhum resultado positiYo. 

O segundo foi realizado pelo C. C. 
Pleasonton na direcção geral de Culpe­
per . E m torno d e Brandy Station houve 
um verdadeiro entrevero de surpreza. A 
estação foi tomada. Repellido pelos- soe­
corras que Ewell, por ordem de Lee, en­
viou , teve P leasonten que retrair. As 
ordens e inst rucções capturadas deixa­
ram Hooker a par de todo plano sulista . 

Immediata me nte Lincoln é scientificado 
do succeso de Pleasonton e do conteúdo 
das ordens de Lee a Stuart. Hooker pede 
permissão ao presidente, que se imiscue 
sempre na clirecção da campanha, esco­
rado na consti tuição federal, para trans­
por o Rappahannock, esmagar Hill e 
marchar sobre Richmond. Contra os 
zo.ooo daquelle,· póde Hooker dispor de 
5 C.Ex. com 8o.ooo homens. Dous ou­
tros ·c.Ex. com o C .C. Pleasonton, do­
minando a via ferrea de Manassas, vi­
giavam Culpeper. 

Lincoln negou auto rização. Ordenou 
que o verdadeiro objectivo deveria ser o 
exercito de Lee que tinha que ser batido. 
Os fracassos das offensivas dos anteces­
sores de Hooker e deste, deixa ram Lin­
coln dentro de uma concepção tímida e 
puramente defensiva. 

Caso Lee transpusesse o alto Potoln'ac, 
Hooker deveria atacar seu flanco direi­
to, logo que possível. No caso de im.mo­
bilidade inimiga, este deveria ser im­
mediatamente acossado. 

Impossibilitado de bater o inimigo, 
mais precavido após Brandy Station, 
H ooker se conteve em marcha parallela-
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mente para o Norte cobrindo sempre 
Washington. 

Embora tives se o exercito reunido na 
região F airfax-Man assas; o governo fe· 
deral inquietou-se bastante corn! a quéda 
de Winch este r e Lincoln o rdenou um 
ataque sobre o fla,nco da s colunmas su­
listas que ma rchavam bastante escalona­
das numa profundidade de mais de r so 
km'. E s tas constantes interferencias de 
Lincoln no cÓnunando exasperavam Hoo­
ker o qua l se contenta em de termina r 
alguns reconhecimentos qúe · pouderam 
esclarecer u m pouco as intenções de Lee. 

O audacioso raide de Stua rt muito 
sobresaltou o g overno no rtista, m as só 

) poude ser util á H ooker que assim via 
Lee privado de seu va lente C .C .. 

Sabedo r que L ee vae transpo r o Po­
tomac, H ooke r o transpõe tambem com 
3 C.E x. em Adwards Ferry e ruma a 
F redericks-City enquanto R eynolds com 
os restantes 3 C.E x. em M iddletown, 
garante as p assagens de South Moun­
tains, Turness-Cap e G rasn p ton s . Cap. 
Tencionava, cob erto po r Reynolds, occu­
par ou destrui r a s passagen s a L ee e cor­
ta r-lhe des ta fo rma as comm unicações. 
1 este en volvünento não pensa livra r ba­
balha com seu s J o.ooo h om en s e pede o 
concurso dos elemen tos de proteção da 
Capital. Negado este, H ooker pediu e 
obteve a demi ssão. 

A 28 de Junho é n omeado seu succes­
sor o majo r-genera l 'Georg Meade. Mo-­
desto e re tra ído, alcançou todos seus 
postos enr campa nha. D otado de cara­
cter f irm e, en.ergico e ponderado e de 
qualidades d e decisão e comm.ando, imme­
diatamen te se m a rch ou para o N orte em 
procur·a do inimigo pa ra lhe livrar bata­
lha, onde estivesse. Para isso march ou 
com o E xercito do Potomac reunido, 
prompto para a ttender á qualquer e\'en­
tualidade. 

Dia 30 R eynolds recebe ordem ele 
marchar sobre Gettysburg, o 1.o C.Ex. 

' 

Doubleday, á esquerda, o I I .o C.Ex. Ho­
m'and e o J.o C.Ex. Sickles escalonados 
em profundidade e largura atraz da­
quelle. F azía a vanguarda a D . C. 
Buford . E sta attingiu Gettysburg, onde 
Meade tencionava concentrar seu exer­
cito, pois os 1 2 C.Ex. Slocum com o 
Q.G. de Meade estavam em Taneytowns 
e o g rupo de exercito da direita com o 
7 .o C.Ex. Hancock, o s.o C.Ex. Sykes, 
o 6.o C.Ex. Sedgwick na regiã o de Friz­
zelburg-Uniontown-New vVindsor. 

O dispositivo de Meade podia fazer 
frente ao Norte ou a Oeste, sobre Was­
hington e Baltimore e co~stitue uma 
ameaça permanente ás communicações 
de Lee. 

Marchando sobre Gettysburg, R eynolds 
torna \·a fatal o encontro com Hill. A 
batalha iria ser travada con tra a von­
tade de Meade e de Lee. 

A BAT ALHA 

(jornada d o dia J.o de j ulho) 

Comp rehendendo a in1por tancia de 
Gettysburg, Bu ford vae i.mmeàiatamente 
se estabelecer defensivame nte nas c:tl tu­
ras T arte e S.E. da cidade e das nume­
rosas estradas que nella convergem. 

D uas de suas belas. se intrinchei ram 
sobre o Oak Hill, ba rrando a estrada 
defron te, e seus pos tos avançados vão 
a té a margem do \Villoughby. 

Ás 8 horas e 30, sob o fogo de a rti­
lha ria da D.C. nortista a D.I. H eth da 
vanguarda ele H ill, passa ao a taque. As 
ro, Buford começa a se r duplamente 
desbordado. Ao mesmo tempo chega 
R eynolcls com a D .I. "\iVad swoth do r .o 

C.Ex. nortista . Substitue a ca valaria e 
contra-a taca . Repele os sulistas pa ra 
além do \Villoughby, mas R eynolds cl iri~ 

gi.ndo pessoalmente um ataque, morre. 

Pouco depois as demais D.I. do i .o 
C.Ex. chegJm ao campo de batall1a e 
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reforçam a posição de Doubleday, que 
assumiu o comando. Novo ataque des­
bordante de Heth fracassa. Este é re­
-colhid.o pela D.I. Pender que chegava 
ao campo de acção. 

Com o grosso do I .o C.Ex. federal 
-chega o cm't. do I I .o C.Ex. Howard o 
qual assumiu o corrunand.o do conjuncto 
e installa seu P.C. em Gettysburg. Man­
tem a decisão de Buford e Reynolds e 
vae defende r a cidade. Informa Meade 
<ia situação e cham'a o 3.o C.Ex. Sickles 
de Emartsburg. 

Em vista do perig.o que surgia com a 
approximação do C.Ex. Ewel pelo Norte, 
Howard toma o seguinte dispositivo para 
a defesa de Gettysburg I 

DIREITA: a D.I. Schurz á esquer­
da, e a D.I. Barlow, a direita, do I 1.0 

C.Ex., frente para o N arte, na região 
de County Almshouse. 

ESQUERDA: o I .o C.Ex. D.oubleday 
nas alturas parallelamente ao Willougby, 
com 2 D.I. em 1.0 e I D.I. em segund.o 
escalão. 

RESERVA: a D.I. Steinwehr e a ar­
tilharia do mesmo corpo em Semenary 
Hill, atraz da esquerda. 

O 12.° C.Ex. approximava-se pela es­
trada de Bal timore. 

O exercito de Lee prepara o ataque 
<los occupantes de Gettysburg tendo : 

Na DIREITA, o 1.0 C.Ex. Hill corri 
a D .I. P·ender, deante da fazenda J. 
Herbst e a D.I. Heth a cavalleiro da 
estrada de Charn:bersburg; 

Na ESQUERDA, o C.Ex. Ewell com: 
a D.I. Rodes em: Oak Hill e a D.I. 
Early deante de County Almshouse. 

Como RESERVA s6 havia uma D.l. 
<ie Hili atraz da ·direita. 

A outra D.I. Johnson approximava-se 
<:om o C.Ex. Longstreet pela estrada de 
Chambersburg. 

. As I 5 horas Ewe ll, sucessor de Sto· 
newall Jackson, ataca a fundo o I 1.0 

C.Ex. e, m1eia hora depois, este vigo­
roso ataque de flanco põe em fuga as 
duas D .I. inimigas. 

Os ataques frontaes de Hill, fracassa­
ram mas este, tendo mantido sempre o 
contacto com o I .o C :Ex. inimigo, per­
mittiu a Ewell o successo que o fez occu­
par Gettysburg e cahir assim de revez 
sobre Doubleday que perdeu alguns nu­
lhares de prisioneiros. 

Batidos, os nortistas recuam em de­
sordem sobre o · Cemetary Hill, ao Sul 
de Gettysburg, onde o I .° C.Ex. poude 
ser acolhido ·a custo juntamente com o 
1 1.0 C.Ex .. 

Os successos sulistas não puderam 
ser decisivos neste dia pela falta de ener­
gia de Lee que não soube impôr a Ewell 
uma exploração do exito obtido atacan­
do, em toda a frente, as ainda fracas 
posições de Cemetary Hill, onde os nor-

. tistas tinham chegado em grande desor­
dem. Verdade é que a fadiga geral mui­
to influiu na consequ ente inação do com­
mandante do 2.o C.Ex .. 

j or!Ulda do dia 2 

No Q.G. de Taneytown, a 22 km. de 
Gettysburg, Meade informado da parada 
da l.ocalidade, designa Hancock para su­
bstituir Howard. Recebe o novo chefe 
a missão de precisar a região provavel 
·da batalha. 

Chegando ás linhas de Cemetary Hill, 
restabelece a ordem. Decide pela bata­
lha defensiva na linha Culps Hill, Ceme­
ta ry Hill até os dois Round Tops. 

Ao anoitecer Hancock passa o com 
mando da posição a Slocum e parte 
para o Q.G. afim: de informar Meade 
da situação e da resolução tomada. 

Antes de sua chegada, Meade já ha­
via determinado a concentração do Exer­
cito de P.otom:ac entre Gettysbu.rg e Ta-
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neytown. O 5 .o C.Ex. em Hannover e 
<> 6.o em Manchester recebem ordem para 
marchar para as a lturas Sul de Get­
tysburg. 

As 3 horas da madrugada chega Mea­
-de ao campo de batall1a onde um magní­
fico luar permite uma in.specção e re­
-conhecimento minucioso das linhas de 
Hancock que são approvadas. Com sua 
.chegada o exercito passa . a ter W11' co­
mando unico e estavel e não mais suc­
.cessivo, como antes. 

A posição, com: perto de 7 km., apre­
sentava-se em angulo, com vertice nas 
:inúnediações de Gettysburg. Dahi partia 
sobre os Culpps Hill, ponto de apoio da 
-direita, lado com direcção Norte Sul das 
e levações do Cem:etary Ridge a té aos 
dois mame lões escarpados dos · Round 
Tops, pontos de apoio da esquerda. 

O saliente do Cemetary Hill consti­
tuía o ,ponto fraco da posição, que como 
-diz Derougement, estava sugeita ás con­
centrações de artilharia sulista. 

Nesta posição Meade dispoz suas for­
.ças no seguinte dispositivo, modificando 
ligeiramente o de Hancock: 

DIREITA, n o ponto de apoio dos 
Culps Hill o r 2 C.Ex., no Gemetary 
i.Ridge o r 1 C.Ex., fortemente desfalcado 
pelo c~mbate anterior. 

CENTRO, o I .o C.Ex. e o z.o C.Ex. 

DIREITA, o J.o C .E x., que não cum:­
priu as ordens de M·eade, na crysta do 
Peach Orchard e um bosque deante dos 
Round Tops, que a penas serviram de 
()bservatorios. 

Como RESERVA, o s.o C.E'X. no Rock 
Creek, pe rto da estrada de Baltimore. 
Prevendo o ponto fraco, .Meade dispo­
zera sua reserva ·proxima da posição Ce­
metary Hill-Culps Hill. 

O 6.° C.Ex. continuava em; marcha e 
~ não ~o~eria chegar ao . campo de bata­
~ lha smao á tarde do dta 2. 

• 

Ahi deante destas forças se extendia 
a linha envolvente dos confederados nu­
ma extensão de cerca de I o km. A dis­
tancia do tiro de artilharia o exercito 
de Lee completava sua concentração, ;;al­
vo a D.I. Pickett do C.Ex. Longstree t 
ainda em Chambersburg e o C.C. Stuart. 

Prisioneiros federaes infornram ao com­
mando do Exercito da Virginia que só 
á tarde do dia 2 Meade poderá ter suas 

. forças r.eunidas para a batalha. Entre 
Lee, que quer a ofensiva, e Longstreet~ 

que prefere a defensiva, ha um confli­
cto de ideias que muito diminue a força 
moral daquelle. 

Uma situação de expectativa só pode­
ria ser favoravel ao inimigo nortista e só 
compellindo Meade a atacar immediata­
mente que a ideia do commandante do 
r.o C.Ex. confederado se justificaria. A 
manobra p~oposta por este sobre Was­
hing ton, pelo Sul, não era possível com 
o apparecimento do C.Ex. federal French 
e a falta do C.C. Stuart. Tudo impellia 
Lee a offensiva tactica. Iria a tacar. 

Determina o ataque principal sobre a 
esquerda inimiga, para rebater este flan­
co para Leste e ataque de Ewell sobre 
os Culps Hill enquanto Hill atacaria o 
centro logo após os primeiros successos 
nos flancos. Para isso ·dispor: 

Na DIREITA, o C. Ex. Longstreet 
com 2 D. I. para atacar e envolver o 
flanco esquerdo nortista. 

No CENTRO, o C.Ex. Hill com suas 
3 D .I., que muito soffreram nos ataques 
da vespera, para :;tbordar o inimigo logo 
que seus flancos recuassem. 

Na ESQUERDA, o C.Ex. Ewell com 
2 D.l. que assaltaria os Culps Hill com 
os primeiros successos de Longstreet. 

Onze horas foram perdidas antes do 
ataque de Longstreet. Lee não soube 
impôr sua autoridade ao subordinado 
mais infenso aos seus plano'i offensivos . 
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E s te vae atacar sem a rdor e logicamen­
te comprom etterá a vic toria. 

S ómente á s 16 horas a D .I. H ood se 
la nça ao ataque sob re D evils-Den e a 
D .I. M ac L aws sobre Pech-O rchard. 

A D .I. fe d e ral da extrema esquerda 
é repellida rigo rosa mente e Longstreet 
prog ride sobre Liltte Round T op. M ea­
de, comprehendendo o perigo que seu 
flanco esquerdo corria, la nça o gene ra l 
Warre n , commandan te gera l da engenha­
ria do exercito, com 1 bda. do s.o C .E x. 
que conseguiu m ante r a p osição. E n tão 
a · progress-ão de H ood cessou . 

P ouco depois a ou tra D .I. de Long­
str eet a tacou Peach O rcha rd com o 
apoio da D .I. Ande rsen , d e Hill, M ac 
L aws d omina os fed eraes que recua m 
em desordem e com g raves pe rdas. U m a 
brecha se abriu n a esquerda n o rtista 
mas os ataques sem coordenação elas 2 

D .I . de Longstreet sa lvam a situação I 

Ao som dos canhões ele H ill, E we ll 
iniciou a preparaçã o ele seu a taque mas 
a contra-bateria fed era l fez ca lar suas 
peças. A D. I. ] ohnson da esque rda, 
atacou o Culps Hill pelo va le d o R ock 
C reck. F oi r ep ellido em vis ta d as diffi­
culdad es d o te rreno. Neste mom en to d e 
crise pa ra M ead e, que teve q ue enfra­
quecer este flanco para attende r os Ro.des 
Tops, E well ordenou o a taque das ou­
tras duas D .I. Early e R od es contra 
Cem eta ry Hill. Só aquelle a tacou com 
2 bdas. q ue ch egara m a tomar pé nas 
_posições inimiga s. Contra-atacado, Ear-
1 y foi r epellido com graves perdas. 

Emquanto isto o C.Ex . H i ll permane­
cia inactivó c om o beneplacito de L ee 
que se encont rava n o P.C. do cen tro. 
Com o fracasso do a taque confed erado 
su rg iu a noite. 

A indecisão e a de rrota d e Lec p ro­
vinha m de sua falta d e ene rgia n o com­
mando c d e sua m á economia de f otças. 
D eve ria atacar em tod a frente pa ra fi­
xal-o onde não se fa ria o esforço p rin -

cipa l. Lee não procurou d ispô r da su­
pe rioridad e numerica no local d a deci­
sã o, que era a esquer~a d e Meade, e 
não p rocu rou ô desb orda m en to com to­
das as fo rças disponíveis. S ob re 34 belas. 
só empregou a s 6 de L ong s treet. Os sue­
cessas pa rciaes desta s f ora m a inda en­
tão prova de qu e os rrrelho res a taques 
~empre fora m os executad os nos flancos. 

f or nada d o dia 3 

Com o alvore cer elo dia 3 ele Julho 
todo o exercito d e lVI ead e se e ncontra\'a 
concentra d o deante de Gettysburg. Lee 
comprehendia cada vez mais que não 
podia d esistir d a luta pela necessidade 
imperiosa de vencer , sa lva ndo assim a 
cau sa qu e defendia. 

D e te rminou então um a taq ue f rontal 
sobre as cristas d o Cemeta r y I-Iill , cen tro 
das posições inimigas. Com a conquista 
de Peach O rchard, os p rogressos obtidos 
deante do Culps H ill e a .chegada d o 
C C. Stua rt e da brilhante e a rdente D .L 
P ickett do C.Ex. L ongs tr eet, levavam o 
gene ral sulista a esta decisão. 

E nqua nto Ewe ll con tinua ria a a taca r 
o Cul ps H ill e Stua rt tenta ria um movi­
men to desbordante pelo S ul, Longst reet 
com suas D .I. Pickett e a D .I. vVilcox, 
de H ill, a tacariam d e P each O rcha rd o 
cen tro fed era l. 

Ainda uma vez Longs tr ee t condenou 
este ataque, contribuind o a ssim para a 
fraqueza moral d o a taque principal. 

Assim, L ee dispoz na : 

DIREITA, o C.C. S tua rt em missão 
desbordante. 

CENTRO , a D.I. Pickett e as belas. 
P ettigrew e \ iVilcox sob L ong st reet, e m 
missão de ruptu ra com um a taque f ron­
tal sob re o Cem eta ry Hill . 

E SQU ERDA, a s D .I. reduzidíssimas 
de Ewell prog redi nd o sobre o Culps Hill. 

RESERVA, o C.Ex . H ill no centro, 
escalonado em p rofundidade. 
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Contudo, Meade previu admiravelmen­
te o esforço principal de Lee e reagru­
pou seu exercito afim de enfrentar o 
.ataque frontal sulista, dispondo na: 

DIREITA, o I 2 C .Ex. no Culps Hill, 
CENTRO, os I 1.0, r.o 2.o e 3.o C.Ex. 
ESQUERDA, os s.o e 6.o C. Ex. pro-

longando a frente para além: dos Rounds 
Top. 

E well iniciou a acção isoladamente, 
.ao amanhecer, e após uma luta encarni­
çada de 7 horas sua D.I. Johrison, mal 
apoiada p ela artilharia, é atirada para 
além: do Rock Creck, antes de se ter 
desencadeado os . ataques n o centro e 
<lireita sulista. · 

No centro, o coronel Alexander com 
suas I 30 peças inicia a preparação do 
.ataque que parece ser retardado pelo 
pouco ardente Longstreet. Pickett o pro­
<:ura e consegue apenas um assentimen­
to para iniciar o ataque. 

Ás 14 h~. e 30' os I s.ooo bravos da 
irnmort.al D.I. se lançam sobre a parte 
Sul do Cemetary Hill. Transpõe o ter­
reno pouco coberto que reparam: as duas 
linhas inimigas sob o fogo certeiro e 
<:almo dos fusileiros federaes e das r 30 
peças de Meade. 

Pickett tomou pé nas trincheiras nor­
tistas mas, ante a falta de apoio do res­
to das forças de Longstreet, é obrigado 
a retroceder ante a superioridade inimi­
ga, .após u.rn! violento corpo a corpp. 

· Os remanecentes da D.I. recuam com: 
l()rdem e repelem ainda urria carga da 
D.C. nortista Kilpatrick. 

Stua:rt não consegue desbordar a linha 
inirrúga pelo Sul ante a · acçã,o da D.I. 
Greeg ·e 3 de suas D.C. vão constituir a 
nova linha sulista de .acolhimento no 
Serninary Rings. 

A batalha de Gettysburg estava defi­
nitivamente perdida. Ewell já tinha sido 
batido pela manhã. No centro só Pi­
<:kett atacou. O resto do . C.Ex. Longs­
treet e Hill não se movimentaram'. 

O estado da tropa federal não penni­
tiu Meade transformar esta victoria em 
decisiva. Os s.o e 6.o C.Ex. não conse­
guiram transpor o Pea.ch Orchard. 

Custou este encontro aos nortistas 27 Ofo 

de seus effectivos e aos do Sul 360/o e 
mai's a sorte de sua causa, que, a partir 
daquelles dias, estava irremediavelmen­
te perdida. 

Na m'anhã do dia seguinte, aprovei­
tando um: violento temporal, o Exercito 
da Virçinia ret.ráe para Oeste. Graças 
á energia da rectaguarda inimiga, Mea­
de não conseguiu evitar que Lee retrans­
posesse o Potomac. 

Em fins de julho, os dois exercitos 
rivaes reoccupavam suas posições ás duas 
margens do Rappahannock. 

CONCLUSõES 

A batalha de Gettysburg, em suas três 
phases, demonstra por si mesma a vera­
cidade da doutrina schlieffeniana, pro­
longamento audaz da napoleonica. 

A victoria do primeiro dia, com um 
ataque po.deroso sobre o flanco direito 
federal, provocou a quéda de Gettysburg 
com grande numero de baixas para o 
I 1 .o C.Ex. Howard. 

No segundo dia, não tendo Lee com 
a energia moral de chefe imbuído Long­
street completamente de suas ideias, fra­
cassou, pois deveria ter attribuido a mis­
são principal do ataque de flanco pelo 
Sul a um' chefe de •sua inteira confian­
ça. Embora não fosse toda a frente ata­
cada com um minimo de forças, o ata­
que principa l de flanco, soffrivelm:ente 
conduzido, produziu successos parciaes. 

Quanto ao ataque frontal do terceiro 
dia, cremos que não mais necessitamos 
friza r que tinha que ser rechassado, uma 
vez que ao ataque desaconselhado se 
uniam: ainda os factores da desunião mo­
ral dos chefes do Exercito da Virginia. 
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Secção 
de 

Infantaria 

Armamento e tiro 
M.ethodo de ensino para a utilização e conhecimento 

do armamento 

(No tas do Curso de Pedago g ia Militar) 

Pelo Major T. A. Ararlpe 

1-OBJECTIVO CAPITAL 

T ra ta-se de empregar o armamento 
no combate com o maximo rendimento. 

O ensino só estará comple to quando se 
realizarem com efficiencia : 

-os tiros de combate (indivl.duaes e co­
lectivos); 

-os exercícios f:acticos com tiro real. 

z- OBJ ECTIVOS I N TERMEDIARIOS 

Para lá chegar é essencial : 

EXECUTAR BEM 

I 0 - As opeNtções essenciaes de utiliza­
ção da arma - S erviço da arma: 

- colocar em posição, 
-armar, alimenta r e carrega r, · 
- g raduar a alça e ap ontar, 
- a tirar . 

zo- A instrução preparatoria: 

- os exercícios de pon taria, 
- as posições de tiro, 
- educação phisica para o tiro, 
-exercícios de carregamento e dis-

paro. 

3° - Os tiros de instrução. 

4° - Os tiros de combate. 

5° - Os exerctcws tacticos com tiro 
real. 

CONHECER BEM 

1 o - Os caracterís ticos da arma : 

a)- de emprego; 

b ) - valor balístico; 

c) -de funccionamento. 

zo- O funccionamento da arma. 

3o- Os efteitos dos projectis: . 

- t raje ctoria, 
- dispersão, 
- precisão, regulação, justesa , 
- zonas batidas razadas, de pro-

teção, 
- fa ctores qu e influem no re11cli­

mento d o tiro, . 
- eff.eitos de destruição e de neu­

tralização, 

4o - Consequencias que se devem le­
va r em conta para o emprego ta­
ctico. 

5° - Montage1n e desm on tagem da arma, 

6o - Limpeza e conservação da a rma, 

7° - R emoção dos incidentes de tiro, 

8° - Utilização da munição. 

3 - MARCHA QUE DEVE SER 

SEGUIDA 

D a discriminação em duas columnas, 
evidenciamLse as seguintes REGRAS : 

r a.- Os assum ptos da columna da es­
querda devem ser ACTOS REFLE­
X OS - executctdos com m ethodo e 
repetidam ente, até ficarem automa­
tizados . 

z.a. - Os assumptos da columna da direi­
ta devem ser conhecidos o bastant'e 
para fad litar a com prehensão e as 
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acções que formam os acios re­
reflexos. 

J.a - D evem SER PROSCRIPTAS SEC­
ÇõES ESPECIAES DE NOMEN­
CLATURA; os nom.'es das peças só 
serão dados á medida que se ex­
plica rem as acções de u tilização, de 
funccionam.ento, de montagem ou 
desmontagem. 

4.a - Os assumptos da columna da es­
querda até o 5 .o serão iniciados na 
ordem em que são apresentados; o 
6.o deve ser iniciado com o 1 .o; os 
7.o, S.o e 9.o juntamente com o 3.o. 

V ·- Uma vez iniciado cada assumpto, 
este não mais deixará de se r prati­
cado. ou t ratado; a repe tição conti· 
nua durante o anno de ins tru cção 
permitirá a criação de actos re­
flexos. 

6.a - Os, assumptos da colwnna da direi­
ta ser.ão dados por doses pequenas, 
na m edida da oportunidade e dos 
exemplos qu e surjam ou se ap re · 
sentem n os ·exercícios ela columna 
da esquerda. 

Será muito atil começar o ensino 
por uml(l demonstração do rendi­
mento e dos caracteristicos das ar· 
mras. 

7 .a - Atacar o estudo do fuzil, do fuzil 
metralhador e metralhadora simul­
taneam.ente. 

4 - PROCESSOS DE ENSI NO 

Para os assum'Ptos da columna da es· 
querela é certo q ue Só SE APRENDE 
A FAZER, FAZENDO. 

Portanto, o . inst ructor deve: 
1 o - por o material na mão do homem 

(se possivel uma arma para cada 
um); 

2.o- executar a operação, acompanhar a 
ex·ecução com poucas palavras; 

Jo - mJandar, «façam como fiz»; 

4o - corrigir muito e insistentemente ; 

;o - - mandar repetir, até obter perfeição 
e segurança. 

Para os assum:ptos da columna da di­
reita, tambem é certo que a aprehensão 
peloa vista é mais facil e duradoura do 
que pelo ouvido. 

Portanto, o instructor deve: 

1 o - materializar sempre (demonstrações 
praticas, nos estandes, na propria 
a nna, com apparelhos improvisados, 
com desenhos, etc.) . 

2o - não exigi.r que os homens decorem 
definições; bastam que comprehen­
dam os fenomenos; 

3o - abolir as explicações longas, os dis­
cursos inocuos. 

Para qt"a1quer caso, será vantajoso or­
;g.anizar previamente as fichas de tra-

baLho. 

······························································· ........ . 

apresenta para esta estaç; 

NO~OS APARELHC 
DE RADIO SUPERlORE 

a 

PREÇOS MUIT 
REDUZIDO 

Agent~s ~m tod . 
os Estados do Bras 
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Palavras de Bom Senso 
Traducção da Revista de Infantaria. Franceza, de 1 de Junho de 19M. 

Pelo Major Onofre Gomes de Lima 

NOTA 

Sobre a observação e a regulação do 
tiro dos petrechos de acompanhamento. 

A Revista de Infantaria, d e Abril de 
1934 deu-nos (pag. 706 a 725) um inte­
ressantíssimo ar-tigo do Commandante ele 
esquadrão de artilharia I rébous1 sobre a 
observação unilateral e a ajus tagem do 
tiro dos petrechos de acompanhamento. 

Como observou a No ta da Redacção 
que precede este a rtigo, «T odo o official 
de petrechos deve ter a h onra de estar, 
em qualquer circumstancia á altu ra d e 
sua missão; para se iniciar deve traba­
lhar e praticar, os m e thodos difficeis ... , 
e não é mal , nem su perfluo que o in­
fante se a p.proxime em tempo de paz, 
da ·escola d o Artilheiro, para praticar 
math ematicas, e mesmo tiro». 

Todos os infantes agradecerão portan­
to ao camarada da arma irmã por lhes 
haver posto a disposição processos so­
bre os quaes seus regulamentos s ilencia m 
e que poderiam ser-lhes uteis em certas 
cirounstancias. E todos reterão essa g ra­
c iosa licção para aproveital - a em oc­
casLa.o. A lei do menor esforço é-nos 
odiosa, e tudo que pode enriquecer n os­
sa technica deve se r objecto de nossos 
apaixonados estudos. 

Porem , dito isto, seja permittido a 
um velho infante, a-presentar uma outra 
solução ao problema proposto, solução 
m ais simples e que leva em conta duas 
conside rações praticas expostas. a seguir: 

1 .a- Como obse rvava muito opportu­
namente o «Tactico» da m esma Revista 
de Abril (pag. 830) ; acontece q ue «se 
pede demasiado aos quadros d e infanta­
ria sobre o terreno e sob o fogo, e na 
lama». Ora, é preciso n ão esquecer que 

os petrechos de acompanhamento, nelles 
comprehendidos os morteiros de 8 I , ac­
tuaes, com seu alcance util reduzido a 
menos de 2.ooo metros, são n1anejados 
e commandados por infantes, «na lama e 
sob o fogo». 

2 _:1. - Além d 'isso, é preciso não es­
quecer tambem q ue que~, normal e re­
gulamentarmente, observa e regula os 
tiros d 'esses petrechos não é um com­
mandante de esquadrão ou wn capitão, 
porém um m odestíssimo sargento : o 
chefe de peça para o canhão de 37, o 
chefe de g rupo d e 2 peças pa ra o mor­
teiro d e 8 I. E é p reciso considerar, ain­
da, que na mobilização esse sargento 
será quasi sempre um reservista. 

Se elle conhecesse exclusivamente «as 
regras elementa res, porem estrictas, da 
observação e da regulação d o tiro», que 

1 

«não deverão nunca ser tra nsgredidas», 
seria muito bonito; e, oh f ainda esta­
mos muito longe cl 'es te resultado essen­
cial. Porém se fosse p reciso, por acc res- ' 
cimo, me tter-lhes nas mãos graphicos e 
abacos m ais ou menos complicados, rrue 
se tornaria este infeliz sargento? 

Entretanto o problema está posto . R 
preciso resolvei-o. Somente se torna ne· 
cessaria entende r-nos sobre a maneira ce 
o ap resentar. 

"' ** 

Ora, de que se trata? Evidente e sim­
plesmente ·de utilizar as possibilidades 
de desenfiamento que offerecem as pro­
priedades balísticas do material empre­
gado. 

Para o canhão de 3l, essàs · possibili­
dades são muito fracas, porque a tra-
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jectoria é muito tensa. Por isso, nin­
guem contesta que a observação dos ti­
ros possa fazer-se, por cima da masca­
ra, de um ponto muito ·proximo da peça, 
- muita vez da prop_ria peça, - ajo­
elhado ou d e pé um pouco á retaguarda 
de sua posição (como, aliás, no tiro mas­
carado das m etralhadoras). 

Para o morteiro de 81, ao contrario, 
a forte curvatura das trajectorias per­
mitte - e a busca do mínimo de vul­
nerabilidade impõe - posição de bate­
ria nos baixos ou, de preferencia (por 
isso que é preciso attender os gazes) , na 
encosta _das vertentes ou das contra-ver­
tentes. Então, acontecerá que o observa­
torio, de que é em absoluto indispensa­
vel observar os tiros, se encontra bas­
tante afastado das peças. 

Este afastamento crêa, em realidade. 
dois problemas: o da observação ou, 
mais ·exactamente, da interpretação dos 
resultados observados; e o do comman­
do ou, mais exactamente, da transmissão 
dos cornmandos. 

Sobre um e ou tro d'estes dois pro­
blemas, a Instrucção Regulamentar «para 
as unidades de petr·echos de acompanba­
mentó» não dá qualquer indicação. Não 
seria porque seu s autores, que são m­
fantes experimentados, pensaram que era 
muito fa cil resolvei-os ? 

No que concerne ao · segundo, isto é, 
o da transmissão dos commandos entre 
o chefe que observa e .as peça s que exe­
cutam talvez houvesse possibilidade de 
dar-lhe soluções r egulamentare s . Por­
que, desde que o chefe se encontre a 
mais de uma centena de rn'etros de suas 
peças (e muito menos no fragor do com­
bate), lhe é quasi impossível d e os com­
mandar á voz. 

O telephonio ? Alguns pensaram nelle; 
porém, reflectindo, que gasto de appare­
lhos e d e pessoal, para assegurar as 
communicações muito simples em dis tan­
cias muito curtas I 

Não bastaria um pequeno código de 
signaes contendo alguns commandos e 
numeros ? Sabemos que taes códigos fo­
ram imaginados e empregados com exito 
por especialistas e!'ll petrechos. Haveria 
interesse em unificai-os officialmente. 

* ** 

Resta o primeiro problema, isto é, o 
da interpretação dos resultados dados 
pela observação. 

E stamos inteiramente de accordo com 
o Commandante Irébous quando decla­
ra: «Si a ajustagem do tiro, effectuada 
de um observatorio axial ou muito pro­
ximo do plano de tiro, é facil e rapida, 
e só necessita a applicação brutal de 
regras elementares, o caso muda de figu­
ra desde que o observador se afaste 
sensivelmente do plano de tiro»; e mais 
adiante: 

«A ajustagem do tiro pela observação 
unilateral é uma operação delicada». 

Eis por que nossa solução para estar 
ao alcance de todos os sargentos que 
terão de applica-la, consiste simplesmen­
te na suppressão da observação unilate­
ral. É tão difficil. 

Supponhamos um chefe de grupo de 
morteiros que recebeu a missão de ati­
ra r - ou de se preparar para atirar -
sobre tal objectivo, ou sobre tal. zona 
de objectivos. O regulamento ( Instruc­
ção. Petrechos, n.o 392) e o bom senso 
obrigam-no antes de empregar seu ma­
terial, a reconhecer « os itenerarios, as 
posições de descarregamento, as posi­
ções de ba te ria». 

Bem entendido, reconhece ao mesmo 
tempo o observatorio em que se colloca­
rá para dirigir o tiro. Desde então, que 
poderá impedil-o de escolher sua posi­
ção de bateria proximamente á linha 
objectivo - observatorio? É d uvidoso. 
Cobertas ou obstaculos, bosques, casas, 
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lagôa, banhado, arroio ? Será excepcio­
nal, porque um grupo de morteiros não 
exige muito espaço. E, mesmo nesse caso 
parece inverosimil que o commandante 
de grupo não conseg~sse achar um ou­
tro observatorio detrás do qual a entra­
da em bateria fosse possível. 

Está portantç o problema resolvido 
pela eliminação da observação lateral, 
para tudo que se refere á missão inicial, 
recebida antes de reconhecimento do ter­
reno: poder-se-á fazer tudo pelo proces­
so «facil e rapido» da observação axial, 
simplesmente porque se quiz que assim 
fôsse. 

Accrescentamos mesmo que, para ser 
de outro modo, seria geralmente neces­
sario uma certa má vontade, por isso 
que todos os processos regulamentares 
para apontar as peças (salvo o proces­
so excepcional e aleatorio da carta e da 
bussola) são precisamente baseados no 
facto do alvo poder ser visto de um 
ponto situado adeante (ou atráz) da po­
sição de tiro, ponto que parece inteira­
mente indicado para pos to de observa-

entemente proximo do plano de tiro para 
poder ser ainda considerado axial. 

No segundo caso, só se poderão apon­
tar as peças para o novo objectivo pro­
cedendo a uma nova entrada em bate­
ria. Então, nada impedirá, na maioria 
dos casos, proceder-se como para a mis ­
são inicial, isto é : deslocar o observa­
torio, ou a posição de tiro,. ou as duas 
simultaneamente, de maneira a poder 
observar os tiros de um ponto pro:âmo 
do novo pLano de tiro. 

Um grupo de morteiros, é leve, é 
mobil, não é uma bateria de 7 5, e um 
sargento conunandante de grupo com 
seu binoculo é ainda mais m ovel, não é 
um observatorio de artilharia. 

* * * 

Em: resumo, qualquer que sejá o caso 
encarado, não vemos absolutamente quan­
do a observação unilateral possa impôr­
se como uma necessidade irremovivel a 
um sarge nto commandante de grupos de 
morteiros. 

ção. Que os offiôaes das unidades de pe-

Vejarnos agora o que se pode passar . trechos a e~'ercitem, nada melhor; por­
quando, a s peça s e 0 observatorio já que «para se iniciar» devem «trabalha r e 
estando quasi alinhados na direcção de praticar os methodos difficeis» e «não 
um primeiro objectivo, o grupo recebe é mau» que frequentem, «em tempo de 
missão differente implicando um trans- paz a escola do artilheiro». 
porte de tiro lateral. Mas nós os concitamos a não sobre-

De duas urna: ou bem esse transporte 
de tiro fica nos limites da amplitude da 
pontaria em direcção das peças em bate­
ria ; ou ultrapassa essa amplitude. 

No prim!eiro caso, o novo plano de 
tiro não poderia ser deslocado de mais 
de I oo a 200 millesimos á direita ou á 
esquerda do precedente, porque o cam­
po de tiro total ele uma peça em bateria 
varia de 145 á 230 millesimos, conforme 
a inclinação elo cano. ·Portanto, o pri­
meiro observatorio permanecerá suffici-

carregar a memoria ou os bolsos de 
seus subalternos - que são os verdadei­
ros executantes - com formulas, ábacos 
e graphicos de officiaes de artilharia. 

O que cles·ejariamos vê-los reter do 
artigo tão substancial elo Cmt. Irébous 
é antes de tudo que a observação unila­
teral é sempre <ruméf operação delicada», 
de tal modo delicada que ultrapassa mui­
to os conhecimentos de quasi todos seus 
sub-officiaes, que devem prevenil-os con­
tna seu emprego e que, se por acaso ella 
se impuzer em um ponto do campo de 
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batalha, elles deverão assumir, ahi, pes­
soalmente a direcção da regulação. 

Depois e sobretudo, é uma verdade 
primordial a inda muito ignorada pela 
maioria dos infantes, apesar dos esf or­
ços já tentados para lhes a revelar, e 
{t qual nosso camarada ligou felizmente 
o peso ele sua comp etenc ia escre,·endo 
em seu exorclió : 

«A a justagem do tiro. . . necessita ... 
a applicação brutal das regras elemen­
tares»; e em sua conclusão : «Qualquer 
que seja, as regras elementares, porem 
estrictJas, ela obser vação e ela regulação 
elo tiro não deverão nunca s -Jr transgre­
didas . .. ; qu alque r e rro ele observação 
ou qualquer interpretação e rronea, todo 
esquecimento d·as regras impostas pelas 
leis d1a . dispersão conduziriam a uma 
bflra funda inextrica vel». 

E is a hi o essencial a não esquecer. 
Errando todos os officiaes e todos os 
sub-offici.aes ele nossas unidades de pe­
trechos estiverem bem compenetrados 

dessa verdade; quando tiverem cornpre­
hendido que a applicaç.io dos processos 
elementares de regulação expostas nos 
regulamentos e imposc'os pelas leis da 
dispersão é uma necessidade absoluta: 
quando ccnhecerem a fundo essas regra:; 
elementares e consentirem em. nunca as 
transgredir ; qu ando es tiYerem, emfim . 
decididos a sua applicação automaüca e 
brutal ... , um inmens~ progresso se terá 
realizado. 

Então não os veremos mais ensaiar a 
regulação de um tiro com tres disparos. 
proceder por lanços rediculos, ignorar a 
no:;&o primordial de garfo, julgar uma 
a lça por um só tiro e livrar-se a .<bara­
fundas inextricaveis». 

Estaremos então cer tos de que pode­
rão desempenhar com·enientemente d.S 

missões que lhes fôrem confiadas. 

Emfim, pode r-se-á então, tah·ez, con­
siderar estender seus estudos. 

Cmt. O. P aillé 

..................................................................................................................................... 
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Secção 
de 

Artilharia 

A Artilharia na Batalha 
P~Io Cap. Aluizio de Miranda Mendes 

(Continuàção do n. 244) 

ORGANISAÇÃO DO COMMANDO 

A massa enorme de Artilharia posta 
a s ordens do Chefe deve ser forçosa­
mente commandada. «Commandar Arti­
lharia é manobrar os seus · fógos». 

Em toda organisação núlitar o Com­
mando obedeoe a uma certa hierarchia. 
Os proprios canhões obedecem tambem 
a es te são principio : elles se escalonam 
numa impressionante gamma de calibres 
c rescentes que se prolongam n o senti­
do dos alcances . 

É preciso, pois, articular a Artilharia 
em escalões successivos afin'l de hierar­
chisal-a conformemrente os seus calibres 
e os seus alcances. 

Com o fito unico e exclusivo de mos· 
trar a a rticulaÇão completa da Artilharia, 
nós encararemos aqui uma grande uni­
dade que não exis te na nossa organisa­
ção militar: o Corpo de E xercito. 

Vejamos en tão em que consiste esta 
a rticulação e qual a razão da sua exls­
tencia. 

O Alto Commando concebe o plano 
de operações e confia a sua reaJisação 
a um certo nurn!ero de Exercites. Cada 
Exercito compõe-se dum certo - numero 
de grandes unidades dispondo cada uma 
dellas de Artilharias orgamcas. Além 
disso, o Ex,ercito recebe comm'Umente 
uma certa quantidade de Artilharia da 
R .G.A. calculada de accordo com o ·papel 
que lhe incumbe desempenha r e de co'n­
formidade tambem com as disponibili­
dades. 

O general de Exercito conserva a sua 
disposição immediata uma fracção desta 
Artilharia, em geral e em principio os 

mate riaes muito poderosos que elle ~c 

reserva o direito de empregal-os, repar 
tindo tod o o resto ·da Artilha ria posu 
as súas o rdens entr<e a s sua s G.U. su 
bordinadas. · 

Nos escalões Exercito e Corpo d( 
Exe rcito exis te m um Commando e or 
g ãos de Artilha ria analogos e gozand1 
de a ttribuiçõe!; iclenticas. O General Cmt I 
da Art. cÍo Ex. commanda a Artilhari. 
do E xercito e coordena a acção da At 

tilharia do C .E . qu e e lle inspecciona so~ 
o ponto de vis ta technico. Além disto 
elle eleve ser sóentificado do seu em 
prego tactico. 

O General Cmt. ela Art. do C. E 
repa rte sua Artilharia de reforço ent!'( 

a sua propria Artilharia ele Corpo e ; 
das divisões, dando a estas geralment~ 

toda a Artilharia ele 7 5 e uma part1 
dos ma ter iaes de calibres medias ( to: 
C. ou I 55 C.) particularmente aptos .·' 
effectJU.ar tiros de destruiçã o. Elle affc 
cta em ge ral a Artilharia pesada do C.E 
os materiaes de Artilharia pesada long.t 

Su pponhamos, por exemplo, que a· 
divisões (C.E. ou Ex.) fossem ergam 
sados ele tal fórma que só existissem. 
como orgãos de com'rnando, os seus regi· 
mentes organicos. O que aconteceria llt' 

caso, alliás, muito commum em que a~ 

divisões recebessem um reforço corres 
pondent~e, por exemplo, a I Reg. de 7; • 
um ou dois g rupos de 105 C. e um or 
dois grupos de I 55 C. ? Quem comman 
daria estes novos materiaes ? Como, poi~ 
accional-os, isto é : 

a)- quem estabeleceria o seu plano de 
fogos, adap tando-o intimamente a, 
conjunto da manobra da Infantaria · 



Á DEFESA NACIONAL 593 

b, - quem organisaria, no conjunto da 
D.l., a observação terrestre e quem 
repartir ia os me ios de o bse rvação 
aérea? 

c) - quem organisaria o conjunto das 
ligaçõ es de toda especie e absoluta­
ment~e i.mpr~escindiveis pa ra o sue­
cesso da . operação? 

d) - que m, finalrr_en:e, en carregar- se - ia 
do complexo e delicado problema 
dos reabas te cimentos e dos I~muni­

ci.amentos ? 

A resposta pa rece indicada : O mais 
antigo dos Coroneis Cmt. de Reg. Mas, 

t neste caso quem commandaria o seu re­
gimento ? Ou melhor, com que meios 
de Commando se exerciria a actuação do 
que lhe subs tituísse n ·.:t testa do seu re­
gimento ? Com que estado-maior pô.r-se-ia 
em acçã:o . e sse regim'ento ? 

Um re gimento de Artilha ria perden­
do o seu Corone l fica para bem dizer 
acephalo. Ve m d 'alii a raaão imperiosa 
da constituição dum Commando proprio 
da Artilha ria divisionaria, com um es­
tado- maior particular capaz de absorve i 
meios supplementares corresp ondentes a 
uma duas ou treis vez·es os seus meios 
organicos e accional-os todos muito bem 
e efficienteme nte . 

Commandar a Artilharia é, mais do 
que em· qualque r outra arma) ordenar 
no bom sentido de pôr em: ordem. 

Destas poucas conclusões tiraríamos 
ainda as razões que nos impõem) no 
ramo descendente) a organisação dos 
agrupamen tos e no ram.o ascende nte) o 
da composição dos Comm andos e dos 
E.M. das Artilha rias de C.E. ou de 
Exercito . 

Em resumo, a organisação do Com­
mando da Ar tilharia comprehend~ de 
cima para baixo da escala hie ra rchica: 

1 
1.o- O E . M. e o Cmt. da Artilha r:Í!a 

de E x .. 

2.o - O E .M. e o Cmt. da Artilharia de 
C.E . quando existente a G.U. cor­
respondente. 

J.o - 0 E . M. e o Cmt. da A.D . 
• 4.o - Os E . M. e O·S Cmt. de agrupa-

mentos. 

A simples descriminação dos escalões 
successivos em que se desdob ra o Com­
mando geral da Artilha ria na batalha, 
mostra a evidencia o a bsurdo de se que­
rer organisar e sobretudo compa ra r, um 
agrupamento de Artilhar ia com um ag ru­
pamento de Aviação que não tem abso­
lutamente nenhuma razão de ser ou de 
existir. 

Na Artilharia não se pode prescindir 
desta organisação porque fóra della só 
ha o chaos e a desordem. Com effeito, 
basta meditar-se na extrema du ra : ã o das 
ba talha::. mode rnas, na extensão consi­
deravel das frentes de com bate e n o 
emprego das massas immen sas de h o­
mens, a riscaria mil vezes mais a vida 
das t ropas amigas do que os proprios 

. ti ros adversos. E mais ainda : na guerra 
como na vida o successo tem por preço 
uma actuaç.ão methodica) paciente e bem 
orientada . f: a fataJ.i'dade scientifica que 
rége aqui como alhures os destinos dos 
homens e a prin1'eira lei da ph ilosophia 
primeira nos traça o caminho fat~l a 

.seguir~ Adapta r sempre na vida como 
na guerra, as soluções mais simples e 
mais sympathicas de accordo co.n o, 
dados adquiridos do problema . 

Incontcs:avd mente essa organisaçã:) 
do Commando, com os seus agrupamen­
tos e as suas zonas de a cção em la rgura 
e profundidade) dando a DEUS o que 
é de DEUS .. . , é a mais sim:ples c mais 
sympathica que imaginar se possa. 

O F OGO DA ARTILHARIA 

O a rtilheiro é um acto r indis pensa­
vel da ba talha. Elle ahi desempenha u·n 
papel notavel e da mais alta im.pon an-
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era não somente pelos fógos destruido­
res que produ z, mas, tambem pelo seu 
devotamento e abnegaçã o, pela sua ener­
gia_ e firmeza da sua vontade inquebran­
tavel e sem lirnites, - o artilheiro obs­
curo e na maior parte das vezes esque­
cido dos festins finaes das batalhas é 
indubitavelmente um consagrado, - al­
truisticamente dedicado aos seus irmãos 
d 'armas aquem apoia, protege e defen­
de até ao ultimo instante o qual muitas 
vezes coincide com seu proprio sacrif í­
cio. E portanto, qu anto conhecimento 
scientifico lhe é exigido para o desem­
penho da sua nobre missão, quanta fa­
culdade de a nalyse e que formidavel acti­
vidade de espírito elle deve dispender, 
quanto equilib1io physico e intellectual 
e, sobretudo, que fria razão deve clle 
manter a todo custo no fragô r mesmo 
das batalhas onde paira 4uasi sempre 
esta comrnovedora incerteza . . . vencemos 
ou morremos? I 

Que o leitor ine perdôe : ia tornando 
ou tro rumo ao attingir essa e nc rusilha­
da movido por dois sentimentos de or­
dem inteiramente particulares que eu me 
permitto declinai-os. O primeiro é a 
g rande admiração q ue dedico ao nosso 
inesquecível patrício, o Cap. A. SALO­
MÃO da ROCHA e o segundo é a F é 
rigida e . inabalavel que tenho do valor 
imperecível da nossa arma. 

Voltemos, porém , á realidade: Os fo­
gos da Artilharia . . . Sim . . . D e facto, 
elles são insophismavelmente o terror 
belti. 

Com effeito, até antes éle r 9 14, o 
fogo da Infan taria era infinitamente mais 
mortífero (no sentido qu e vamos indicar) 
do que o da Artilharia. Rezam as es­
ta tísticas q ue a proporção das perdas 
e ram, em media, de 6 cont ra r em fa­
vor do fusil. 

Não obsta nte o apparecimento das ar­
mas automaticas de grande debito de 
grande precisão, a g uerra mundial de 

r9 r4-18 veio most rar que actualme nte a 
o rdem das coisas está invertida . Agora 
é o canhão que mata mais . E po rque ? 

N ão q ue r,emos ade anta r ou a ntecipar 
as • nossas conclusões que virã o a seu 
tempo, ainda assim, julgamos do n osso 
dever ac rescentar este pequeno adden­
do ao relatorio q ue da EUROPA tive­
mos a honra de apre sen tar ao Snr. Mi­
nistro da Guerra do BRASIL, no anno 
de 1931, sobre os re centes aperfeiçoa­
mentos d<? material de Artilha ria no que 
se relaciona oom a sua construcção. 

De facto, este prodígio obtido com os 
fógos da Artilharia é devido em parte · 
a su a maravilhosa organisação mechanica 
que a tting·e nesse momento o seu apo­
gêo, com a suspensão elastica do ma­
terial, os grandes campos de tiro hori­
zontal e vertical, fr.eio s aperfeiçoados, a 
autorefo1~çagem dos tubos etc. : 

A Metallurgia, no que se relaciona 
com a Artilharia, f.az ag ora um• tour de 
force que ella difficilmente ultrapassará 
del}-tro de, pelo menos, u m! seculo. D 'ahi 
não devermos nós retrogradar sobre 
pretexto algum, indo procurar coisas an­
tiquadas oú demodées. 

Ana.lysernos, p~:>rém, o qu adro ( 1) que 
apresentamos abaixo cujos dados nos- foi 
fornecidos pelas publicações francezas 
rec~ntes. Apresentamos ahi a po.rcenta­
gem dos ferimentos devidos aos divei"sos 
agentes vulnerantes durante as g uerras 
do seculo passado e as do seculo actual. 
Os dados, insistimos, são fidedignos. 

(L) O quadro seguinte foi por nós confec­
cionado partindo-se dos graphicos publicados 
na « Revue d' Infante ri e » de Setembro de 1921 
pelo Ga l. Medico Or. Toubert do S. S. do 
O. Q . 0.. Os resultados foram depois controla­
dos por documentos do S. D. N. e pelos dum 
famoso discurso pronunciado pelo Snr. Hen­
derson, presidente da Conferenda do Desarma­
mento de Genebra e no qua l ell~ affirma que 
a Guerra mundial de 1914-18 fez, nada mais 
nada menos, do. que 10 milhões de mortos e 
20 milhões de feridos ... 
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-
Guerras anteriores ao anno de 1914 

' 
Predominancia dos ferimentos devidos aos projectis de Infantaria. 

Franco-Prussiana Russo.J aponeza 
Crl méa 1870-71 190i·05 

Natureza dos ferimentos 1854-55 
R.xercito I E.xerclto Ex. Francez Exercito I E."<'ercllo 

Francez Allemão J aponez Russo 

1° - Ferimentos devidos aos estilhaços de 

I 43% I 25~/o l 9% I 8,5% I 14% Artilharia. 
I 

2• - Ferimentos 
F. e Metr. 

por balas de Infantaria: 

1 
54 °/6 r 70 % 

1 
90 G/0 I 85% I 86~~ 

3° - Perdas por causas diversas : accidentes I 3 % I 5% I 1% I 6,5 % I -e molestias. I 

MEDIA GERAL 
1~ - Ferimentos po_r estilhaços de Artilharia : Criméa 34 ''lo ; Franco-Prussiana 17'{0 ; 

Russo-J aponeza 11,25 "1o. Total : 23,75 %. 

2° - Ferimentos poF pr ojectis de Infantaria : Criméa 54 °/0 ; Franco-Prussiana 80'/o; 
Russo-Japoneza 85,50%. Total : 73,17 °/0 • 

3° - Causas diversas inclusive desaparecimento : Criméa 3%; Franco· Prussiana 3 % ; 
Russo-J aponeza 3,50% . Total : 3,1! 11/ 0 • 

- ~~ 

Guerra Mundial de 1914-18 
Predominancia dos ferimentos devidos aos estilhaço~ da Artilharia. 

., " o o .,; 00 .....:.. 

o " ~ a) 
:So g- c;~ " " ~ 

., _ = "' .... "" " .... - C'> 
Q) ... áS ol ~ rll'"' ...... 

"'"' 
C> .. .... 

~ ~~ 
..... ., "' "' o c:>. C'> §: .§ ., .. ., ... 

"' "" "" ., .... o- "' o o a - ;:.! :3 "' 
.. .. oo fD =: .., ., .... .. ., .. ..., .c .. "' . o 

Natureza dos ferimentos - .. ., -g-o -o "O 
~ o "O "O ~.2!-o : ~ .. ~ "' :> .. 

~ 
..c:t"O .. o- .,o~ 

c.:> ::: "' o 
.. o "' .. - Cl o ~ ~ ~ •g_ Z O -.c > õi ..J.I:> ""o <>- ·~~ ~ .. .. '"" - o ., .a ........ ., .. "' ., . a.t:> ::l toe .. "" "' < ::s .. .. >< !!< .... c ::I 

~ ;g "' -' llJ < !! O 8.~ < c. ::l • 
< O"" OOI:!:l 

10 -· Ferimentos devidos 
aos estilhaços 
Artilharia. 

de 75% 73,55% 78,25% 77,2% 77% 51,68 % 56,33% 67,97 'fo 56,14 1
/ 0 

2° - ·Fe rimentos por 
bailas de Infanta- 23% :!1,40% 97,2 '/0 60,8 % 17% 34,05 % 31,64% 23,89% 27,36% 
ria : F. M. - Metr. 

I 

3° - Perdas por causas 
diversas: moles tias, 2% 5,55'/0 12,02'/0 16,72% 6 % 14,27 % 12,03% 8,14°/J 16,30% accidentes e estra· 
vi os. 

' 

MEDIA GERAL 
1° - Ferimentos pol' estilhaços de Artilharia . . . ... ..... .. . . . . . . . ... . .. . .. . . . . . 67,57•/o 

2° - Ferimentos por bailas de Infantaria . . . ... .. . .. ... . .. .... . ... . . ... .. . ... 21,57 % 

3" - Perdas por causas diversas .. . .. . .. . . ..... . ... . . . . .. . . .... .. .. .... . . ... . . . 10,45% 
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Eis a h i os resultados. Com o, po ré m, 
inte rpre tai-os ? 

Por ventura o r einado da Infantar i::t 
está terminad o sobre o campo de bata­
lha do futuro? Não, não e não. A In­
fanta ria .continua sendo a arma princi­
pal em torno da qua l a r tilliei ros, avia ­
d ores, engenheiros e cavalle rian os tra-

alham todos com afinco e lealdade para 
suavisar-lhe a pesada ta refa q ue lhe ca be 
n o combate hodierno. 

Mas, então, qual é a verdad eira s i­
gnificação dos nume ros alinhados no 

uadro que apresentamos a cima ? 

Valemo-nos pa ra inte rpretar estes re­
ultados d o auxilio qu e vae nos pres­
ar o espírito a r g uto e bastan te esclare­

E do do m eu illustre m es tre, o Cel. d 'A rt . 
L el. - brevété CAZ I N, p r ofessor da 

scola de Applicação de Artilharia de 
O NTAINEBLEAU, quando diz, tratan ­
o deste assurnpto, que «il e st bien évi­
ent que les statistiques ne donnen t ,que 

es chiffres brutaux qu 'il fau drait in ter­
préter e t non un résultat mathématique­

ent exact, mais elles ind iquen t tou t a u 
oins le sens de la va riation e t ,;on 

rdre de g randeu r». 

Não obstante ter variado o poder des­
ruidor ou m orti fero do pro;é ctil de A r­
ilharia, em compa ra ção com o da bala 

tle Infantaria, na relação de I pa ra 18 
1/6 e 31 r ) e stamos, repito, sinceramen­
e convencidos de que a Infan taria é, 

ais do que nunca, imprescindível n o 
ampo de batalha. Esta declaração é 
anto m ais neoessa ria quan to sa bemos 
ue ha actu alme n te espíritos (e d os mais 
r espicazes) que ch eg a ra m ao cwn ulo da 

fantasia de preconisar o contrario. 

E m todo caso veja.rrtos com o e x tr a­
ir uma conclus.ão log ica e portanto acei-
avel dos resultados desse famoso qua­
r o. Olhemos, applican do o n osso espi­
ito mui a t tentamente sobre os seus alga­
. smos sem, comtudo, perdermos d e vis­
a o ca racter offen sivo .ou defen sivo das 

batalhas qu e elles encara m. Ve ri fica-se 
que : 

I - a proporção dos fe rimentos devi ­
d os á acção da A rtilha r ia decresc ! 
com a mobilidade das tropas, pc­
rém, não desce nu nca abaixo d l 

m etade approximadamen te do toté• I 
dos fe rimentos ; 

II - a proporção d os fe rimentos d evi­
dos a s balas da Infanta r ia cresce 
com a mobilidade das tropas, ' po­
rém, não ultra passa nunca cerca d~ 
um te rço do total dos ferim:en tos. 

Concluímos d 'a hi, mui timidamente, 
aliás, que parar, ente rra r- se , ·e ntrinchei­
rar-se (sobretudo e system a ticame n te em 
organisações discontinuas q ue rep resen­
tam objectivos nitid os e polpudos pa r a 
o canhão) e fica r inac tivo, é, parece­
nos, m ais pe rig oso pa ra a vida do com­
batente do que o movim en to, - a luta 
na raza campanha . Porém:, a siluação 
estratégica reque r muitas vezes q ue se­
jamos for tes em certos pontos e fracos 
em outros. Nestes pontos fracos não 
tem os outro recurso sinão enterrarm~­

nos para evitar o impiedoso tiro do fusil, 
m as, n esse caso o façam:o.s intelligen te­
men te afim de dispe rsar o m ais p ossí­
vel o tiro do canhão prejudicando a sua 
precisão e a su a a jus tagem . . . 

P or ou tro lado parece-nos tambem que 
se poderia dar uma nóva versão a esta 
e loque n te esta tística: Sendo, como aca­
bamos de d izer, o f og o d a Infan taria 
tão temível, o combatente para escapai-o 
p r ocura então ente rra r-se pa ra evitai-o 
a todo o tr anse. O artilheiro, ,porém, 
que o espreita fleg maticamen te como o 
homem que não tem pressa e que es tá 
certo de attingir o seu f im, como o bom 
re finado caçador, só espera este m o­
mento prop ricio pa ra descarregar-lhe a 
impiedosa martelada. E assim o pobre 
com batente que p r ocura escapar de 
SC YLLA vem d ooemen te cahir em CHA­
RYBDE. 
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Ha ve rá, por ventura, um dédalo, ·­
sorte de est reito de MESSI N A, por onde 
o amarg urado _combatente possa desli ­
sar e, errúim:, passar ? 

A guerra, di.rem os philosophos, é toda 
ella feita de forças moraes. A Infanta­
ria, mais do que qualque r ou tra a rma, 
dellas n e çessita para satisfazer por com­
pleto as suas mais legitimas aspirações, 
porque como muito bem diz o R eg. cie 
fnf. franceza : «que l que soit l 'a spect que 
puisse donne r à la lu tte l'ernploi eles 
engins connus ou à venir, le gain ou la 
perte d 'une bataille a ura toujours çette 
sanction infaillible : 1 'infa nterie avance ou 
l'infante rie r ecule». 

Mas, no pand emonio do combà.te, nes­
se ch áos a ppare nte, em que os Chefes 
tomba m, os amig os desappa recern, os ca­
ma radas dilLaceram-se em g ri tos de dô r 
e as imprecaçõ es se levantam, o mora l 
baqueia ... e a Infantaria pá ra. 

«É, finalmen te, diz o Reg . de fnf. 
allemã, a força viva ele ch oque do g rupo 
de a tiradores que leva · de ven cida o ini­
migo; o dever primordia l elo Chefe é 
leva r esta fo rça tão intacta quanto pos­
sível a té ao adve rsario!? . 

E is ahi o nó gordio da questão. De 
facto, tudo reside em se fazer a [nfanta­
ria avançar, em se levar a força viva 
ele choque do g rupo de ati rad ores ~té 

ao llllilligo. Com ó, por que meio ? Com 
o a poio e a protecção dos canhões ? 

Tive m os a oppor tunidade de apresen­
tar uma das soluções desta impo rtan te 
questão da mais viva actualidade, no a r­
tigo tive m os a h onra de escrever para 
a «A DEFESA NACIONAL» em Julho 
deste anno, sob o titulo «As D ivisões 
de cavalla rias». 

Outra solução só p ode •exis tir nas for­
ras moraes que são, corno bem o sabe­
mos .. a alma dos exercitos. Dentre estas 
forças m oraes nós fazemos absoluta ques­
tão de salienta r as seguintes : 

a ) - o valor profissional dos generaes 
c o do quadro de officiaes, valor 
este que se méde principalmente 
pelo taLento real, a intereza de ca­
racter, o elevado espirito de equa­
nimidade e de equidade cuja pra­
tica sincera constitue a m~gia dos 
verdadeiros conductores de homens; 

b) - as virtudes guerreiras do povo, das 
quac:;s o respeito de si mesmo, a 
altivez e a J ustiÇJél. das suas leis e 
dos seus homens são as principaes; 

c)- o espírito nacional do exercito, i$·. o 
é, o nacionalismo intelligentc, co.11 
exclusão de toda e qualque r xeno­
phobia; 

d) a plena consc1e nc1a que o exe rci­
to eleve ter como executante do 
de,·er cívico da guerra, isto é, con­
sciencia ele que elle é o instrumento 
ela politica exterior da nação e nada 
mais elo que isto ... et pour cause. 

Temperar a frio - o que é, aliás, 
hoje eQ1 dia em Meta llurgia, a melhor 
de todas as temperas, - o espírito com­
ba tivo el a nossa gloriosa Infantaria, tem­
pera r-lhe a frio. isto é, na paz o seu 
caracter genuinamente nacional e as suas 
virtudes guerreiras que ella sabe rá he­
roicamente exercel-as na gue rra , é 0 
de,·e r elementa r que n os assiste a todos 
nós combatentes de amanhã . 

CONCLUSÃO 

O pensamento ou a imp.ressão domi . 
nante que se tira ele tudo b que acaba . 
mos de expor succinta mente ne sse rapi. 
do apa nhado, .é que a Artilharia batalltl! 

- com seus fógos pode rosos hoje en
1 

rlia duplamente rrwis mortij-:?ros do quo . 
os c/.a Artilharia que fez a guerra mun­
dial da 1914-18, adap tando in tin1ament

1
• 

tacs fógos ao dispositivo da Infantari 
1 

que ell a a juda a progredir no ataqu ~· 

ou a rcpellir o inimigo na defesa. 
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Historico do ponto de pontaria 
Conferencia rea1isada no Grupo do Regimento M.ixto de ArtiLharia 

Pelo Ten. Cel. José da Silva Barbosa 

F oi no r .o R .A.M., no tempo elo s~1u­

doso genera l SOU. 'A AGU IAR no com­
mando da en tão 9-~ Regiã'J :\Iilitar. que 
te,·e começo a ins t rucçãQ do T iro de Ar­
tilha ria, como consequencia rJo sopro pa­
triot ic o do pra nteado Marechal H ER­
MES RO I?. D A F ONSE CA para des­
per tar o Exercito da ind -:>lencia a que s~ 
entrega ra a pós o a dvento da Repu blic 1. 

:\luito concorreu pa ra o p rogresso de 
nos::a A rti lha ria o então r .o T en. BER­
T OL DO KLII\GER com o ape rfeiçoa­
mento hau rido na Allemanh a. 

pon ta ria constituiu o terro r dos capi­
tães, tal como acon teceu ao p rocesso de 
Observação U nilate ra l para .::t regulaçãu 
do ti ro inspirado pelas p remencias d,1 
c; rande Gue rra e alcunha do como terror 
dos a r tilheiros francezes. t: que ent re h 
'c cá mais fadas ha. 

A g ran de d iffic uldade para a applica· 
ção d o p rocesso do pon to de pontariJ 

· residia na regra para obtenção elo signal 
na para laxe d o· pon to de pontaria. Eil-a 
«0 . signal de p determina-se pela regr. 
a lgebrica da mutiplicação elos signal· 
send o: I .une ta á direita el o plano de tirl' 
( ) ; luneta á esque rda ( + ). Luneta den 
t ro do a ngulo d eriva-se ( -) ; luneta fór, I 
el o a ngulo deriva-base ( +). 

Mais ta rde esta regra e ra assim n11 
dificada: Luneta dentro do a ngulo dr 

riva-base ou de seu su pplemento aclj:~ 

cente ao plano ele tiro-base ( -) . Lunet. 
fóra do angulo de riva-base ou de ~(. 

supplemento ad jacen te ao plano ele tin 
base ( +) . Com esta modificação a rt'· 
g ra tor nou-se gera l e nós consideranll · 
o caso como devido a um cochilo n. 

t raducção elo Regulam en to Allemão. 

Em r9 r3 o Boletim do Estado Maio r 
do Exercito, publicava um trabalho d o 
então r .o Ten. KLI :\GER que nos dava 
a conhecer os dois processo~; e mprega­
dos no Exercito Allemã o para a colloca­
ção da ba teria em • vig ilancia: O pro­
cesso de pontaria á luneta , hoje chama­
cio ele ' Pontaria por visarias reciproca s>; 
c o processo elo ponto ele pont.tria ; hoje 
chamad o ele (< Pon taria por visadas elire­
ctas». Pouco temp ) d epois e ra publica­
do o R .T.A . onde fo r,l'n incorporados qs 
dous ci tados proce::>sos. Aconteceu q ue 
o_ processo de pon.. ,t ria ·í luneta, por sua 
Simplic idade ob teve ar:eitar;ão unanimc Com tudo con tinuava o repudio ao pt 
emqua n to que o proresso do ponto ele cesso, até que em 19 r 5, simultaneanwr 

··· · ·························· · ·· · ·-···· · ···-··· · ····· ···························································-·- ~ · ··· ········ ·· I 
No a taque, a Infan taria só pode avan­

çar, isto é, levar o grupo de atiradores 
a té ao inimigo, si dermos a cad a g rupo 
de 7 5 apenas 300 ms. d e f ren te para o 
seu a poio ou 6oo ms. de frente para a 
Artilha ri a d e ca libre meclio afim ele rea­
lisa r uma conveniente protccção da In­

fanta ria, - dosagens m ín im a!> compat í­
veis com as necessidade., da g uerra mo­
de rna, na qua l, a li i-1.s, a Infa nta ri a deve 
estar fo rtemen te a rmada: 

- ou 
lica, d e 
ses, 
dos'; 

de uma solida cou raça meta 
aço a pt ova de balas e dos ga 
os engenho~ blindados c rap• 

- ou ele uma armadura incor rupliYC 
seu moraL inabalavel, e scudada pela 

suas a rn1as automaticas precisas c cn· 
punha ndo com o outr 'or a os legiona rt'' 
romanos, um gladio que lhe ab ra, ..,,. 
mercê, todos os caminhos ·e todas .1· 

portas: os fógos , la Artilha ria, podt'l. 
sos, la rgos e p rofundos. 
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te, nós e KLI NGER encontramos dois 
methodos differentes que evitavam] a con­
sideração da segunda paralaxe, a para­
laxe do ponto de pontaria. Submettidos 
á consider~ção do Estado Maior do Exer­
cito deram lagar ao seguinte elogio do 
Ministro publicado em Boletim do Exer­
cito: <<Elogio o Snr. 1.0 Ten. BERTOL­
DO KLINGER por ter simplificado a 
regra para empr·ego do ponto de ponta­
aia e o z.o Ten. JOSÉ DA SILVA BAR­
BOSA por ter t01nado mais sim-ples aJn­
da a dita regra. «Desappareceu assim o 
espantalho do processo de determinação 
do signal da parala:<e do ponto de pon­
taria. 

O methodo KLINGER consistia em 
o capitão determinar a deriva ela peça 
base como no caso ele p ontaria á luneta; 
isto é, por visadas reciprocas, com eli­
minação previa da paralaxe e elo obje­
ctivo ou do ponto de vigilancia. Seja 
d essa deriva. O Cmt. da linha de fogo, 
da peça base mede o angulo PC1L = m. 
A deriva•base será D = d + m (fig. · I ) . 

v ; 
/ 

Fig. 1 

O. signal de m é obtido pela seguinte 
regra: «Ponto de pontaria á direita de 
C1L ( +) ; á esquerda (--). 

O nosso methodo: -- O capitão apon­
ta a peça-base por visadas reciprocas. 
Em seguida o Cmt. da linha de fogo 
faz referir a pontaqa para o ponto de 
pontaria commandado pelo capitão. (fig. 
2). A deriva de referencia será a deri-

------------------------------
va-base. Esses dois methodos foram con­
signados no Complemento do R. R . A.. 
1916. 

v 

c. 
Fig. 2 

KLINGER em seu opusculo «A pon· 
ta ria indirecta do nosso 7 5» descreve es­
ses dois methodos achando porém' que 
o nosso metbodo é mais demorado na 
applicação. 

Quando frequentamos a Escola de 
Aperfeiçoamento de Officiaes em I 921 
o nosso instrutor de Artilharia, o illus­
trado Cmt. BRESARD no estudo da 
preparação rapida do tiro em que a pre· 
paração do tiro cede logar á rapidez de 
abertura de fogo, caso geral da guerra 
de movimento, citou trez processos para. 
collocação da bia. em vigilancia por ope­
rações distinctas; isto é, o cap. colloca a 
peça directriz em vigilancia e o cmt. da 
linha de fogo formula o fei..-xe : O proces­
so de pontaria á vista ; o processo do 
balisamento completo ou incompJeto e o 
processo das visadas reciprocas; sendo 
este ultimo processo uma consagração ao 
nosso metbodo. Aliás os ensinamentos 
da Grande Guerra em nada nos adian­
taram neste particular da collocação da 
bia. em vigilancia na preparação rapida 
do tiro. Ao contrario nós já tínhamos 
ido maJs longe sem: as premencias e sa· 
crificios da guerra. Assim é que em: 1916 
nós no Rio de Janeiro e KLI N GER em 
São Gabriel chegámos ao gráo ma.ximo 
de simplic idade na applicação do pro­
cesso do ponto de pontaria. Como esti-
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vessemo~ mais pertos fomos os primeiros 
a dar conhecimento ao Estado Maior do 
Exercito, resultando a inclusão do nos­
so methodo no R.E.A.C. 1917 além de 
um e logio, publicado no Boletim do Exer­
cito, que mereoemos do Ministro. 

Estabelecido o paralelismo entr e os 
planos de colimação e de tiro, visa-se o 
ponto de pontaria. Lê-se a deriva re­
sultante que chamar·emos d; a d eriva­
base, que chamaremos D será D = d + p. 

O signal de p, paralaxe do ponto de 
pontaria será obtido com a seguinte re­
g ra : Luneta á direita do plano de visa­
da de peça-base (-1-) . Luneta á esquer­
da do plano d e visada da peça-base ( - ) . 

Extingue-se assim a superstição que 
aconselhava fugir do p onto d e pontaria 
como o diabo da Cruz, e embora h oje 
o que avançamos sobre o assumpto, sir ­
va apenas para ·erudição com tudo é 
justo confessa r que o nosso progresso 
excedeu ao dos francezes e a llemães, 
sendo d e ca usar pasmo que se procure 
retrogradar endeusando-se o methodo ·em­
pregado na E.A.O. pelo illustre Cmt. 
WELLER, quando a palma do ape rfei­
çoamento maximo coube aos artilheiros 
brasileiros. Estudemos dois exemplos 
para m elhor ·esclarecimento d e nossa s 
afirmaçõés. Seja C1 a peça-base ou peça 
d irectriz L .o ponto de onde se mede o 
angulo-deriva ( d) que depois de corrigi­
do das duas paralaxes nos dá o angulo­
deriva base (D) que deve ser commanda­
do para a peça-b ase. Seja O o objectivo 
e P o ponto de pontaria (fig. 3). 

Fig. 3 

DADOS PARTICULARES: 

10 
Paralaxe do objectivo = - - --

1ooo 
20 

Paralaxe do p.p. =--­
rooo 

D = 54,50 

A deriva lida ( d) pode achar-se cor­
rigida da paralaxe do objectivo, tal como 
se pratica no processo de pontaria por 
visadas reciprocas . pela consideração da 
regra: «Luneta á direita do .plano de 
tiro-base ( -0); lune ta á esquerda ( + 0). 

E neste caso basta corrigil-a da para­
laxe do ponto de pontaria, considerando 
a regra: «Luneta á direita do plano de 
visada de peça -base ( + ) ; luneta á es­
querda (-). 

Adrnittamos, porém, que a deriva lida 
( d) não esteja corrigida de nenhuma das 
duas paralaxes. 

Neste caso teremos para .deriva-base : 

D = d + o - p Ou : 
D = s4,so + ro -2o . 54AO 
2.0 Exemplo : Dados particula res : 
d = 28,6o 
Ü = 90 
p = 36 

Neste caso teremos D = d - o- p. 
porque a luneta á direita do plano de 
tiro (-0); luneta á esquerda do pJaoo 
de visada (- p) . Logo: 
D = 28,6o- 90-36 Ou : D = 27,34 (fi­
gura 4} 

o 

Fig. 4 

Peló methodo do Cmt. WELLER, te­
remos no r.o exemplo. 
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Como P e O es tão do mesmo lado 
da linha : luneta- peça - base a formula 
será : D = d - (o + p) . 

Como a luneta está a esquerda da 
bate ria D se rá a de riva-lida e d a de ri­
va-base, e te re mos : 

ou 

ou 

54,50 - IO = d = 54,40 

Pa ra o segundo exemplo : 

Como P e O estã·o de lado os postos 
em relaçã o a linha-luneta-peça a formu­
la será : D = d - (o + p). 

Como a luneta es tá a direita da ba te ­
ria d será a de riva-lida e D a deriv·a­
base, e te remos : 

D = z8,6o - (90 + 36) = 27,34 

* ** 

Quando inte nsa era a instrucção no 
1.0 R .A.M. em 19 16 KLI N GER tendo 
commettido um erro de 6oo milesimos na 
dete rminação da, de riva-bas,e verificou 
que ta l acontecera porque havia tomado 
o seno p ela paralaxe em virtude da for­
mula seno O = P JD. E em consequen­
cia escreveu no B oletim do Exercito as 
tabellas que o cap. de verá junta r á sua 
cadernet~ pa ra correcção dos e rros. Em 
nosso opusculo «Elementos de Tiro para 
o canhão Krupp. 7 5 Cjz8 T.R. 1908» 
publicado em 19 I 7 escre vemos : os nume­
ros inscriptos acima da g raduação do 
pra to representam os decuplos dos se­
nos dos angulos lidos. Acontece que até 
400 mile sirnos n ão ha dife rença entre a 
pa ralaxe real e .obtida pe la relação N jD. 
Mas desde que a paralaxe encontrada 
pela relação N jD, exceda de 400 mile­
simos, a escaLa dos decuplos dos senos, 

permittirá a de terminação da para!ax.e 
real. Com effeito, achada uma paralax:e 
pe la N JD que exceda de 400 milesirnos, 
reduz-se ·o seu valor a decirnos e vae-se 
á luneta procurar o numero da escala · das 
derivas que corresponde a esse numero 
de decirnos na escala dos senos. E xem­
plifiquemos: Seja N jD = 700/ r ooo. Re­
duzidos a decimos teremos 7 j ro. Vamos 
á luneta e verificamos que o numero 7 
da escala dos senos, no r .o quadrante, 
corresponde exactamente ao numero 8 da 
escala das derivas; conclue-se que a pa­
ralaxe real é de 8oo _milesimos. 

Podemos e de·vemos tambem asseve­
ra r que não procede em absoluto a reco­
cornmendação de outros extrangeiros de 
só se empregar o processo do p.p. _quan­
do poder ser tomando o p.p. em distan­
cia infinitamente g rande ou a qualquer 
distancia no prolongamento da linha de 
fogo, para evitar o calculo da pa rala..xe 
do ponto de pontaria e os erros na de­
terminação das derivas quando o ponto 
de ponta ria encontrar-se a pequena dis­
tancia. Tal conceito só poderá ser emi­
ttido por quem não conheça o g rao ma­
ximo do aperfeiçoamento a que chega­
mos no me thodo de applicação do pro.­
cesso do ponto de ponta ria. O calculo da 
pa rala..xe é cousa muitissimo simples; a 
difficulda de residia como já o dissemos 
na determinação do signal da p.a:rala.xe 
do ponto de ponta ria o que o nosso 
methodo reduzio á expressão mais sim­
ples. E desde que as medidas dos ele­
mentos necessarios á de te rminação da 
paralaxe se jam ex.actas nã o h averá e rros; 
isto é, a medida da pa ralaxe será pre­
cisa, qualquer que seja a distancia do 
ponto de ponta ria, c onvindo mesm:o seja 
uma balisa collocada a p equena distan­
cia . A unica vantagem de toma r-se 0 

ponto de ponta ria no infinito, á frente 
ou á reta guarda ou a qualque r distancia 
no prolongamento da linha de fogo é 
de evita r a dete rminação da paralaxe 
do ponto de pon taria em 1·elação á f ren-
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te de secção que dará a grandeza do 
escalonamento neoessadio á formação do 
feixe; podendo assim o cap. collocar a 
bia. em vigilancia por operações simul­
taneas com a determinação de uma deri­
va commum ás 4 peças, com a qual ob­
tenha a passagem do plino de tiro da 
peça directriz n o ponto de vigilancia e 
ao mesmo tempo a formação do feixe 
paralello. É obvio que em certos casos 
poderá tambem ser dispensavel o cal­
culo das 2 paralaxes, na determinação 
da deriva comrn'um quando o p.p. está 
no infinito e o observatorio fica perto 
das bias., caso geral n a guerra de mo­
vimento. 

A titulo, tão sómente de erudição va­
mos apresentar mais a lguns methodos 
para applicação do processo do ponto 
de pontaria : 

· I .o-Methodo: Applicar · a formula ge­
ral: D = d + ( P + 0 ) , com as seguintes 
regras: 

1 .a - Luneta ou goniometro á direita 
do plano de tiro base o signal de O 
será (- ). A esquerda (+). 

2.a- P onto do pontaria do mesmo 
lado que O em relação á linha: Luneta 
peça-base, o signal de p será contrario 
do de O. Si do lado oposto te rá o mes­
mo signal que O . . 

2.0 - Methodo - Empregar a formu ­
la geral: D = d+(P+O), com as se­
guintes regras : 

I .a- Luneta á direita do plano de tiro 
O negativo. 

--------------------------
I."- Luneta á es~uerda do plano de 

tiro O positivo. 

2."- Luneta á direita do plano de vi­
sada da peça-base p positivo; á e squerda 
negativo. 

J.o- Methodo: - Luneta á d ireita em­
prega-se a formula: D = d - (P + 0 ) . 

Regra: - Ponto d e pontaria do mes­
mo lado que O em relação á linha lune­
ta-peça negativo, do lado oposto posi­
tivo. 

Luneta á esquerda do plano de tiro 
emprega-se a formula: 

D = d +(P + O). 

Regra : - Ponto de pontaria do mes­
mo lado que O em' relação á linha lune­
ta-peça: negativo, do lado oposto posl­
tivo. 

Terminando pedimos a attenção dos 
nossos jovens camaradas para os pro· 
cessos de preparação rapida do t iro afim 
de que não se reproduza a occurrencia 
de São Paulo em I 924 em que os nossos 
artilheiros ficaram inactivos por falta de 
plano director para a preparação regu­
lar, tal como aconteceu tambem aos ar­
tilheiros francezes de um Grupo de Ar­
tilharia que ao desembarcar-se por oc­
casião da Grande G uerra qua?i rendeu­
se ao inimigo porque não havia tempo 
pa ra a preparação regular do tiro; sen­
do a situação salva por um artilheiro 
que lembrou-se ainda da preparação ra­
pida . •................................................................................................................................... 
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D eterminação de direcção 
Processo astronomico denominado do " Sol-baixo". 

Pelo 1.o Ten. Henrique Marcos Rabello de Mello 

Servindo ha mais de c inco annos na 
:; .a Região Militar, tive constantemente 
<> desprazer de verificar a dificuldade, ou 
melhor, a escassez de recursos com que 

•lutavam os Officiaes orientadores para a 
determinação de direcções. Zona des­
pr.ovida de Cartas, excepção feita do 
municipio de Curityba, que possuia uma 
péssima carta plan.i.métrica na escala de 
1 :4o.ooo, quasi impossível se tornava 
manter em dia o preparo technico da 
Officia lidade de Artilharia. U ltimamen­
te, g raças aos esfórços do Dr. Lothario 
Meissner, prefeito de Curityba, c do D i­
rector e Officiaes do S.G.M., acha-se 
quasi prompta uma planta cadas!ral de 
g rande parte do município da Capital, 
sob a sabia orientação do Sr. Capitão 
Misaél Cavalcantti de Assumpção. [sso 
q uer dizer que a G uarnição de Curityba 
já pode se dar ao luxo de .falar em coor­
denadas e azimutes verdadeiros. 

Se a futu ra carta cadastral de Curity­
ba n<>s pe rmitir conservarmas o que 
aprendem-os de nossos instructores na 
Escola Militar , nem por isso resolverá o 
impasse existent•e para o resto da Região. 

Restava-nos o recurso do mappa iso­
gonico do Brasil, publicado pelo Obs. 
Naciona l, mas a incerteza continuava. A 
declinação magnética vana tanto ... 

Foi, assoberbad-os pela v-ontade de 
sahir dessas incertezas, que nos veio a 
idéa, ·apoiada principalmente pelo bri­
lhante Official que é o 1 .o Tenente H ugo 
de Mattos Mou ra, de adquirir o nosso 
Corpo um teodolito Zeiss nr. I . 

Foi posta de lado a idéa aventada 
por inexequivel a compra, por não se 
poder justificar a despeza - a Artilharia 
leve nãü tem theodoJitho .. .. 

Não desanimámos e resolvemos appel­
la r, finalmente, para o nosso humilde 
G.B., tão prestativo, e o «Vade-Mécum 
de l' Officier d'Artille rie» nos indicou o 
caminho a seguir: o processo astronomi­
co denomiiUldo do Sól baix.o. 

Esbar rámos em tres difficuldades, já 
no corrente anno: a impraticabilidade, 
pelo menos para nós, da maneira de vi­
sar o sól, preconizada pelo <<Vade-Me­
cum»; a exigencia de tomar a hora e, 
fin.almente, a falta de tabellas e de no­
mogramas para calcular o azimute do 
Sól. 

Resolvemos appellar para esse esplen­
dido camarada que é o Cap. Misaél As­
·sumpção e elle nos salvou do «naufra­
gion certo a que nos achavamos vota­
dos, pois não só nos forneceu as no­
ções necessarias á comprehensão do p ro­
blema, nos indicou o caminho a seguir, 
como tambem n os emprestou os ele­
mentos necessarios (entre elles o Annua­
rio publicado pelo Obs. N acionai do Rio 
de J aneiro). Animados pela confiança 
depositada pelo nosso camarada no que 
íamos fazer, resolvemos este mez levar 
a effeito uma determinação de d,irecção 
pelo processo do «Sól baixo»; c rendo 
collaborar com os camaradas, que ser­
vem em guarnições como .as da s.• R .M., 
para a solução de um dos nossos pro­
blemas communs, descreveremos em bre­
ves linhas o que fizemos e o que o b ti­
vemos, estando convictos de que o re­
sultado obtido, em face do instrumento 
empregado e em condições más (proxi­
midades de grande cidade), é optimo. 

De um mappa quaiquer· do Estado 
desses organizados, tiramos a latitude d~ 
local onde nos acharmos, assim como a 
longitude. 
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A altitude podemos obter, approxirna­
damente, pelo conhecimento do planalto 
em que nos encontrarmos, de uma es­
tação ferroviaria proxima, finalmente, 
por um meio qualquer. 

Assim, achámos para o nosso caso : 

Z=9oo ms. 

Lat = 250 23' S . 

Long = + 3h. I 7m o6s (esta foi .colhi­
da no Annuario) . 

e escolhemos o dia I 6-VI I , no ocaso 
do sol (em virtude da densa cerração 
dominante pela manhã, na época) . 

Calculárnos a hora legal local em: que 
se da ria o ocaso do sol no dia escoThi~ 
do, pelo Annuario, I7h 43rn 30s. O An­
nuario nos deu a declinação solar para 
o dia e a hora legal do ocaso, devida­
mente convertida para hora civil Gre­
onwich, nos permittiu ca lcular sua va­
riação a té aquella hora. 

Assim achamos para a declinação so­
la r: + 210 23/ 20",2. 

O nosso problema consiste em calcu­
lar a amplitude ocaso do sol e esse pro­
blema o Annuario não só ensina de tar 
lhadamente a resolver (pag. 297) , como 
n os fornece os elementos necessarios para 
tal (Tabellas I, II e III) . Obtivemos, 
assim, por intermedio das tabellas e com 
os argum·ent_os que já possuímo~, o va­
lor da amphtude verdadeira: 23o 48',61. 

Aqui topamos com uma difficuldade: 
O · Annuario em sua tabella n.o III só 
tem calculada a depressão apparente do 
horizonte até altitu des de I oo ms. Re: 
.correndo aos alfarrabios conseguimos 
encontrar uma velha formula que nos 
tirou do impasse : 

D = 1-n V 2 h 
Sen. I" H 

Onde tomamos para o coeficiente n 
o valor o,o8, fisemos h = 90oms e R = 
6.378.388ms. 

Encontrámos D = 5 8'o8" ; grosseiramen­
te calculado. Calculado D, addiccioná­
mos-lhe a correcção «refracção-parala'<e» 
e obtivemos: 89'46". 

O Annuario nos dá para o dia I6 o 
semi-diametro . do sol, I 5' 45", 64, que, 
subtraído do valor acima achado, nos 
fornece 74'00",36 ou sejam: 74'. A ta­
bella II nos deu: 47',5 que multiplicado­
por 7 4', anteriormente achado, e dividi­
do por I oo, n os dá para a correcção da 
amplitude verdadeira: 3 5', I 53· 

Como a declinação solar e a latitude, 
no caso creado, são de sinaes contrarios, 
temos : 23o 48', 6 1 ', I 53 = 23° r 3 ', 46 ou 
23<> 1 3' 27",4. Pela definição de ampli­
tude vemos na fig. o angulo â que é a 

N 

s 
amplitude e o angulo S 'O N, comple­
mento de â , que é o azimute procurado 
e evidentemente igual a·: 

66°46'32",6 N .W. 

Resta-nos convert•el -o ao sentido da 
graduação . dos nossos instrumentos, o 
que nos dará : 

Az · 36oo - 66o 46'32",6 = 
= 293° 1 3'27",4. 

Convertendo o nosso azimute para o 
systema milesimal, obtivemos 5.2 13m. 

Para podermos controlar o que iamos 
fazer no campo, estacionám·os em um 
ponto conhecido (marco n .o 3) e tomá­
m.os pa ra referencia um ponto afastado 
nas mesmas condições (Cruz da Igreja 
de S. Francisco). 

O trabalho no campo foi feito com o 
auxilio do I .0 Ten. Enjolras Vieira de 
Mello, instrutor do C.C.S. e do Asp . a 
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'Üf. J unot Rebelo Guimarães, que muito 
se interessaram pelo bom exito do que 
tinhamos em vista. 

Estacionado o G.B., pretendemos cal­
locar a agulha entre reparos, afim de fa­
.zermos a determinação da declinação 
magnetica, mas não o conseguimos por 
.haver uma causa pertu rbadora qualque r, 
talvez a proximidade de fios conductores 
de energia electrica. 

Desistimos da quelle nosso intento e 
-decidimos faze r somente a determinação 
da direcção em que nos achavamos esta­
-cionados e visámos a zero a referencia 
e, pelo movimento particular, o sol (bs>r­
do inferior), tendo obtido para esta vi­
sada a leitu ra de I 64 M. Na 4.a vez que 
visámos a referencia lemos mais I m e 
e na visada correspondente do sol, I .36M; 
sendo que esta visada foi feita exacta­
mente no 1nome nto em que o disco solar 
tangenciava o horizonte, de sorte que 
resolvemo~ tomar (como era logico), 
para valor, elo angulo referenda - E s­
tação - sól, 1 3 5 M, donde, Azo R = 52 I 3M 
- I 3 5 M = 5 07 8 M. 

Para visármos o sól nos utilizámos 
de um vidro enfumaçado (o qu e é facil 
de conseguir em campanha com a com­
bustão de um peàaço de estopa impre­
gnada ele .querozene e um pedaço de vi­
dro de janella) mantido em posição por 
um auxiliar. Os traços zéro (escala elos 
s ítios) e quarenta (escala es tadimetrica) 
permittem ' tangenciar o bordo inferior, 
conservando-se o disco solar tangente a 
ainha de fé vertical do microme tro . 

Damos a seguir o controle feito : 

Egreja de S. 

Marco n.0 3 

. { X=-905,m77 
FranciSCO y = + szo,m6:5 

{ 
X= + 12I5,m7 
Y=-93,5 

Leg. tgv= 0,53838 que nos deu v = 
= 73o 51' 18" o que equivale a V = 
= 5086 M , isto é, commettemos um erro 
de - gM. 

Repetimos os calculas para o dia r 8 
do corrente mez e em condições mais 
desfavoraveis (uma nuvem interpondo-se 
impediu fosse visado o bordo inferior, 
justamente quando ia tangenciar o ho­
rizonte), encontrando para a mesma di-

M • é 1 recção: AzDR = 5077 , 1sto , um erro c. e 
-9M. 

Devemos observar que não procurá­
mos uma situação previlegiada como, 
por exemplo, estacionamento no ponto 
de waior altitude da região, pois em 
campanha é curial que nem sempre isto 
seja possível; procurámos um ponto e le­
vado·, mas não mais elevado. Julgamos 
que em parte, pelo menos, o erro com­
mettido possa ser attribuido a este facto. 
J ulgamos este processo, apezar do gran­
de erro commettido, preferível á orienta­
ção elo instlUillento pela declinação ma­
gnética extrahida do mappa isogonico -
este servirá e muito como controle do 
trabalho feito, afim de evitar as conse­
quencias de um erro grosseiro nos ·cal­
cuJos do azimute do sól. 

Vol taremos, talvez, sobre o assumpto. 

•................................................................... ································································ 
S ejamos unidos 1 

O meio mais facil para sermos unidos con­
s iste : 

- no trabalho, cuidando cada qua l da instrucção 
dos seus subordinados, com o maximo cari­
nho e sobre todas as cousas; 

,__ no estudo pessoal, cuidando do p'reparo pro- • 
prio para se conseguir ser <( um exemplo»; 

- na camaradagem bem comprehendida e sobre­
tudo bem app licada, isto é, nada fazer que 

possa acarretar prejuízos a terceiros e nunca 
aproveitar-se destes. Um exemplo banal póde 
dar idéa exacta do que seja camaradagem: 
o alumno que vae para a aula deve levar 
lapis, borracha, papel, porque assim, evitando 
de perh1rbar o visinho com pedidos de taes 
objectos, revela-se seu camarada; ao envcz 
commumente, entende-se que a camaradage1~ 
obriga a dar tudo que se tem aos dcswi­
dados! 
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D evido aos esforços conjugados, do 
Com mando do 1.0 D .A.C. e do E .M.E., 
ach a-se em ple no funccionamento o C .I.A. 
Costa. 

Basta a auc toridade reconhecida do 
Tte. Cel. Rodney H . Smith, Chefe da 
M.M. Norte-Am ericana, o qual pela sua 
c ompetencia em assumptos de T ecbnica 
e de Tac tica n as acções de defesa de 
costa, cujos t ra balhos lhe mereceram me­
dalha de ouro nos E .E.M.M., e que já 
era conhecido en t re nós, e do Capitão 
William H . S toh enthal - official techni­
co de cons t ru cção de a pparelhamentos de 
«fire con trai» - , para augurar-lhe os 
melhores resultados. 

Com espírito eminentemente pratico e 
realizador , fundado p orém em solido p re­
p a ro t heorico-proficional, os elementos da 
M.M. N ar te-Americana t raçaram u m pro­
gramma th eorico-p ratico q ue irão reali­
sando, a despeito de certas pequenas 
1difficuldades e faltas de material, inevíta­
veis neste p rimeiro anno de ins trucção. 

F iguram n o Curso as medidas de or­
dem prá tica para a con strucção de a rti­
fícios mechanicos de levantamento de der­
rotas, de correcções balísticas e aeroló­
gicas, indicadores mechanicos das compe­
n entes do vento, a rtifícios de transmis­
são dos dados, e mesmo calculadores 
c ompletos para os dados pa ra o tiro. 

E stes e ou t ros a rtifíc ios, bem como 
ábacos cartas e g raphicos de cor recções 
etc. estão sendo construidos pelos a lum­
nos e instruc tores sob a direcção da 
Missão. 

Assim, é de esperar que em b reve 
possamos realizar organisações con veni­
entes pa ra o tiro das ba terias de costa 

' de modo que as tornem verdadeiramente 
e fficientes para o cumprimento de sua 

missão normal : ba ter objectivos mo,·ets 
navaes. 

Quando estivem os em I 933 corno au­
xiliares do E.M. do r.o D .A.C., conjunta­
m ente com o Capitão Sayáo Dantas, to­
mamos a inicia tiva de completa r a tabella 
de tiro de um dos projecteis do canhão 
de I s o m rrr C 4 0 TR, o que tornou pos­
sível, agora, a construcção de appa re­
lhos mechanicos correc tores. 

Aos poucos iremos completando as de­
mais tabellas de tiro do nosso material 
de costa, pa ra que seja possível a cons­
t rucção de outros artif ícios mechanicos e 
g raphicos, confo rme já haviam:ç>s~ escripto,. 
em 1933 sob o titulo «T a bellas de T iro» 
na revista · «Ü For te de Copacabana)>. 

Além da parte de Tactica e T echni­
ca da Ar tilharia de Costa propriamente 
dita o Cu rso cornprehende tambern uma 
out ra parte, em bora resumida este anno, 
de Tactica e Technica da Artilharia Anti­
aé rea . 

Especialmente a pai-te de Tactica, da 
Artilharia de Costa e da Ar tilha ria Anti­
aerea, será minist rada p elo T te. Cel. 
Smith, o qual, conforme já menciona­
é autoridade já bastan te conhecida ent re 
nós. 

O C./.A. Costa acha-se funccionando 
num pequ eno e difício da Fortaleza de 
São J oão e toma-se indispensavel a cons­
t rucção de u m edifício p roprio pa ra tuna 
verdadeira Escola de Artilha ria de Cos­
ta, tão necessaria . 

F ina lmente devemos deixar aqui cons­
tatados os desvelos, q uer do Snr. Cel. 
D antas, quer do S nr. Ma jo r Bina Ma­
cha do, re la tivamen te a I nstrucção de 
modo ge ral, e Adminis tração, do Novo 
Cent ro de Instrucç.ão. 
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Dos processos de t ransmissões utili- Como acabamos de ver, das conside-
sados no esta belecime nto da ligação, é, rações acima, a parte rn!ilitar por excel­
sem duvida, o telephone o. de maior van- lencia, da Jigaçã:o tele phonica, é a LI­
tagem, já p ela simp1icidade de emprego, N HA estabelecida .entre os ,app.arelhos 
j á pelo p erfeito e rapido entendimento term.inaes. Em sua perfeição technica, 
-que proporc1ona. na superiorida de de suas características, 

Eis porque, n ão ob stante as g randes r·eside, portanto, todo o segredo de um~ 
<lifficulda des imposta s por esse meio, bôa comrnunicação. Não fossem as ext­
<:omo sejam · o demorado e trabalhoso gencia impostas pelo emp rego militar d? 
mister da con strucçã o das linhas, tem-se te lephone, não fossem os fac tores rapt­
procurado adapta i-o ás exigencias mili- dez de construção, facilidade de repara­
t ares estudando-se o materia l a utilisar ções e fiscalização, o typo ideal e unico 
-e os processos rapidos de sua installaç.ão. a adaptar nas construcções milita res se-

Uma communicação telephonica exige, ria indiscutivelmente o que maior vau­
portanto, a presença de dois elementos tagem offerecesse no ponto de y ista pu­
essenciaes, O APPARELHO propriamente ramente technico; isto é, resistencia chi­
dito, o rgão encarregado da t ransforma- mica ·e isolam'ento. E ntretanto, as situa­
çãü da e ne rg ia sonora em energia ele- ções de uma tropa e m campanha são 
ctrica h an sportavel á distancia, e a LI- mutaveis e variaveis; o typo unico, ideal 
NHA, meio inte rmtedia rio, destinado a nãlo persiste e a c reação de typo Gle li­
manter a ligaçã o formada novamente em nha.s adequado ás situações se imp5e, 
s ua primitiva forma. visando a sa tisfação das necessidade s dos 

D esta m aneira, o proble m:a da com- cornrnandos, nas melhores condições pos­
municação telephonica se resume na mon- siveis. 
tagem dos ap parelhos e insta llação das 
linhas. Os primeiros, estuda dos cuidado- Para se ter a idéa nitida do. sacrifício 
.samente e con struidos desde o tempo de imposto ás linhas telephonicas com o fim 
p az não trazem difficuldade alguma ao de adapta i-as ao meio mi litar, façamos 
estabelecime nto da ligação para a qual uma compara ção ligeira entre as linhas 
bastam as operações de montagem, fi- civis, onde tudo é p revisto para a s me­
c ando, deste modo o problema depen- lhores condições technicas, e as linhas 
d en do apenas da questão DAS LI NHAS. milita res. 

L I N HAS CIVIS E LIN H AS MILITARES 

Elementos I Linha civil I Ll nha milita r 

I 
F io nú, g rosso diametro, grande 

I 
Cabo leve ou pesado, de pequena 

Conductor resistencia mechanic:a, pequena . resistencia mechanica e g rande 
resistencia electrica. resistencia electrica. 

I 
Postes reforçados e cuidadosamente 

I 
Supportes precarios, de construcção 

Supportes plantados e isolados. Robustez e rapida e de pequena duração. . segurança. Ãs vezes, ausencia de supporte. 
Isolamento pequeno nas l inhas de 

Isolamento Iso lamento asse15urado cuidadosa- cabo leve e de pequena duração 

da linha. mente por me10 de isoladores de nos cabos pesados, constituído 
vidro. pela camada isolante, fa J lmente 

dctcr ioravel com o tempo e· uso. 
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CON CLU SõES:--'- Conductormuito mais · 
fra co e de característ ica s inferiores,. 
suportes m ais frag eis e isolamento 
defficiente: donde, como consequen­
cia natural, alcance e dura bilidade 
muito inferiores. 

Nâ!o são, porta nto, de m olde a serem 
d espresadas as construcções civis existen­
t es nas zonas de operações . O encarre­
g ado d as transmissões deve procurar 
a proveitar o m ais possivei essa s linl1as da 
melhor maneira possivel, augmentando­
lhes o n umero de circuitos e prolon gan­
d o-as a té aos inte ressados. E sta utilisa­
ção deve, comtudo~ obedecer a certos 
preceitos technicos e tacticos da alçada 
de especialis tas das g randes unidades, 
que julgarão da sua viabilida de ou não. 

LIN HAS M ILI'FARE S - LENÇOES 
TELEPHO N I COS - R EDES 

E stas linhas, sobejamente caracte risa­
das p elos conceitos já explanados são 
constituídas de varias typ os u tilisaveis 
segundo as circumstancias, pelas t ropas 
em operações. 

U m estudo a respeito p ode ser f eito 
e ncaran do a qu estão sob os pontos d e 
vistas seguintes : 

I ) - Con strucções prox1mas ao inimigo 
z)- Con st rucções a dis tancia média 

d o inimigo; 
3) - ·Construcções a grande distancia 

do inimigo; 
4)- Con strucções em zonas bombar­

deadas ou sujeitas a bomba rdeios. 

Nas zonas onde serão feitas as cons­
trucções, a urgencia, durabilidade, alcan­
ce e eLen1entos con structores, condicio~ 

n am o typ o a dequado a em p regar ( r ) . 

( 1) A ligação t elephonica entre dois pontos 
pode ser feita com 2 fios ou 1 fio unico 
col? ~olta pela ten·a; no l.o caso temos um 
11 Circu!to » e no 2.o, uma (( linha simples ». 
G~nencamente porém, costuma-se chamar de 
« hnha » a qua lquer um dos casos acima. 

e conveniente comtudo fazer a distincção 
.quando se trata r d e ordem de construcção. 

U ma reunião de linhas, sobre um mes­
m o itine rario e collocadas nos mesmos 
supportes, constituem um L ENÇOL TE­
LEPHONICO. 

Podemos te r en tão lenç6es de z, 3, 
4, 6, e mais c ircuitos . 

. U ma RED E TELEPH.O N I CA, ao 
contra rio da denominação civil, em lin· 
guagem milita r, é um conjuncto de pos­
tes sob a mesma orien tação technica, 
pouco importa~do os itinera rios das li­
nhas que os ligam. 

Analysemos e estudemos c ada um dos 
casos. acima. 

1) - LI N HAS PROXI l\II AS D O I N I­
MIGO : 

Nes ta zona, as linhas normaes são as 
de const rucção rapida, impor tando mais 
a velocidade n a obtenção da ligação do 
que mesmo as suas caracterís ticas techni­
cas. S.ão linhas collocadas sob re o sólo, 
sobre b ambús, ou sobre suppor tes na­
turaes existen tes, taes como a rvores., ca­
sas, p ostes civis, etc.. O ma teria l empre­
gado depende da t ropa q ue as constroe 
e a f inalidade das mesmas. 

Os corpos de tropa esta belecem as 
linhas de cab o leve, visto como este é 
o unico materia l ele q ue d ispõe em suas. 
dotações e as unidades esp ecia listas, Cias. 
de Trns., de cabo leve ou de pesado 
segundo a ex tensão e durabilidade da 
linha a estabelecer . 

Deste modo as ligações de longo per­
curso como seja m os eixos de tra nsmis­
sões das g ra ndes unidades, as g randes 
tra nsversa•es e os c ircuitos esp ecializadso, 
devem ser construidos com cabo pesado, 
compensando, desta f6rma as difficulda­
des de construcção p ela maior seguran­
ça, durabilidade e condições de explora­
ção. Os itine ra rios seguidos na installa­
ção destas linhas não 'são a rbitra d os, 
devem obedecer a uma orientação tal,. 
que, quando os fogos inimigos pe rmit­
tam, p ossam ser aproveitados por ele-
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mentos da retaguarda conto cellulas de 
seus e i.xos de · transmissões ou circuitos 
basicos, melhorando-os e ajuntando-lhes 
novos circuitos. 

possível. Estas viaturas existem nas 
Cias. de Trans. 

c) - Elementos constructores: 
LINHAS DE CABO LEVE por 

CARACTERISTICAS DAS LI NHAS 
RAPIDAS : 

excellencia os corpos de tropa. 
LINHAS DE CAB01 PESAD011

- Cia. 
de Transmissões das D.I. e D.C .. 

linhas de cabo leve ; 
linhas de cabo pesado. 

LINHAS DE CABO EM BAMBú -
Cia. de Transmissõ.es das D.I. e D.C:. 

a) - 'Jv!a terial d) - Turmas de constru.cçiio: 

Ele- , I men· Discriminação 
tos 

Características 

-

"' 
~ 

.... 
o 

+' 

u 

;j 

"O 

a:: 
o 
u 

Sup­
por­
:tes 

Cabo leve 

Cabo pesado 
(simples) 

Cabo pesado 
(torcido) 

Naturaes 

ALMA de 3 fios de bronze ou 2 de aço e 1 de cobre envolvida por 
uma camada ISOLANTE de caoutchouc e algodão. 

DIAMETRO- 1,8 mfm . 
ISOLAMENTO - precario. 
RESISTENCIA ELECTRICA por Km. - 42 ohms. 
RESISTENCIA MECHANICA- 42 kilos. 
ACONDICIONAMENTO - bobinas de folha com :,oo ms. de cabo 

pesando 4,5 ki los. 
PESO KILOMETRIC0 - 9 Kg. 
ALCANCE MAX IMO- 6 Km.· 
DURABILIDADE DA LINHA - 6 dias. 

CONSTITU IÇÃO- 7 fios de bronze ou 2 de cobre e 5 de aço, 
envolvidos por camadas espessas de caoutchouc e t e c i do 
a lcatroado como isolante. 

DIAMETRO- 4,5 a 6 m;m. 
ISOLAMENTO KM. - 200 meaohms. 
RESIS TENC IA ELECTRICA POR KM.- 18 ohms. 
RESISTENCIA MECHAN ICA- 100 kilos 
ACONDICIONAMENTO - bobinas de folha com 1.000 ms. de cabo 

(57 de diametro e 16 em. de comprimento) pesando cheias- 45 ks. 
ALCANCE MAX IMO- 30 Km. 
DURABILIDADE- 30 dias a mais (montada). 

CO NSTITUIÇÃO- 2 cabos pesados torcidos um sobre o outro, pro-
prio para circuitos telephonicos. 

ACONDICIONAMENTO - bobinas com 333 metros de cabo. 
PESO KILOMETRICO- cerca d e 100 kilos sem as bobinas. 
ALCANCE -menor que o cabo simples, em virtude da capacidade 

propria do cabo- 20 Km. 

I Arvores - casas - sebes - muros - postes das construcções civis, etc. 

b) - 'Jl1.odo de construcçã.o: 
Collocada simplesmente sobre o sólo 

<Ou supportes n a turaes, se existirem, ou 
fixadas por meio de roldanas de madei­
ra, quando construídas pelas unidades 
e specialistas e assim fôr necessario. As 
linhas de cabo p esado sã o desenroladas 
.com auxilio de viaturas apropriadas ou 
á mão quando o u so daquella não é 

CABO LEVE --' I cabo e 5 soldados ; 
CABO PESADO SIMPLES - 2 Sar­

gentos, 2 cabos e I 9 soldados; 
CABO PESADO TORCIDO - - I Sa r-

gento, I cabo e 5 soldados. 

·e) - Rendimento: 

I) - CABO LEVE 

2)- CABO PESADO 
2 km. p or hora • 

- Idem. 
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f).- Peso l(ilometrico da linha: 

Os me smos do km. dos cabos utilisa­
dos (mde caracteristicas dos cabos no 
quadro do material), em: dobro (circuito 
- 2 fios) . 

I ) - LI N HAS SOBRE VARAS DE 
iBAMBú: 

a ) - Material: 

Elemenios I Discriminação 

Conductor Cabo leve 
Cabo pesado 

I Supporte Varas d e bambú 

b) - 'Modo de construcç,ão : 

A capacidade maximla. desse typo de 
linha é norrnalm:ente de 2 circuitos de 
c abo pesado, sob pena de se sobrecarre­
gar demasiado o sup porte, prejudicando 
a estabilidade da linha. O cabo é preso 
-no c imo da vara que é posteriormente 
planta da por meio de um perfura do r 
e special. 

NOTA: -Este typo de linha pó de se r 
utilisado em zona proxima ao inimi­
go, p ela rapidez c om que é esta­
belecida, quando os recursos loca-

es o perrnittirem, isto é, abundancia de 
b ambú. 

c) - Elementos constructores : 

Uma turma de corpo de tropa ( I cabo 
e 5 soldados), accrescidas de um nume ro 
variavel de auxilia res para a plantação 
e tra nsporte das va ras, ou 1 turma de 
cabo pesado normal com I 2 hom ens, ac­
crescida de auxilia res, se forem neces­
sarios. 

d) - Rendimento: I km. por hora. 

e) - Peso do km . de linha (c ircuito --
2 fios) 

I .o- CABO LEVE com bobi­
nas . 
40 varas de bambú . 

Total 
z.o - CABO DE CAMPAN H A 

20 kg~ 

I 20 kg. 

I40 kg. 

com bobinas . 90 kg~ 

40 varas de bambú . 1 2 0 kg. 
T ota l zrokg. 

ou seJam 200 k g . a pproxima dàmente. 

Caracteristicas 

As mesmas já estudadas 

COMPRIMENTO - 4 metros. 

2) - LINHAS CONS.TRUIDAS A 
DISTAN CIA MÉDIA DO I N IM IGO : 

A distancia em que se acha o inimigo,. 
permitte já um tra balho ma is cuidadoso 
dando-nos en sejo a que cuidemos mais 
um pouco das condições technicas das 
linhas, embora pa ra isso tenhamos que 
gasta r mais tem.'po. Nessas c ondições, as 
linhas construídas são a ereas, ficando. 
livre dos pe rigos da circulação, animaes 
nos campos, e, com robustez sufficiente 
a permanencia por longo tempo no ter­
reno. Os supportes são constituídos pot­
postes leve s, de m adeira roliça · e collo-

/ 

cados mais ou menos de 3 0 a 40 me-
tros uns dos outros. Na falta dest es pos­
tes empregam-se estacas d e madeira de 
I , 5<' m. que nos dã o um'a linha bôa, 
mas baixa, de construcção mais rapida, 
porem mais exposta aos pa rigos já eu­
numera dos (circulação, e tc .) . 

Estes apoios são, em gera l, despro­
vidos de pranche tas horizontaes pa ra a 
fixação de cabo, sendo es tes fixados püt­
m eio de roldanas no proprio poste. São 
construídas pelos especialistas das g ran­
des unidades e m primeira installação em 
consequencia da melhoria feita em linhas 



i 
) 

de tropas precedentes e que já se •les­
locaram. 

Os corpos de tropa, embora nestas 
zonas, construirão, se assim fôr neces­
sario, suas linha5, de accôrdo com suas 
possibilidades, isto é, systema rapido, so­
bre suportes naturaes ou postes exis­
tentes. 

Em alguns casos, os corpos de t ropa, 
ou mesmo unidades especialistas) podem 
recorrer ao bambú, para funccionar como 
apoio, aquelles, em zonas desprovidas ele 
supportes, e estas, obrigadas pela caren­
cia de material. 

Elementos I Discriminações I 
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centímetros cl~ diam'etro. Estas constru­
cções são muito rapidas, porem exigem 
cuidados especiaes, afim de atenuar os 
malefícios càusados pela circulação das 
tropas e outros elementos. Os 2 typos 
de linhas desta natureza mais utilis,ados 
são os seguintes : 

a)- Em supportes verticaes; 
b)- 'Em supportes horizonóaes; 

CARACTERISTICAS DAS LINHAS 
BAIXAS 

a)- Material (quadro abaixo) : 

Características 

Cabo leve Uso eventual e condemnado 

Conductores 

Cabo pesado Uso normal 

LANCES - de 7 metros. 
CONSTITUIÇÃO - estacas de madeira com 1,5 m. de comprimento 

e 8 centímetros de diametro. 
Os cabos são fixados por meio de isoladores de madeira para finada, 

collocados nas partes lateraes das estacas. 
Su pportes Verticaes CAPACIDADE MAXIMA- 7 circuitos. 

PESO- 8 Kg. approximadamente. 
, TRANSPORTE: 

Waggon, bit. 60,8 ton. 1.600 
Caminhão auto- 3 ton. 400 
Viatura h ypo- 1 ton. 125 

LANCES-de 7 metros 
CONSTITUI ÇÃO - uma travessa de madeira equipada com ro!danas, 

supportada por 2 esta::as roliças de 1,20 m. por 6cm. de dia-
Supportes H.o rizontaes metro. • 

DIMENSIONAMENTO - variavel com o numero de circuitos; normal-
mente de 1 m. de comprimento. 

CAPACIDADE - maior que os supportes verti caes. 
PESO DO APPOIO COMPLETO - 16 Kgs. 

CARACTERISTICAS DAS LI NHAS 
SEMIFIXAS 

b) - Modo de construcçiio: 

Os apoios são c ravados por meio de 
perfuradores e marretas especiaes, 
e os cabos fixados nas roldanas res­
pectivas. 

1)- LINHAS BAIXAS: 

Quando o numerq de circuitos cresce 
e não se dispõe de madeira com climen­
sioría.mento para postes altos, as linhas 
podem ser construidas com estacas ro­
liças tendo 1,50 m. de ·comprimento e 8 

c)- Elementos constructores: 

As unidades de especialistas das 
D.I. e D.C .. 



612 A DEFESA NACIONAL 

d) - Turmas: 
· As de cabo pesado reforçadas por 

auxiliares em numero variavel com 
a urgencia. 

e). - Rendimento: 
Em terreno favoravel e pessoal 
exercitado constróe-se : 

Elementos I Discriminação I 
Cabo leve Uso eventual 

Conductores 
Cabo pesado Uso normal 

Constituem, geralmente, a perfeiçoa­
mentos dos long os eixos de l igação ini­
ciados pelas tropas de fren te e ligações 
novas, d~ necessidade dos comm:andos, 
em estabilisação m:ais ou m enos prolon-
gadas. ...... 

a ) - M a terial (quadro abaixo) : 

c aracteristicas 

DISTANCIADOS de 30 a 40 metros 
EQU IPADOS com roladan 
D IMENSOES- 6 ms. x o, 

as de madeira para fixação do cabo. 
10 ms. de diamet ro medio. 

Supportes Postes leves PESO NORMAL- 35 a 4.5 kilos. 
TRANSPORTE- Numero de peças carreg adas por: 

1 wagon de o, 60 m. - 8 T. 200 

I 
1 caminhão de 3 T. . 70 
1 viatura typo de 1 T. . 25 

- 4 circuitos em lençol baixo, com 
a velocidade de I km. em 3 hs. 

f ) - .Peso kilometric.o da linha (4 cir­
cuitos) . 

a ) - Lençól vertical ( supportes ve rticaes) 
r. 6oo kgs. 

b) - L en çól horizontal ( supportes h ori­
zontaes) 2. 7 0 0 kgs. 

NOTA: - As linhas e m l ençól h orizontal 
supportam muito mais circuitos do 
que as de lençól vertical, e tem 
ainda a s vantagen s de não atrapa­
lharem tanto a circulação e serem 
m enos vulneraveis aos ' 'entos. N ão 
ha tanto mis tura de fios, sempre 
prejudiciaes. São, entretanto, mais 
trabalhosa s e mais pesadas. 

z)- LINHAS SOBRE POSTES LE­
VES, SEM PRANCHJ]:TAS: 

E stas linhas, pelas difficuldades que 
apresentam suas construcções e pelo nu­
meroso pessoal que necessitam, só. podem 
s:r estabelecidas p or unidades especia­
listas . e dotadas de material apropriado, 
e a ss1m mesmo, em trechos onde a dura­
bilidade e a importancia do lençól a 
e s tabelece r sejam compensadoras. 

b) -M,odo de construcçã o: 

Os cabos são fixados n os p ostes em 
roldanas para isso collocadas sen­
do as linhas d istanciadas umas das 
QUtra,s de I 5 em. no m:inimo, em 
altura. 

Capacidade maxima da construcÇíío: 
I o circuitos. 

Defeitos - G rande vulnerabilidade 
ao vento; difficuldade de re paração. 

N0TA: - Utilisa-se tambem nestas zo-
' n as, a construcção destas linhas so-

bre pranche tas horiz'ontaes de 55 x 
I 5 x 4 centímetros fixadas nos pos­
tes. Nã o obstante ás/(vantagens offe­
recidas por esse typo, .redunda em 
augmento de material, pessoal e 
tempo. 

c) - Ele m entos constructores: 
Cia. de Trans. d e D .I. eu D.C. e 
auxiliares. 

d) - Turmas normaes: 
E stas linha s são geralmente cons­
truídas com auxilio de trabalhado­
r·es não especialisados em transmis­
sões, como por exemplo, os. infantes 
pioneiros, n <k p roporçã o de 1,5 tra· 



A DEFESA NACIONAL 613 

balhado r para um especià.lista . A 
organização da turma é va riavel de­
pen dendo da urgencia dos traba .. 
lhos. 

Aos a uxilia res são dadas tarefas in­
dependentes de conhecimentos te­
chnicos, como plantação de apoios, 
transporte, etc., sob a fiscalisação 
e direcção de especialistas. 

EXEMP L O de uma tunna para a cons­
trucção de 4 circuitos : 

- I Sec. C ia. Transmissõe s; 

- I P el. Pioneiros. 

Operações 

quenas ligações telephonicas das tropas 

em estacionamento, indispensaveis nos z 
casos já estudados. Elias constituem qua­

si que exclusivamente ~s grandes eixos 

de penetração e transversaes importan­
tes, onde se vêm ligar os co.mmandos 

interessados por seus proprios meios e 
linhas de construcção ligeira. 

O typo indicado é o que mais vanta­

gem offerece no ponto de vista technic:o 
de accôrdo com as possibilidades das 

unidades especialistas const ructoras. 

Especialistas Auxiliares 

Reconhecimento e demarcação da linha 
Transportes e distribuição do material ao pé 

da obra . . . . 

2 2 

2 8 
Plantações dos apoios 
ArmaQão dos apoios . . . ,., •• , 
Collocação e ft xação das linhas 

Total ., 

e)- ~endimento : 

P equen o, e m relação aos. já estu­
da dos. Com turmas bem exercita­
das p ode-se obter urní rendimento de : 

- I km. em 8 OU I O horas, pa ra O 

caso figurado acima, isto é, 4 
cü~cuitos. 

f ) -Peso do lúlometro da linha : 

Le nçól de 4 circuitos, incluindo ca­
bos e supportes: 

- I km. - I .JOO kgs. approxima­
dame nte. 

LI N HAS A GRAN DE DISTAN CIA DO 
I N IMIGO 

A segura nça relativa que offerecem 
estas zonas, dispensam, em geral, as pe-

5 25 
3 3 

13 8 

25 40 

Deste modo, devem ser tan to quanto 

possivel, semelhadas ás linhas civis, de 
construcção, porém, mais rapidas e me­
nos custosa em pessoal e mate rial. 

fCARACT E RISTICAS D AS LIN H AS 

FIXAS D E CAMPANH A 

{ 

Cabo pesado 
Linhas fixas : Mixtas 

Fio nú 

Construídas de preferencia com fio" 
nú, podem entretanto, segundo as neces­
sidades, conter tambem cabo pesado ou 
somente este ma terial. 

a ) - Material : 
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El~~sen· l Discriminação I Características 

cn 
QJ ..... 
o 
'ti 
:::1 

'"O 
c 

8 

cn 
QJ 

't 
o 
p.. 
o. 
:::1 

(/) 

Cabo pesado 

Fio nú 

Mixtas 

Postes de ma­
deira r o J iça 
bem consolida 
dos por meio 
de estaes, esco­
ras ou apoios 
especiaes em 
N., etc. 

. 
Linhas de pouca duraçãq 

CONSTITUIÇÃO - bronze ou cobre. 
DIAMETR0 - 15/ 10 dç mfm. 
RESISTENCIA ELECTRICA KM.- 12 ohms . 
RESlSTENCIA MECHANICA- 100 Kgs. 
PESO KILOMETR ICO- 16,5 Kgs. 
ACONDICIONAMENTO - Rôlos com 8 a 10 Kgs. 
ALCANCE E DURABILIDADE - sufficientes para qua lquer duração 

e extensão da linha militar. 

Cabo pesado e fio nú 

LANCES - 40 a 50 ms. entre os apoios. 
EQU IPADOS-com travessas esquadriadas de 100 X 8 X 8 em. para 

supporte dos conductores mixtos ou de fio nú e com pranche­
tas de 65 X 15 X 4 em. para conductores de cabo de campanha. 

ISOLADORES - de vidro ou louça no Lo caso e roldanas de madeira 
ou ebonite no 2.o. 

D IMENSOES E PESO: 
a) Postos pesados - 8 llJ. X 1 7 em. de 

diametro medio 130 Kgs. 
b) Postos normaes-6,5 11!- X 14 em. 

de diametro medio 70 Kgs. 

TRANSPORTE: 

1 waggon bit. 60 em. - 8 T, 

1 caminhão auto de - 3 T. 

1 Viat. 1 ypo de 1 T. 

.. 

j a- 65 
1 b - 120 

{ 
a·- 25 
b-45 

{
a- 8 
b - 15 

b)- Modo de construcção: As linhas são 
collocadas nos supportes p o r m eio 
de isolado'res especiaes, seme lhan­
temente a o já es tudado para o caso 
das linhas semifixas., c om a diffe ­
I'ença que aqui dev·em ser mais bem 
fixadas e isoladas. Qs princípios. te: 
chnicos deve m ser empregados em 
sua plenitude sem a preoccupação da 
rapidez ~ construcção. 

As construcções e m fio nú, exigem 
m a1s gente do que a s de cabo pe­
sado. 

E XEMPLO de uma turma: 
Construcção de 4 circuitos em fio 
nú sobre postos pesados : 

E specialistas 
Auxiliares 

28 ( 1j 2 Sec. Cia. Te LEx.) 
46 ( I P el. I nf. Pio.) 

c)- Elementos construdores: As Cias. 

• 

Te leg raphicas. do Ex,ercito, auxilia­
das por pioneiros ou trabalhadores 
na proporção de 2 para cada es­
pecia lista. 

d)- Turma de construcção: Variavel com 
a impo.rtancia e urgencia da liga­
ção, assim como o m a te rial a ser 
utilisado. 

Total 74 

e)- Re ndimento: N o caso acima, 4 cir­
cuitos em fio nú, o rendime nto se­
ria, com o pessoal exercitado. e ma­
terial no Local : 

- I km. em 10 horas. 

f ) - Peso kilometrico d.a linha: Exem­
plo acima , todo o material: r km. 
- 3.8oo kg . approximadamente. 
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LINH AS EM ZONAS. BOMBARDEA­
DAS OU SUJ E ITAS A BOMBARDEIO 

Nestas zon as, que podem se achar pro­
ximo a o inimigo ou mesmo distantes con­
forme as c i rcumstancias das operações, 

Elementos I Discriminação I 

ainda mais, a acção directa daquelles ele­
mentos. 

1)- LI NHAS EM GRANDE• VALE­
T AS : 

a)- Elementos (quadro abaixo) : 

Caracteristkas 

Conductores I Cabo pesado I Novo e repara finado 

ma- l 
D IMENSOES : 1,20 m. de compri111.ento o 6crn. de diametro. 
EQUIPADAS: com roldanas de madei ra lateraes. Supportes Estacas de 

deira I CAPAC IDADE: 7 circuitos. 
P ESO: 6 Kgs. 

I DIMENSOES : -
Profundidade: 70 em. 

Protecção V a tletas Larg ura no fundo: 35 em. 
REND IMENTO : em terreno medio, 1 Or. de pioneiros ( 23 

ho mens ) confeccionam em 10 h. de trabalho : 200m. 
de valleta. 

as linhas devem ser pr-ote gidas contra, 
principclmente, os seus maiores e mais 
communs inimigos - o sopro e estilha­
ços dos p r:ojectis de a r tilha ria· ou aviação. 

Pa ra isso estuda ram-s·e varios typos, 
empregados conforme a importancia da 
ligação, violencia real ou presumida dos 
bombardeios e urgencia: 

d {
g ra nde valleta 

Linhas peque na valleta · {enterra as 

protegidas Sub terraneas 

CARACTERISTI CAS D AS LI NH AS 

PROTEGIDAS 

As linhas e nterradas são construídas 
em nivel inferio r ao te rreno, e m valetas 
o u trincheiras, com o fim de resguardal­
as contra o sopro e estilhaço dos p ro­
jectis. As linhas subte rraneas sã<? cons­
truidas d entro do solo e cober tas com 
te rra , ficando desta fonna subtraída s, 

,. 
' 

b) - Modo de construcção: 
Uma vez prompta a valle ta, os. c ra­
vadores plantam as estacas comr o 
perfura dor, distanciadas de 7 in., 
a pós o que são estendidas as linhas . 
As valletas, não são cobertas de 
terra, mas devem ser clisfarçadas 
dos aviões a cujas vistas são muito 
vulneraveis. 

c)- Elementos construciores : 
Pe lo g rande trabalho de terraple­
nagem que demandan1 essas linhas, 
só podem ser estabelecidas pelas 
unidades especialistas, auxiliadas. pe­
los pion eiros trabalhado res em nu­
mero variavel com a urgencia dos 
trabalhos. 

d) - Turma de construcção: variavel. 
E xemplo : 

A de cabo pesado a uxilia da por um 
pelotão de pion eiros. 

c) - Rendimento : 
É funcção do nwnero de au.xiliares 
de valle ta . Com a valleta prompta, 
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o rendimento é identico ás cons­
trucções e m linhas baixas. 

z) - LINHAS EM PEQUENAS! VAL­

LETAS: 

a) -Elementos: 

Elementos IDjscriminação 
I 

LINHAS EM SAFAS E 

TRINCHEIRAS 

Q u ando existem fortificações desta na­
tureza é vantajoso construir as linhas no 
interio r desses elementos, resguardando­
as contra o fogo inimigo. Desta manei-

C ar acteristicas 

Conductores ICabo pesado 
I 

Novo e repara f i nado 

Tócos de madeira esquadria da ou roliça chanfrada, supporfando 
ixação. Estes tócos, com 50 em. de 

nas bordas da valleta uns 20 cms., 
o transversal. 

roldanas de madeira para f 
comprimento são enterrados 

Supportes Horízontaes horizontalmente e no sentid 
CAPACIDADE: 2 circuitos. 
LANCES: de 3 em 3 metros. 
PESO: 3 kilos. 

,. 
D IMENSOES: 

Profundidade 30 cms. 

Protecção Valleta Largu ra 
RENDIMENTO: 1 

médio, e 
d e valleta. 

em 

b)-'M.odo de construcç.P,o: 

Uma vez prompta a valleta, os to­
cos com as r oldanas são collocados, 
de 3 em 3 metros, sobre os bor­
dos, encravados de 20 centímetros, 
mais ou menos, e os fios fixados 
nestas. 

c)- Elementos constructores: 

Cias. de especialistas e auxiliares 
•em numero variavel com a urg·en­
cia. 

d) - Turma de construc(ão: 

Semelhante a de grande valleta. 

e)- Rendimento: 

Com a valeta prompta, material ao 
pé da obra e auxiliares : 

Proximamente : 1 km h . : em 4 s .. 

. . 30 cms. 
Grupo de pioneiros ( 23 homens), em terreno 

de trabalho confecciona: 600 metros 10 horas 

ra as linhas são GOllocadas em um: dos 
taludes e fixadas por estacas munidas de 
roldanas, ou tócos presos aquelles talu­
des. A s dimensões das estacas podem ser 
as mesmas, já estudadas, isto é, 1,20 m .. 
Os rendime ntos são mais precarios, pois 
que, os homens trabalham mais difficul­
tosamente dent r o d essas organizações. 

LIN H AS SUBTERRANEAS 

E s tas linhas, ele construcção difficili­
ma, em virtude do pessoal que exige 
para a terraplenagem, só devem ser 
construídas n o caso de n ecessidade abso­
luta. Quando enterradas a 2 m. de pro­
fundidade, resistem bem aos projectis de 
1 SP· Como as linhas e m valetas, neces­
sitam .ser disfarçadas das photographias 
dos avi.ões aos quaes offerece bôa. vi­
sibilidade . 
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CARACTERISTICAS D AS LI N H AS 

SUBTERRA NE ,AS 

Elementos : 

Elementos I Discriminação I 
Cabo pesado I Quando novo 

Uso norma l : 
a)- a 1 

Conductores 

e 

par 

CONCLUSÃO GERAL 

PERTO D O I N IM IGO: cabo leve cons­
truidas pelos corpos de t ropa. 

Características 

bem reparafinado - uso accidental. 

: bobinas de 500 ms. 
460 Kg. peso 
11 m;m diamefro Cobo com r e- b)-a 7 pares: bobinas de 250 ms. vestimenta de 

chumbo. 5'{)0 Kg. peso 
20 mjm diamefro 

ISOLADO, por um envolucro de chumbo. 

I RES ISTENC IA MECH'ANICA: fraca. 
ALCANCE: Além de 10 Km ., communicação precaria. 

V a I a coberta DIMENSOES : 
com t e rr a e Profundidade de 2 a 3 metros. algumas vezes Bocca - largura: 70 em. a 1 lnL providas d e ca- Fundo - largura : Protecção madas de a r re-
bentamento p.a RE NDIMENTO': 
os tiros de Ar- 10 homens, 
tilharia. " 15 

NOTA: - Estas valias, uma vez es te ndi­
eLas as linhas, devem ser cobertas 
com toda a terra re tirada e disfa r-

" çadas. De kilometro e m k ilometro 
d eixam-se t rech os de ve rificação da 
linha, á superfióe da te rra . São 
linhas construídas pelas unidades de 
especialistas que possuem o mate­
ria l adequ ado e auxiliadas por 
g rande numero de trabalhadores . 

70 rm. 

em terreno méJio, e em 10 horas, constróem : 
metros de valia. 

DISTANCIA MÉDIA : cabo pesado, 
con struidas pelas Cias. de Trns. de 
D .I. e D .C., com auxilia res. 

LONGE D O INIMIGO: fio nú, cons­
truídas pelas Cias. T<el. de Ex., com 
au.xilia res. 

* * * 
Resumindo o que dissemos podemos 

organizar o quadro seguinte : 

.................................................................................................................................... 
Recebemos: 

Mexiro : 

El Sol'dado- Maio e Junho. 
Concurso Hipico Milita r. 

Equador : 

Revis ta Mi litar - J unho. 

Artigos interessantes : 
- Balistica exterior applicada ao tiro de 

bomba rdeio de Aviação. 
- A ·g uerra do Chaco. . 

Chile: 

Memo rial dei Ejercito - Maio e Junho. 

Artigos interessantes: 

- Resumo do conf licto de Letícia. 
- A perseguição de Nashville (186-!) . 

Rio de I a!leiro: 

O Tiro de Guerra. 

Artigos a lê r: 

- Methodo de instrucção pratica (Trad. do 
Oen. Pessage) . 

- Pontes de ci rcúmstancia. 
- Exemplo do questionaria organizado de 

accordo com o livro «Armas automaticas ». 
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f 

LINHAS~ 

l 

A DEFESA NACIONAL 

-
A COMMUNICAÇÃO TELEPHONICA j linha 

1 apparelhos 

{ 

. . j características 
CIVIS 1 como utilisal-as 

telephonicas llinhas 
militares lençóes 

rêdes 

militares 

rapidas 

{ 

Perto do inimigo - rapidas 
Distancia média - semifixas 
Grande distancia - fixas 
Zonas bombardeadas - protegidas 

· { Material (características, 
Modo de construcção 

Cabo léve Elementos constructores 
Turmas ' 
Rendimento e peso Km. 

·cabo pesado (Idem 

{ 

Material 
Modo de construcção 

Sobre varas de bambú Elementos constructores 
Rendimento 
Peso kilometro 

. . { Sobre postes leves sem pranchetas { ~~:~porte 
sem1fixas 

{ 
em supportes verticaes (idem) 

Baixas em supportes horizontaes (idem) 

{ 

Cabo pesado { ~~~e;i~~ construcção 

flX. as M" t Elementos constructores 
IX a Turmas 
. Rendimento 

Fro nú Peso kilometrlco 

Modo de construcção 
grande vallet~ Elementos constructores 

{

Elementos 

protegidas 
enterradas Turmas 

Rendimento 
pequena valleta (idem) 
em sapas e trincheiras 

subterraneas (idem) 

CONCLUSÃO GERAL 
{ 

Perto do inimigo - cabo leve 

A distancia média do inimigo 

Longe do inimigo - fio nú . 

cabo pesado 

.....____ _____ --- -------
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Secção 
de 

Veterinaria 

Postos de transição para as novas 
remontas 

A re novação pe riodica d e uma parte 
dos anima is da t ropa, feita de confor­
midade com o que ·estatue o R.S.R ., sem 
deixar de constituir obrig ação onerosa 
para os c ofres publicos representa, sem 
duvida, m edida tactica de la rgo alcance, 
da qua l se n ão d everá privar o E xe rcito, 
mesmo qua ndo tudo fa ça acreditar na 
continuidad e salutar de uma paz dura ­
doura. 

Con vencido s de que nessa pra tica rea­
p rovisiona do ra d o el emento cavalla r re­
side um dos principa es factores do exito 
funccional d a tropa, não se descuidam 
os corpos em solici tar , do o rgão com­
pétente, a s necessarias p r ovidencias pa ra 
o fornecimento regula r de n ovos solipe­
des, envia ndo, c omo de h abito, ·um· offi­
cial subalterno e algum as praças, com 
a missão de bem conduzil-os ás respecti­
vas s-édes ou aquartela me n tos . Em virtu­
de d o g rande at razo com que, de regra, 
se procede annua lmente á distribuição da 
ve rba destinada á compra de a nimaes, 
nunca sobra tempo para que o p roducto 
das n ovas aquisições passe pelos depo­
sitos de rem onta, afim de receber a ada­
p tação c onvemiente ao regime estabular 
a que se destina, vindo p or isso directa­
m ente dos camp os d e c reação pa ra as 
corporações a rma das . 

Desse system a irregula r, quiçá mesm o 
attenta to rio da norma preceitua! vigen­
te, decorre toda uma sé rie d e p rejuízos 
a affec tar os organism os a nim'aes itine­
rant·es, resaindo a brusca mudança ope­
rada nas suas c ondições de vida e d e 
ambiente. 

É e n tão que se r egis ta n os corpos a 
phase c ritica a travessa da pelos novos so­
lipedes. E m ple na c rise d e aclintação, 
sensibilisad os p or agentes a tmosf éricos 
diver sos, d esa feitos ao milho ou á redu-

são prolonga da, susceptibilisados á acção 
m orbigena dos g ermes e á s infestações 
dor vermes hematophagos, experimentam 
os pobres solipedcs profundo desequilí­
brio consti tucional, decaindo em poucos 
dias seu índice vital ás condições mais 
preca n as. 

Ante situação tão angustiosa , e por 
todos os motivos injustificavel, .passam 
então os officiaes, ma.'Cim'é o veterinario 
- sobre quem recae a ing rata missão 
de salvar o lóte combalido - a se em­
p regar a fundo, pr ocu rando rem ediar um 
m al que antes devera ser p revenido. 

O qua dro é sempre o mesmo, desola­
dor , sinão comprome tedor : Um potreiro 
desabrigado onde vagueam animaes d e 
silhueta cor tante, esquel•eto a mostra, os­
cilantes sob o peso da massa angulosa, 
completamente astenica e descarnada. 

ão raro, é dado ver-se resultarem 
,·ãos todos os esforços emprega do s pa ra 
levantar os que tomba ram irremediavel­
men te, presas de zoonose e.xterminan te. 

A assistencia profissional, por m elhor 
orientada que seja , em g ra nde numero 
de casos chega demasiadamente ta rde, 
não podendo impedir a pe rda de alguns 
individuas, a s vezes de muitos, em cada 
unidade da tropa. 

Não será exagerado avaliannos em 
cerca de 2 0 % as baixas por m orte ve­
rificadas, annualmente, n os effectivos 
equinos de nova aquisição, tendo por 
causa dete rminan te sempre a s mesmas 
entidades : astenia geral, verminose, gas­
trophilose, mise ria phisiologica. 

Se quizermos nos convencer da ve ra­
cidade desta assertiva, basta organisa r­
mos os diagra mas da f requencia obitua­
ria no rebanh o militar para chegarmos 
a evidencia de que é, justamente, em 
seguida ao recebimento das novas re-

--------------
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montas que mais se alongam as coorde­
n a das do p oligono. 

A s yndrome dos dis turbios digestivos 
do cavallo conhecido nos quarteis pela 
denominação de colú:a, que antes consti­
tuía o espantalho do profissiona l ha tro­
p a, já vae perdendo aquelle primitivo ca­
ra cter devastador, depois que a a limen­
tação animal passou a obedecer a um 
c rite rio mais racional e a inspecção das 
forragen s procedida com maior rigor, 
p ode ndo-se portanto inc rimina r as crises 
de aclimação ou a daptação e os surtos 
de infestação da la rva d o gastrophilo 
como os p rincipais agen lies actuaes de 
exte rmínio dos cavallos da tropa. 

Nos g randes exercitas europeos os so­
lipedes, oriundos das aquisições do S. 
de R emon ta, passam forçosamente pelos 
'Depositas de Tr.ansiçã.o, an tes de serem 
distribuídos aos corpos. E convem n ão 
de ixa r de accentuar serem bem dive rsa s 
as condições de sanidade, manuseio e 
preparo individual para o t rabalho, em 
q ue lá são levados peran te as comrnis­
sõ es de compra, para não fala r d a cl i­
ma que pouco va ria para tão limitados 
territorios. 

A creação em nosso Exercito de qua­
rente nas de aclimação e p rophilaxya, a 
que poderíamos tambem chamar Depo­
sitas de Transiçiio, com séde nas Re­
giões mais distantes do Sul do paiz, si­
gnificaria um m eio de prevenir aquelles 
males gu e accommettem os novos equi­
nos de guerra, garan tindo-lhes cuidados 
especiaes de p rotecção nas q uad ras de 
preadaptação. 

Com a organisação e moldes que lhes 
quizesse imp rimir a Directoria de Re­
m onta, teriam os Depositas de Transição 
regionaes n 'uma formação veterinaria de­
vidamente apparelhada, para p roceder á 
p rophylaxia dos animaes no tocante ao 
garrotilho, ás sarnas, á gastrophilose, a 
verificação do mormo etc. bem como á 
adap~ação progressiva dos mesmos ao 
regime alime nta r de t rabalho. 

Como bem se conclue, seria m ais um 
annexo a avolwna r o organismo da Re­
m on ta do Exercito, m:as qu e n ão deixa­
ria de contribuir pon deravelmente para 
a economia dos nossos minguados fun­
dos, além elo amparo q ue viria prestar 
ao e lemento max1mo elas a rmas mon­
ta das . 

....................................................................................................................................... 

Aspectos Geographicos Sul Am_ericanos 
Pelo Major Ma rio Travassos 

Prefacio de P and iá Caloge ras 

A V E ND A NESTA RE D ACÇÃ O 
' 

Preço : 5$000 
Asslgnantes : 4$000 S o cio s: 3$0 0 0 

-~-
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Suggestões 
« As suggestões devem chegar á nossa redacção 

até o dia 15 de cada mez com a assignatura 
do seu auctor, a qual poderá não ser publi­
cada se assim nos fôr pedido ». 

(Nota importante do n.o 149/ 50 de 1926). 

Os regulamentos de Artilharia 

Pelo t.o Ten. H. B. Fortes 

Anteriormente á vinda da M. M. F., 
dois regulamentos principaes possuía a 
nossa Artilharia: o de Exercícios - R. 
E. A. - , em 2 volumes, assim desdo­
brado : 

I.~ parte 

2.a pa rte 

Ins trucção sem a trellagem 

Instrucção com atrellagem 

3.a pa rte - O combate 

4-3 pa rte - Paradas, revis tas e des­
files, e o de Tiro - R. T. A., - de 1919, 
revisão e unificação do R egulamento de 
tiro de 19 14 e seu complemento de 19 16, 
o qual c omportava 3 partes : 

I - Noções sobre o tiro 

II - R egras d e tiro 

III - Ex,erc icios de tiro. 

Em I 920 recebemos a Missão Fran­
ceza, e d ahi para cá muitos regulamen­
tos novos foram fornec idos á Artilharia, 
mas parece não te r havido uma idéa de 
conjuncto sobre el1es, como se nota, por 
exemplo, nos regulan11entos fra ncezes, cri­
teriosamente distribuídos por assumptos 
e materia<es . 

O 1 .o volume do R.E•.A. foi r eeditado, 
com pequenas modificaçõ es, sob o titu­
lo de «R egulame nto Provisório de Exer­
cíc ios de Artilharia»; a elle já nos refe­
rimos e m artigo publicado na «A D efesa 
N acionai» d e Maio. 

Em seguida surgiram. como annexos 
I e II a s instrucções a pé e a cavallo, 

que passaram a ser dadas de m odo dif­
ferente do que prescreviam os regula­
mentos da Infantaria e da Cavallaria . 

Um annexo III cogitou do emprego 
da obsen ração aérea na regulação do 
tiro de a rtilharia, e dos codigos de trans­
missão correspondentes : esse annexo jâ 
está obsoleto. 

Uma 2.a parte do R. E. E. T. A. veio 
substituir a 3.3 do regulamento de 19 18, 
e diz respeito, ainda hoje, ao «Emprego 
da Artilharia em Campanha e no Com­
bate». 

O R. T.A. de 192 I m odificou integral­
m ente as partes I e li do de 19 19 . P or 

· sua vez foi substituído mais tarde pela 
I.G.T.A. e pelo Manual de T iro do 7 5, 
constituindo a s 3 .a e 4.a. partes do Re­
gulamento ele Artilharia. 

Muito recentemente (1930) a pparece:..t 
um Titulo li da r .a. pa rte do regulamen­
to, cogi tando ele quadros de effectivos 
e reconhecimentos e occupaç.ão de po­
sição. 

E ste rapido retrospecto comprova a 
nossa affirmação. 

* ** 

O que nos preoccupa, porém, neste 
momento, é a falta de uma regulamen­
tação pa ra a instrucção do ti ro de arti-
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lharia na tropa, assumpto que se achava 
perfeitamente enquadrado na III parte 
do R.T.A. de I 9 I 9· 

themas de combate com tiro real ou Sl· 

mulado. 

Attribuimos a isto o evidente despres­
tigio dessa instrucção e das escolas de 
fogo correspondentes, nos corpos da 
arma. 

É preciso que tenhamos qualquer 
<:ousa regulando a sua execução e a f~s­

calisação <:orrespondente. Para isso deve­
se entregar essa · instrucção a officiaes 
qualificados, que des-envolverão durante 
o anno de instrucção um programma cui­
dadosamente elaborado; restabelece.r, (lUÍ­

çá, as «campanhas de tiro», em que a 
par desse objectivo imrnediato, tem a 
tropa opportunidade de faze r a pratica 
do serviço em campanha e desenvolver 

Pe nsamos que é possível, mesmo com 
a fraca dotação de munição, executar 
além do «tiro de recrutas» (sobre o qual 
não ha duas opiniões concordantes), urna 
série de escolas de fogo, cujos resultados 
ser:ão evidenciados, mais cedo ou mais 
tarde, quando os instruenclos vierem a 
faz·e r seu estagio na Escola de Artilha­
na, ou numa campanha. 

"' ** 

Não é nossa pretenção dar aqui nor­
mas para a regulamentação pedida. Vale 
is to como um lembrete de quem, na 
trópa, sente as necessidades desta. 

·························~·······················,.·················································································· 
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BANCO DO BRASIL - RIO 
TAXAS PARA AS CONTAS Df DfPOSITOS 

Com juros (sem limite) . . . . . . . . . . . . . . . 
Deposito inicial R.s. 1:0008000. Retiradas livres. Não rendem 
juros os saldos inferiores a esta ultima qtumtia, nem as contas 
liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da abertura. 

Populares (limite de Rs. lli:OOf•$000) . . . . . . . . . 
Deposito inicial Rs. 100$000. Depositas subsequentes mínimos 
Rs. 50$000. R etiradas minimas Rs. 208000. Não rendem 
juros os saldos: a) inferiores a Rs. 50$000; b) excedentes ao 
limite, e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data 
da abertura. Os chéques desta conta estão izentos de sello 
desde que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido. 

Limitados (limite de Rs. 20:000$000) . . . . . . . . 
Deposito inicial Rs. 200$000. Depositas subsequentes minimos 
Rs. 100$000. Retiradas minimas R,s. 508000. Demais con­
dições identicas aos Depositas Populares. Chéques selados. 

Prazo lixo de 3 a n meses 2 lf2 o 0 a. 8. - de 9 a 11 meses 
de 6 8 8 meses 3 Ofn a. 8. - de 12 meses. 

Deposito minimo Rs. 1: 000$000. 
De a viso . .... ............. .. · 

A _viso previa de 8 dias para retirada até 1 O: 000$000, de 15 
dtas até 20: OOOSOOO, de 20 dias até 30: 000$000 e de 30 dias 
para mais de 30:000$000. Deposito inicial Rs. 1: 000$000. 

Letras a premio - (Sello proporcional) 
Condições identicas aos Depositas a Prazo fixo. 

2 °/0 a. a. 

3 1/2 :>to a. a. 

3 °/o a. a. 

3 1/2 Ofo a. a. 
4 °/o a. a. 

3 OJ0 a . a. 

li 

_j 
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Material dé Direcçãó de Fogo 
"SPERRY'.' 

Bateria de Canhões Anti .... aereos çontrollada 

pelo Director de Tiro "SPERRY" Universal. 

Fabricantes 

Sperry Qyroscope Company, Inc. 
Brooklyn, New Yorl<. U. S. A. 

Unicps Representantes no Brasil: 

CASA MA YRINK VEIGA S. A. 
17. Rua Mayrink Veiga, 21 - Rio de Janeiro 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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LIVROS 
ASSUNT S 

Manobras da Circunscrição Militar (Setembro 
1931 ) sob a direção do gen. Klinger . . . 

Noções de topografia de campanha ...... . . 
Adestramento para o combate .. . • . ........ 
Ensinamentos taticos sôbre a D. l. na ofensiva. 

(Ensinamentos da M . M. E .). Ed. 1931 .. 
A Defesa Nacional (Propaganda e regula­

mento do Serviço Militar). Ed. 1923 . .. 
Opero2ções d:e uma D. I . durante a Grande 

Guerra. Gen. Oamelin e Cmt. Petibon. 
Tradução do . . .. ... ... .. .• . ; ..•.••. 

Mémoires .. .. . ... .... .... ..• ••. • •.• .. .. 
A Batalha de St. Quentin-Ouise . .... ...... . 
O que deve a Infantaria conhecer sôbre a 

Artilharia (Coronel Triguier). Trad. do 
Tele metros ......... •. .. . .. .. . .... .. ..•. 
Orientação em campanha .... . ...... . . ... . 
O que é preciso saber da Infantaria (Coronel 

Abadie) . Tradução do .... . ....... . 
Impressões do estágio no Exército francês . . . 
Notas á margem dos exercícios taticos . . .. . 
Infantaria- Notas de estudos sôbre os novos 

regulamentos ..... . . .....•.........•. 
Aspetos Oeograficos SaL-Americanos . .•.• • . . 
Manual de licenças ....... . .. ... . . . . ...•... 
BrasiL- Alemanha .. . ... . .. • .. ... . . . . . . .. .•. 
Notas sôbre o comando do batalhão no 

terreno ( Tradução) . . ....... . ..... . 
Combate e serviço em campanha .. . . •. .. . . 
Escola do Pelotão . .. ..... . ............ . . . 
O Tiro de Artilharia de Costa (Tradução) .. . 
Notas sôóre o emprego da Artilharia .... . 
Defesa de Costa e o Tiro Costeiro . . .. . .. . 

Manual do Sapador Mineiro .. ... . . ... . .. . 
Combate de Infantaria . . . ...... . .. ...... . 
O Telefone de Campanha • .. .......••...... 
O Principiante de Radio .... .. ........ ... . 
Quadros Comutadores . . . . . . . . . . . .... . ... . 
Sinalização a braços e otica . .. ... . . . ... . . 
Transposição dos cursos dagua para todas armas 
Manual do granadeiro . . •• . .. ••.. • •... .. . . 
Mementos de Ordens (t.o fascículo) . . . ... . 
Mementos de Ordens ( 2.o fascículo) . ... . .. . 
Mementos de Ordens (3.o fascículo) ...... . 
Mementos de Ordens (8.o fascículo) . ..... . 
Mementos de Ordens (9.o fascículo) . . .. .. . 
Mementos de Ordens (lO.o fascículo) ... . . .. . 
O Livro do Soldado . . .... . ... . •.. . • ... 
Formularia do Contador . . ... • . . .• ..•• . . .•. 
Indicador Alfabetico .•..... . . .. .. .•. . .. 
A técnica do Tiro de Costa . . ......... . . . 
Os pombos correios e a defesa nacional ••.. 
Manual Colomb6filo •. . • •• ••.•. . •••••••. 
Balística Externa • . . • . . . • • • . • •••. ..• 
Guia para a Instrução Militar •.•. . . ..•. ..• 
Guia Prático para o Recruta . .. •. .. .• ... .• 
Armas automaticas . • . . . . . . ... . . ... . . . 
Tiro indireto de metralhadora . . . ... .... .. . . 
Como organizar ama sub.anidade ..... .. . . . 
Ligações e Transmissões . . • ......... . •. .. 
Pela gloria de Artigas . . . .... ......... . . . 
Guia para a instrução militar .. . .... .. ... . 
Ordem Unida .... .• . . • . .. . . •• .•• . ,. 
Reg. Educação Física .......... . . ... .•. • 
Reg. Educação Física ........... . .. • . • •• 
Reg. Continencias . . . . . . . . ......• . ,, 
Questions d' Artillerie antiaérienne .. . •.•• • ..• 
Manuel du Oradé de L' Artillerie .. . •.•.••• • 
Noções de Desenho Topográfico .. .. .•. • • •.• 
Noções de Topologia . . .....•....•.•.•• 1 

A' VENDA 
AUTORES 

General Paes de Andrade .. . 
" " " ,, 

Tenente- Coronel Gentil Fal-
cão 

" " 
,, 

,. ., " 
,, 

Marechal J offre . . .. .. . . . . 
Ten. Cel. Langlet . ... . . 

Coronel Francisco José Pinto . 
Ten. Cel. Dermeval .. . .... . . " , 

,, " 
Ten. Cel. J. B. Magalhães . . 
Major Travassos ... .. ... • 

,, " 
Major Mario Trav~s·s~s · : : : : 
Capitão Si! v a Barros . ... . 
Capitão Salgado dos Santos 

Comandante Audet . .. .. . . . 
Major Tristão Araripe ... . . 

,. J7 " 

• ••• ••• o . o o o .... ... .. ... o . 

PREÇO 

4$000 
7$000 
3SOOO 

3$000 

58000 

12SOOO 
878400 
~000 

4$500 
38000 
3$000 

58000 
28000 
6$000 

5$000 
53000 
78000 
6$000 

3$000 
108000 
lOSOOO 
48000 

108000 Major J. Verissimo ....••.. 
1.o Ten. Joaquim J. Gomes 

da Silva . . . . . . . . . . . 8$000 
Cap. Benjamin Galhardo (no prelo) 
Major A. Soares dos Santos 6SOOO 
Cap. lima Figueiredo . . . . . . 18500 
, , , . . . . . . 3SOOO 
" " , 1 S500 
" 

, , . . . . . . 18000 
, , ,, . . . . . . 3S000 

Major José Faustino . . . . . . . 38000 

" " 
, 

, , , 

" " " .. , 
" 

" " " 
Maj'or T~istão 'Araripe ... . . 
Ten. José Sales . . .. . . .. . ~ 
Sgt. Ajt. Odon Braga .... • . 
Cap. A ri Silveira ..... . . . . 
Dr. Freitas Lima ....... . . 
Dr. Freitas Lima ........ . 
Cap. A. Morgado da Hora .. 
Cap. Ruy Santiago .•. . •. .. 
Alexandre Fernandes . .... . 
Major· João Pereira . ...... . 
Cap. Eduardo Campelo ... . 
Ten. João Ribeiro ...... . . 
T en. Josetti . . . . . . . . 
Cap.· Salgado . .. . . .. .. . .• 
Cap. Rui Santiago . . .. • . . . 
Cap. Boiteux .. . ..... .. .. . 
t.o fascículo da }.a parte .. 
2.o fascículo da l.a parte .. 
.... . . .. ... .. .. . . .. . 

3SOOO 
18500 
18500 
18500 
18500 
1$500 
3S000 
4$000 
38500 

30S000 
3SOOO 
88000 

148000 
lOSOOO 

2SOOO 
98000 
28000 
88000 
68000 
68000 

10SOOO 
8$000 
38.000 
3S000 
18500 

Cmt. P. Naqthier ... , .... ,. 78100 
168800 

8$000 
58000 

r. •. ,. , r• •. r . ~ • ., . • 'l • l r-..... • • • • • • • • 

T en. Cel. Pau li no de Souza . . 
, 

" 
, , 

" 

Pelo cor-
rei o mal• 

7$00 
$500 

$500 

$700 

1$000 

1$000 

$600 
$500 
$500 

$800 
$500 
$700 

$600 
1$000 
1SOOO 
1$000 

3700 
1$000 
18500 
$800 

1$000 

$700 

8700 
$500 
S500 
$500 
$500 
$700 
$500 
8500 
S500 
8500 
$500 
$500 
8500 
8500 
8500 
8500 

18000 
8500 
$500 

1$000 
8500 
8700 
8500 
$700 
8700 
$700 

18000 
18000 
8500 
8500 

500 
8500 

18000 
8500 
$500 



M I N I 5 TE R I O DA G U E R R A 

CON ff DfRAÇÃO COLOMBOfiU BRASILEIRA 
C R E A D A 

PELO DECRETO 

N. 22.894 

DE 6 DE JULHO DE 1933 

B O LE TI M 

REGULAMENTADA 

PELO DECRETO 

N. 23.905 DE 22 DE 

FEVEREIRO DE 1934 

OFICIAL 

ANO I OUTUBRO -1934 N. 7 

Grandes concursos colombofilos rea­

lisodos na Argentina - Confrater­

nisação Argentino-Brasileira. 

A visita re alisada no ·ano passado 
pelo Dr. R ob erto de Freitas Li.rrta, Vice­
Presidente Civil da Gonfederação Co­

lombofila Brasile ira, á F ederação Co­

lo.rnbofila Argentina, qu ando como De­
legado do Brasil, representava o Minis­

teria da Agricultura junto a Sociedade 

Ru ral Arge ntina, teve pur merito o co­
nhecimento, aproximação, cordial enten­
dimento e estreita amisade entre as duas 
associações similares sul-americanas. 

Por esta ocasião, em s essã o extraor­
dinaria: da Fe deração Colombofila Ar­

gentina, havida em 24 de Agosto de 
r933, foi dada a presidencia ao Dr. Ro­

berto de Freitas Lima, pelo Ten. Cel. 
Manuel R. Thome, então presidente em 
exercício, e a pós troca de saudações, 
ofereceu a F.C.A., em nomte do Presi­
den te da Republica irm:ã, uma taça de 

prata ,e umla m edalha de ouro, para se­

rem disputadas pela s e ntidades filiadas a 

C.C.B. ; em retribuição, ofereceu o Vice­

P residente da C.C.B., premios identicos 

afim: de serem disputados de egual modo 

pelas entidades argentinas. 

Estavam travadas em definitivo as 
mais amistosas relações entre as duas 
Entidades Maximas. 

Nos primeiros dias de Setembro do 
corrente anno, recebeu a C.C.B. um' con­

vite oficial da F . C. A., por intermedio 
do Snr. Dr. Luiz M. Liames seu dele­
ga do no Brasil, afim de que seu Presi­
dente Major Arthur Joaquim Pamphiro, 
e seu Vice-Preside nte Civil Dr. Roberto 

de Freitas Lima, assistissem em Buenos­

Ayre s, como hospedes do Governo Ar­

gentino, aos festejos a serem realisados 
em homenagem ao Brasil, por motivo 
da data de sua independe ncia, dent re os 

quaes constava a disputa dos premios 
ofe recidos por nosso paiz. 

Designados pelo Snr. Ministro de Es­

tado dos N egocios da Gu erra , seguiram 
os dois delegados no dia 14 de Setem­

bro pelo C a p A r c o na levando os 
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pre rnios e mais a incumbencia, por R. Thorne, secretario geral dos ser\'Í· 

p a rte do !limo. Snr. Don Ramon J. Car- ços de comunicações; como grande nu· 
cano, D .D . Embaixador da Republica mero de oficiaes da g uarnição de Bue-

Argentina no Brasil, de lançarem as ba­
ses prima rias na Argentina e no U ru­

guay, para a realisaç.ão em maio pro­
Xlffio, em Buenos-Ayres, do 1 .o Con­
gresso Sul Americano de Colombofilia, 

que deverá ser inaugurado pelos Presi­

dentes: Dr. Getulio Vargas, Gen. Agos­

tinho P. Justo e Dr. Gabriel T erra. 

Recebidos no dia I 7 do mesmo mez 
no porto de Buenos-Ayres, pelo repre­
sentante do Presidente da· Republica e 

Directo ria da F.C.A., foram os Delega­

dos hospedados oficialmente no Alvear 

Palace Hotel. 

Dentre os festejos realisados, todos 

executados na maior cordialidade e ines­
quesiveis gentilezas, cumpre destacar as · 
r ecepções : do Presidente da Republica; 
Ministro da Gu e rra, General Manuel A. 

Rodrigues; Ministro da Marinha, Capitá n 
de Navios Eleazar Videla; Relações Ex­
t e riores Dr. Carlos Saavedra Lamas. Fo­

ram oferecidos banquetes : n o Serviço 
de Comunicações do Exercito Argentino, 

Jousten Hotel, El P.alomar, Circulo Mili­
tar e residencia do Ten. Cel. Manuel R. 
Thorne, secretario geral dos serviços de 

comunicações. Estiveram presentes a 

estas solenidades, os Generaes: Accame, 
comandante da r .a D i v i sã o, Coman­

dantes da 2.a e J." Divisão; Coroneis: 
] osé Maria Sarobe, Chefe do Estado­

Maior da Presidencia, representando o 
Snr. Presidente; Pedro J. Rocco, Chefe 
dos serviços de comUIÚcações; .'-\ngel 

M. 2íuloaga, Chefe da Aeronautica; Ro­

dolpho Marques, Chefe do Gabinete do 

Ministro da Guerra; Ten. Cel. Manuel 

nos- Ayres, e lementos civis da Direto· 
ria da F.C.A., e representantes das en· 

tidades colombofilas situadas fô ra da 

Capital, que vieram especialmente para 
tal fim. Foi realisada uma sessão sole· 

ne pela F.C.A., presidida pelos Delega· 

dos brasile iros, naqual o Presidente da 

F.C.A., ofereceu uma medalha de ouro 
pa ra ser disputada anualmente pela C. 
C. B., ao que re tribuiu o Presidente da 

C.C.B., oferecendo uma identica á f . 
C.A. O Vice-Presidente Civil da C.C.B .. 

Dr. Roberto de Freitas Lima, ofereceu 

á F .C.A., uma taça de prata em nome 

de sua filha. Nesta sessão fora.rrr assen· 
tadas as bases do proximo Congresso 

Sul Americano de Colombofilia, com 
g rande jubilo por parte da Diretoria da 

F .C.A., tendo proceder iden tico, as t'n· 

tidades da Republica do U ruguay, gra­

ças a gen til cooperação do Cor onel Uli· 
ses Monegal, adido do Exercito U ruguay 
no Brasil. Foram visitadas detalhada­
mente as organisações militares colom· 

bofilas, oficinas dos serviços ~de com· 

municações, in stalações del Palomar, fa · 
brica de aviões de Cordova, repartições 

dos correios e telegrafas, museos, dia­
rios, theatros e demais repartições. O 
Dr. Roberto de Freitas Lirn!a, fez a pedi­

do da Diretoria da F. C. A., uma sau­
dação pelo Radio Excelsior aos colom­

bofilos a rgentinos, que g rande reper­
cução causou, tendo o Snr. J ayme Cam­

pornar, tesoureiro da F . C. A., saudado 
na mesma ocasião os colombofilos Bra­

s ile iros. foram portadores os Delega­

dos de uma soberba taça de prata e 
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uma medalha de ouro, oferecidas pelo 
Presidente da Republica Argentina, que 

serão dispu ta dos em r 5 ~e Novembro 

proximo com a presença dos Delegados 

argentinos, convidados para tal finr. 
Os concursos colombofilos realisa­

<ios em Buenos-Ayres, foram executados 
<:orrr grande brilhantismo; o primeiro 

(medalha de ouro) participaram 3.ooo 

aves, local de solta Santa Rosa (596 
quilometros), vencedor Snr. Carlos No­
vatti, presidente de hon·ra do Clube Co­
lombofilo Platense e secretario da F . 
C.A., tendo a ave vencedora desenvolvi­
-do um'a velocidade media de r. 5 r6 me-
tros por minuto; o segundo (taça de pra-

ta) participaram perto de 2.ooo aves, lo­

<:al de solta La Pai (845 quilor.netros a 
ave vencedora chegou as 2 horas e 20 

minutos da madrugada. 

A recepção cordial e fidalga estadia 
que proporcionou aos Delegados brasi­
leiros o Governo Argentino, mais uma 

vez, e de modo bem eloquente, de mons­

tra os esforços feitos pelos Governos da 

grandiosa Republica do Prata, no sen­
tido de uma amisade sinoera e im!orredo­
ra entre os dois grandes povos sul ame­

ricanos. A F.C.A., por .sua vez, não se 
. tem poupado no mesmo sentido, chegan­

<lo mtesmo a nomear, ha cerca de um 

anno, especialmente para o Brasil, um 

.seu Delegado, .o Snr. Luiz M. Liames, 
cujo trabalho constante e incansavel, tem 
visado exclusivamente o estreitamento 
.da amisade entre as duas Entidades Ma­

xunas em apreço. 

N O. TA : - a fqtografia das aves ven­
cedoras como de seus proprietarios 
qerão publicadas no proximo bo­

letim. 

Acta de la reunion extraordinaria reali­
zada el 21 de Setiembre de 1934 
e.n la ciudad de Buenos Aires, baio 
la presidencia del Sefíor Maior Don 
Arturo Joaquim Pamphiro y Do­
dor R.oberto de F rei tas Lima. 

En la ciudad de Buenos Aires, a los 
veintiún dias del mes de Septiembre del 
afio mil novecientos treinta y cuatro 

convocada la C.D . de la Federación Co­
lombófila Argentina a sesión extraordi­
naria se reune en su sede social Calle 

' 
Bullrich 2770 bajo la Presidencia del 
Coronel D. Pedro J. Rocco y la asis 
tencia de los miembros de la misma se­

fiares Dr. Carlos Mosoteguy, Carlos No­

di Eduardo Tortorelli, Jaime Campo-
' 

mar Vicente Magaldi y Felix Odiccini, 
' 

éste último miembro suplente que actua 

como titular. 

Hacen acto de presencia en esta reu­
nión, invitados especialmente, el Direc­
tor del Servido Telegráfico del Brasil 
y Presidente de la Confederación Co­

lombófila Brasilefia se:iior Mayor Arturo 
Joaquim Pamphiro, el Vice-Presidente de 
la misma entidad Doctor Roberto de 
Freitas Lima, el Teniente Coronel Ma­
nuel R. Thorne y el Capitán Eudaldo 
H. Valette, Secretario y Ayudante de la 

Dirección General de Comunicaciones 

del ;Ejército Argentino, respectivamente. 

El Seii.or Presidente, Coronel Pedro 

J. Rocco, manifiesta que los motivos de 

la convocatoria obedeceu a la presencia 
en nuestro pais de los distinguidos dele­
gados de la Confederación Colombófila 
Brasileiia, quienes, invitados por la si­

milar Argentina, han ll~gado en misión 
oficial para asistir al segundo Concurso 
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de palomas mensajeras que tendrá lu­

gar él dia 22 del corriente mes en ho­

menaje a la República de los Estados 

U nidos del Brasil y declara que la reu­

nión se r ealiza en honor de los delega­
dos brasileflos presentes. Refiere que el 

primer Concurso organizado para el dia 

7 de l corriente fué realizado con el ma­

yor éxito, habiend<;:> sido con siderado e l 
más grande certamen llevado a término 

has ta el presente donde han inte rvenido 

los Circuitos Capital - A vellaneda -

Zárate - La Plata y San F e rnando con 
número que alcanzo én total a 3 .ooo pa­

lomas, correspondiend o el t riunfo al Cir­

cuito La Plata con la paloma matricu­

lada F.C,A. N .o 246260 ano 34 del pa­

lomar «Almafuerte» dei Seno r Carlos No­

vatti; adjudicándosele la medalla de oro 
donada por S.E. el Seflor Preside nte del 

Brasil Don Getulio Vargas. 

Acto seguido el Coronel Pedro J. R o­

eco se expresa en sinceras frases que 

eq.cierran los mas a ltos conceptos para 

los distinguidos huéspedes y seiialando 

la importancia de la rnisión que los trae , 
deja constancia de sus deseos para que 

la vida de ambas instituciones he rmanas 

sea inmensamente próspera y que sus 

fuerzas se rnultipliquen m:a,:chando siern­

pre unidas en la lucha h acia la g radeza 

del Sport Colombófilo cu ya finalidad es 
tan n oble corno altamente simpática . 

Luego el Sefíor Presidente invita al 

Seno r Mayor Arthur J oaquim Pamphiro 
a ocupar el sitial de la Presidencia. Al 
hacerse cargo de ella el Mayor Pamphiro 
con elocuentes y cálidas palabras agra­
dece la distinción que se le hace y las 

expresiones conceptuosas del Coronel Ro­

cco, agregando que es viva la idea de 

confraternidad en su país para con la 

Argentina y que desearía aprovechar to­

das las ocasion es que se brindaran para 

demonstrar la sinceridad de sus propó· 

sitos y retribuir así finas atenciones que 
de las autoridades militares del Ejército 

Argentino y de las autoridades civiles de 

la F.C.A. vienen recibiendo desde su ar· 

ribo a Buenos Aires, declarándo se hon· 

damente satisfech o y sumamente agra­

decido. 

Concede el u so de la palabra a:l Do· 

c tor Roberto de Freitas Lima para lo 

que desee agregar. 

El Doctor Freitas Lima confirma las 

manifestaciones de teconocimento hechas 

por el Mayor Arthur J oaquim Pamphiro 

y expone que por segunda vez le toca 

realizar un viaje a la Republica Argenti· 

na para ponerse en contacto con distin· 
guidos J efes del E jé rcito y aficionados 

colombófilos de este país . Em' seguida 

manifiesta que se siente intimamente 

complacido a l encontrarse d e nuevo en· 

tre los camaradas argentinos y de la 

h onrosa misión que su Gobierno le había 
confiado en compafíia del S eiior Mayor 

Arthur J oaquirn Pamphiro. 

Se refiere a las gentiles demostracio· 

n es de profundo cariflo que se le han 
tributado y dice que por ello guarda rá 

su mayor reconocirniento. 

Hace presente el agradecimiento de 

su seflora esposa por las sollícitas aten· 

ciones que tambien le son dispensadas. 
Recalca que desea vivamente se man· 
tenga un intercambio de corresponden­

cia entre la dos entidades matrices de 

la colombofilia argentina y brasilefia. 
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Dice luego que trae un proyecto que 

lo estima d e g rande valor para bien de 

la colombofila mundia:l y que dicho pro­

yecto le fué sugerido p or el Embajador 

Argentino en el B rasil Docto r Ramón J. 
Cárcano. 

PRIMERO : Realizar en la Ciudad ·de 

Buenos Aires en el próximo mes de Ma yo 

dei aii.o 193 5 un C ong reso Colombófilo 

que podría ser de c a rácter mundia l. 

SEGU N D O: Si en ;ocasión d-e la fecha 

patrj_a a conm emora rse en la Argentina 

en el citado mes asis tie ran los Seiiores 

Presidentes del Brasil y del Ur:uguay, 

invitarlos pa ra que conjur.ttamente con el 

Seüor P reside n te de la Argentina deja­

ran inaugurado el Congreso Colombó­
filo. 

TERCERO : Que las bases dei Con­

g reso sean preparadas por la Fe de ración 

Colombofila Arg entina . 

Conside radas las indicaciones del Do­

ctor R obe rto Freitas Lima se resuelve 

que la Federación Colombofila Argenti­

na se adhiera a la .inic ia tiva de .llevar a 

t érmino la r ealización del Congreso Co­

lombofilo·. 

El D octor Freitas Lima da cuenta que 

la Confederación Colombofila Brasileii.a 

donará todos los aii.os a la F.C .A. una · 

medalla d e oro para ser disputada e n las 

carreras de palomas l111a.Ilsajera s que ella 

disponga y que en nombre de su hija 

t dona ra particula rmente una copa para 

que tambien sea disputada por los afi­

cionados argentinos. 

A continuación el T eniente Coronel 

Thorne pone en conocimiento de los Se­

ii.ores D elegados dei Brasil que las auto­

rida des de la F .C.A. han resuelto obse­

quiar al Mayor Arthur J oaquim Parn­

phiro y a la sefi.ora esposa del Doctor 

Roberto de Freitas Lima con una me­

dalla de oro y que oídas las manifesta­

ciones del Doctor Freitas Lima. dando 

cuenta de que la Confederación Colom­

bófila Brasilefia donara un premio to­

dos los aiios, resuelve también la F .C.A. 

adjudicar definitivamente al ganador del 

concurso que se realiza rá en f echa 22 

del corriente en homenaje al Brasil, la 

copa donada por S.E. e l S.eiior Pre si­

dente de aqueDa N ación. 

Finalmente el 'f.eniente Coronel Ma­

nuel R. Thorne informa que la F.C.A. 

donará también todos los aii.os un pre­

mio para ser disputado por los afic iona­

dos del Brasil. 

Con expresiones de alta consideración 

que formulan los miembros de la Fede­

ración Colombófila Argentina para los 

Seiiores Delegados que repr·esentan di­

gnamente a los aficionados del Brasil 

queda cerrado el acto a las 20.3 0 h oras . 

(Firms.) Arthur J. Pamphiro -- Mayor. 

Dr. R oberto de Fre itas Lima. 

Carlos N ovatti. 

Pedro J . Rocco - Coronel Dire­
ctor Gen eral de Comu nicaciones. 
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Material a venda na séde da C. C. B . 

Anilhas de aluminio para o ano de 1934 Impresso modelo n . 9 . .. • . . .. (10 folhas) 1$000 

- ~ -- ... . - .. - -.- . . .. --. . .. . . . . (Mil) 150$000 Impresso modelo n. 15 . . .... (10 folhas) 2$600 
, 

Anilhas de borracha para concursos Impresso modelo n . 17 . . . • .. (10 folhas) 1$500 

. .. ... . ... . . .. .. - . ... . . . •• . ... (500) 35$000 Cadernetas modelo n . 4 . . . ... .. (Uma) 4$500 

Livros: Atas, Borrador, Caixa, Diario, Assinatura da "A Defesa Nacional", 

Copiador, Entradas e saidas de orgão oficial ... . . .-.. . .. .. . . (ano) 18$000 

materiais . . . ... . .... .. . .. . . (Total) 309$000 Manual ColombofHo Brasileiro ... . (um) 8$000 

Impresso modelo n. 1 ... .... . (10 folhas) 1$000 Os pombos correios e a defesa Nacio-

Impresso modelo n . 2 .. . . . . •. (10folhas) 1$000 
nal . . . ........... . ........... . (um) 

(Mais $800 pelo correio). 

S$000 

Impresso modelo n. 7 . . ..•. . . (10 folhas) 1$000 
Regulameqto da Confederação Colom-

Impresso modelo n. 8 . . ... .. . (10 folhas) 1$000 bofila Brasileira ...... . .... . . (Um) 2$C06 

Acaba de sair e se acha á venda na Redação desta revista : 

Manual Colombolilo Brasileiro 
pelo Dr. ROBERTO FREITAS LIMA, 

vice·presidente da Confederação Colombofila Brasileira. 

' 

Preço . . . . 8$000 (mais 8800 pelo correio) 
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OUTRAS I NFORMAÇOES 

Lua nova na noite 7-8 de Setembro. 
Tempo firme. 

Pôr do S61 ás r8 h. 30'. Moral e phy­
sico da tropa, bons. 

Poucas baixas, effectivos completos. 

COMBATE DEFE NSIVO 

Entre os dois meios de acção da in­
fantaria o fogo e o movimento, na DE­
FENSIVA a preponderancia do primei­
ro é incontestavel. 

Para se obter dos orgãos de fogo, o 
rendimento de que são capazes - é mis­
tér oriental-os de fórma a cobri r com 
os fei.xes das trajectorias, os objectivos 
que devem ba ter e para isso, é preciso 
que esses objectivos sejam vistos pelos 
se rventes do orgão de fogo em questão. 

As sombras da noite tornando invisí­
veis os objectivos, - ipso facto - im­
possibilitam as operações de pontaria e 
ajustagem dos fogos. 

- COMO PROCEDER ? 

Executando, AINDA DE DIA, as ope­
rações de pontaria, de forma a ajustar 
os fogos aos objectivos, e AMARRAN­
DO os orgãos de fogo ás direcções que 
resulta ra m dessas operações. 

CONCLUSÃO: - A noi:e só são effi­
cazes os tiros amarrados durante 
o dia. 

Innurneros episodios da grande guerra 
apoiam essa asserção. 

Do armamento de q ue dispõe - actual­
mente- a infantaria brasile ira, apenas 
as Mtrs. pesadas permittem assegura r a 
amarração do tiro a uma determinada 
direcção. Os F. M. não teem dispositivo 
q ue facilite obter esse resultado, com­
tud C>, poder-se-á, com m eios ele fortuna, 
realizar uma ama rração g rosseira e 
pouco segura. 

Quando estudamos a DEFENSIVA, 
vimos que : -as disposições tomadas, 

visavam cr·ear uma série de barragens 
de fogos, na frente e no interior da 
posição a defender;- que para a consti­
tuição dessas barragens, a s diversas ar­
mas e ram' postadas de modo a adapta­
rem o mais ·estreitamente possível, seus 
fogl:>s ao terreno;- que cada arma tinha, 
sempre, uma missão principal, cujos tiros 
eram cuidadosamente preparados;- que 

. esses tiros deviam se r desencadeiados, 
quer quando o inimigo se apresentasse 

· na zona a bater- por essa arma, quer 
quando seus serventes percebessem o 
signal convencional para o desencadeia­
menta do tiro. 

A noite, ge ralmente, os serventes das 
diversas armas, que devem par ticipar 
de uma barragem, não podem vêr a 
zona que a sua a rma deve bater, é mis­
ter - então - o estabelecimento de um 
systema de vigilancia approximada da 
zona a bater, e meios de transmissão 
para estabelece r a ligação entre os ele­
mentos de vigilancia e as armas que 
devem executa r o tiro. 

O meio de t ransmissão usualmente 
empregado para assegurar essa ligação, 
é constituído pelos a r tifícios . 

Nas noites escuras, mesmo collocados 
perto da zona a observar, os vigias po­
derão não vê r os movimentos do ini­
migo. Para supprir essa defficiencia 
recorrem á ESCUTA dos ruídos que o 
inimigo, em movimento, poderá pro­
duzir. 

Em certas noites, porém, o vento con­
trario, os ruídos de um curso dagua 
proximo, ou de um bombardeio longín­
quo, podem prejudicar a escuta. 

Dahi surge a necessidade de outros 
recursos para verificar a approximação 
do inimigo: - pro jectores e projectis ou 
a rtifícios illuminativos. 

Os projectores e projectis illuminantes 
elevem ser empregados com muito cui­
dado porque chamam a attenção do 
inimigo. 
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É conveniente usa l-os aproveitando as 
formas do terreno, d e ,m odo a p rotegei-os 
dos fogos directos d o inimigo. 

Para isso, d evemos collocar .os p roje­
c tores ~.traz de um obstaculo, d e modo 
que emittam seus feixes obliqu amen te. 

Os artifícios illurninan tes estão sujei­
t os a falhas, e teem o inconveniente de 
offuscar um pouco a vis ta d os obser va­
'd ores, até que se habituem com o clarão. · 
Durante e sse tempo o inimigo poderá 
furta r-se ás nossa s vis tas, deitando-se. 

Além desses processos, alg umas vezes 
são empregados outros, proporcionados 
pelos recu rsos locaes : - que ima ·de mon­
te s de palha a u d e madeira , incendio 
d e habitaçõ es, macegaes, etc. 

Para facilita r a amarração d os t i ros, 
á noite, podem se r utilisados varie s p ro­
cessos : - collocação de massas phosph o­
rescen tes nos orgãos de pon taria ; -
pintura de troncos d e a rv.o res ou estacas 
com substancias phospho rescen tes;- em­
prego de la n te rnas surdas, na di recção 
do ti ro, e tc .. 

Em 19 14, na região d e CESSE os 
a llem ães, prevend o um ataque n octu rno, 
u tilisaram-se d e u .n a lante rn 3. de luz ve r ­
m elh a mortiça pa ra d enuncia r - sobre 
u ma via fe rrea - perfeitamen te batida 
p or urna M tr. a passag em do inimig o . 
O inimigo, ao a t r avessa r a via fe rrea 
interce ptava o feixe lumin oso. Ne ste 
m om ento, o tiro e ra - immediatarne n te­
desencadeiado. 

Afim de se garanti r contra a su rp resa 
é m ister que a defesa , alé1n d e recorrer 
aos pos tos de vig ilancia f ixa, mais ou 
menos dotados de artifícios illumina tivos, 
empreg ue - corren temen te - orgãos de 
vigilanc ia mov·eis, a s patrulhas, pa ra veri­
ficar a presença do adve rsario na faixa 
de te rreno frontei ra á posição. 

E ssas pa trulhas en viadas á noite, d e­
vem se r fortemente enq uad radas e - s i 
possível - comrna ndadas po r officiaes, 
visto como, alé m das diff iculdades de 

orien tação, es tão possuídas d e uma ten­
são n ervosa, p ropicia aos pa nicos. É pre· 
ciso com an tecedencia, fixar a zona a 
patrulha r os locaes de en trada e de sa­
bida da s linhas anugas, os iti..nerarios, 
e instruir os homens, du rante o dia, a 
esse respeito. 

As obs-ervações q ue vimos de fazer, 
mostram qu ão precaria é a resistencia 
de um dispositivo defensivo que tenha 
sido installado á noite . 

E m se installa ndo á noite numa posi­
ção, um a t ropa póde- apenas - preten· 
de r realizar fogos efficazes, nas p roxi­
midades das linhas ou pontos do te rreno 
que lhe facilitem a orientação das a rmas, 
taes como as estradas e caminhos, orlas 
d e bosques e de localidades, e margens 
de c u rsos dagua . 

E ssa fraqueza do. dispositivo -defensivo, 
installado á noite, é - em parte- com­
pensada pelas difficuldades, a inda maio­
res, que terã o as tropas atacantes em 
orientar, convenientemente, seus esfor­
ços, si ten tarem conquis tar - á noite ­
a posição recem -occupada . 

A e stricta obser vancia d a disciplina 
de fogo, é um ou tro ponto ao qual 
devemos d a r pa rticular attenção, no 
caso de u ma a cção defensiva á noite. 
Só devem a tirar as armas da f ren te ata· 
cada , e assim m:esmo, aquellas cujos tiros 
fora m pre vistos e amarrados. 

Si não fô r estabelecida essa disciplina 
de fog o, a tropa não pode rá repousar, 
p ois - todas a s noites - s imples patru· 
lhas, lançadas pelo inimigo, desencadeia· 
rã o fogos em toda a f ren te alertada: 
q ualque r ruído bastará pa ra d esenca­
deiar novos e successivos tiros, em toda 
a posição. 

E sses tirote l.os, além de inuteis - sã.o 
duplamen te nocivos : - exgotta m physica 
e mora lmente a tropa e consom-em quan­
tidades formidaveis de munições. 

A inst rucção a purada duran te o tempo 
de Paz, a vig ilancia continua n o decor­
re r das operações- ao pa r da energia 
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dos quadros no inicio da campanha, são 
as condições primordiaes para o estabe­
lecimento dessa disciplina de fogo. 

As nossas luctas intestinas teem se 
caracterisado por esses tiroteios desorde­
nados, si bem que na ultima- já se no­
tasse, até certo pontn. a preoccupação 
de corrigir tão grave erro. 

A instrucção da tropa e o factor moral 
teem influencia preponderante nas acções 
nocturnas. 

Todo o chefe deve Levar em conta a 
importancia desse factor~ procurando evi­
tar tudo que possa abalar o moral da 
tropa. N·essas condições, não poupará 
providencias com o fim de evitar a sur­
presa para os defensores, indicando-lhes, 
mesmo, as possibilidades de um ataque 
nocturn o; si o defenso r conseguir sur­
prehender o a taque inimigo, este perderá 
de muito, suas probabilidades de successo. 

ATAQUE NOCTURNO 

- EM QUE CONSISTE A MISSÃO 
DA VG. SUL DA 6.n D. I. NA 
NOITE DE 7/ 8 DE SETEMBRO? 

Em conquista r a coxilha immediata­
mente a W. da cidade ele SAO GA­
BRIEL, desde a estrada HERMENE­
GILDO - SÃO GABRIEL (incl.) até 
a bifurcação 2 Km. 5 a E . S . E. de 
ALVES ( incl.) . • 

- QUAL É O ASPECTO PARTICU­
LAR DA MISSÃO IMPOSTA A 
ESSA VG.? 

É o Ç!e sua execução á noite. 

- QUAES AS CONSEQUENCIAS 
DESSE FACTO ? 

- A escur idão, como já vimos, torna 
inefficaz qualquer acção de fogos que 
não tenha sido preparada de dia; 

- d.ifficulta enormemente a orientação 
da tropa; 

- torna praticamente impossível a 
combinação de fogo e do movimento. 

O rendimento de uma acção offensiva 
nocturna, baseia-se quasi ex:clusi~amente 
na actuaç.ã:o dos elementos das testas 
das unidades de ataque. 

O escal<Onamento em profundidade 
perde sua importancia, porque não se 
p6de, nem reforçar os elementos de r .o 

escalão, nem ultrapassai-os, nem prolon­
gai-os. As reservas poderão servir ape­
nas para um eventual acolhimento da 
tropa de ataque, no caso de fracasso, 
ou para a occupação do objectivo con­
quistado, no caso de successo, 

· A direcção do combate é impossh·el. 
A acção do chefe limita-se á sua prepa­
ração, que assume por conseguinte uma 
importancia capital e deve ser a mais 
detalhada possível. 

A impossibilidade pratica de dirigir o 
combate noctumo e de manobrar, as pro­
ba bilidades de confusões e de equívocos, 
concorrem para se reduzir o mais pos­
sível os effectivos a empregar em um 
ataque nocturno. Quando a extensão do 
objectivo impõe a necessidade de augmen­
tar os effectivos de ataque, escolhem-se 
nesse objectivo os pontos mais conve­
nientes para o ataque e decompõe-se a 
operação em um certo numero de ataques 
distinctos, incumbindo de cada u 1.11 delles 
uma unidade de pequeno effectivo, em 
principio não maior que a CIA. de Fzo. 
A combinação dos esforços é realizada 
pela conveniente escolha dos objectivos 
e pela fi.xação das horas de partida dos 
ataques. 

Deixei propositadamente para o fim 
a citação do factor mais importante em 
uma operação nocturna - o F ACTOR 
MORAL 

A noite, mais do que nunca, é insta­
vel o moral da tropa e m'aiores são as 
consequencias da surpresa. 

É de primordial im.portancia para o 
ataque, a obtenção do factor surpresa , 
que só póde ser conseguida por uma 
preparação minuciosa e uma estricta 
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observancia de todas as regras que 
visam evitar o ruído e as luzes suspeitas. 

Para a exploração da ·surpresa é pre­
ciso que o ataque se caracterise pela 
rapidez. Os atacantes devem marchat: 
resolutamente pará o objectivo, sem pa­
rar para . responder ao fogo inimigo. No 
momento do choque, a arma branca deve 
obter rapidamente a decisão. 

É preciso não da r ao adversario tempo 
para recuperar a calma. Elle não póde 
fazer uma idéa da força elo assaltante, 
nem das condições em que se desenrola 
o ataque, de modo que e-s tá sempre com 
receio de se vêr contornado e aprisio­
nado e, o unico recurso que encontra 
para evitar esse perigo- é fugir. 

* ** 

O regulamento allemão se expressa 
sobre o ataque noéturno nos seguintes 
termos: 

«Um a taque á noite é o indicio de 
um commando resoluto, que, sem re ­
ceio das difficuldades deste genero de 
operações, deseja conservar a iniciativa 
sobre o adversario, e continuar até o 
fim, sem descanso e por todos os m eios, 
uma operação começada . Este processo 
permitte, sobretudo, para as pequenas 
operações, economisar tropas, porque á 
noite, NÃO É O NUMERO QUE DE­
CIDE, MAS O VALOR MORAL ». 

* ' 
** 

-COMO DEVE SER CONDUZIDO 
O ESTUDO DO. TERRENO NO 
CASO. PARTICULAR EM QUES­
TÃO? 

Vimos que a e scuridão difficulta a 
orientação da tropa, devemos por con­
sequencia conduzir o nosso estudo de 
modo a procurar utilizar as linhas de 
terreno que auxiliem a orientação, á 
noite, dos e lementos atacantes. 

- SOBRE QUE PARTE DO TER­
RENO DEVEMOS DIRIGIR PRI­
MEIRO N OSSAS PESQUI 7:AS? 

Sobre o objectivo do ataque, onde 
procuraremos verificar a existencia de 
accidentes, que permittam a sua identi­
ficação pelas fracções atacantes. 

-QUE SE NOTA A ESSE RES­
PEITO? 

Que ha uma estrada, que corre appro­
ximadamente ao· longo da crista da co­
xilha, que constitue o objectivo, desde 
o limite N . da zona de acção da V g. 
até o collo ao N. de VI N AD f: e, nas 
vertentes ·L. da coxilha, a partir desse 
ponto. 

- QUE MAIS EXISTE NESSA RE­
GIÃO QUE POSSA SERVIR DE 
REFERENCIA? 

H a dois capões ele matto immecliata­
mente a L . dessa estrada. 

- ALÉM DA IDEN TIFICAÇÃO FA­
CIL DO OBJ ECTIVO, QUE MAIS 
DEVEMOS PEDIR AO TER­
RENO EM UM ATAQUE NO­
CTURNO? 

Eixos el e orientação ela progressão e 
uma linha que oriente o dispositivo face 
a seu objec tivo, antes da .partida do 
ataque (base de pa rtida) . 

-PROPORCIONA-NOS O TERRE­
NO LINHAS QUE POSSAM SER 
UTILISADAS COM ESSA FINA­
LIDADE? 

Para directrizes do ataque o te rreno 
apresenta, n a zona do I Btl., as 3 estra­
das que ligam a estrada ALVES - CE­
MITERIO á estrada da coxilha a \V. 
de SÃO GABRIEL e, n a zona elo 1 l 

Btl., a estrada ALVES - bifurcaçã o ao 
N. de SIMÃO SOUZA. Quanto á base 
de pa rtida, existe na zona de acção elo 
I Btl. a sanga que corre a L. do cemi-~ 


